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INTRODUÇÃO 

No processo de autoavaliação, centrado por um lado numa dinâmica de construção própria e, por outro, 

refletindo traços de continuidade, consideramos pertinente evocar o propósito que abraçámos no processo de 

autoavaliação em 2004/2005 quando afirmámos, “Educar na e pela qualidade é desafio comum, um projeto 

construtivo mobilizador de inovação estratégica e promotor de uma sólida cultura de avaliação, assente numa 

postura de reflexividade que aposta na melhoria permanente de processos pedagógicos e da função 

institucional da escola, como núcleo do diálogo pedagógico e cívico”. 

 O presente relatório é a expressão de um conjunto de metodologias, ações, análise de resultados e 

proposta de um plano de melhoria que se estende ao longo do período de 2014-2016, permitindo deste modo 

identificar os pontos fortes e áreas potenciais de melhoria, por forma a preparar a instituição para uma cultura 

de organização funcional, que envolva toda a comunidade educativa. Consideramos, assim, que esta terá a 

oportunidade de conhecer a realidade escolar, apetrechando-se de ferramentas capazes de estimular a sua 

participação e promover a partilha de responsabilidades, propiciando a motivação de todos para aceitar novos 

desafios e construir verdadeiramente uma escola de excelência. 

 Na implementação do presente processo de autoavaliação, o seu planeamento e estrutura orgânica 

obedeceu à aplicação do modelo CAF (Common Assessment FrameworK). Este foi criado no ano de 2000 com 

base no Modelo de Excelência da EFQM (European Foundation for Quality Management) e é um modelo de 

autoavaliação adaptado ao contexto público. Inicialmente, foi concebido para ser aplicado em todos os domínios 

do setor público na União Europeia; a partir de 2008 o modelo CAF foi adaptado às instituições de ensino e de 

formação, surgindo, a “CAF – Educação”, que se destina a todas as instituições de ensino e formação.  

Assim, as etapas do trabalho já desenvolvidas e a desenvolver enquadram-se no planeamento imposto 

pelo modelo CAF e constam de dez passos/etapas que se encontram plasmados no cronograma elaborado pela 

equipa do Observatório, no âmbito do planeamento inicial da autoavaliação, e divulgado junto de toda a 

comunidade. De acordo com as etapas definidas no documento citado, a elaboração do presente relatório 

respeita o cumprimento do 6º passo. Contudo, importa salientar o que precede este momento em termos de 

ações implementadas, a saber: 

 Elaboração dos inquéritos por questionário para aplicação junto da comunidade educativa; 

 Aplicação dos inquéritos por questionário via on-line a Pais e Encarregados de Educação, Alunos 

dos 2º, 3º ciclos e ensino secundário, Docentes e Não Docentes; 

 Aplicação dos inquéritos por questionário em suporte de papel, aos Alunos do 1º ciclo; 

 Tratamento estatístico dos dados recolhidos; 

 Afixação/divulgação dos resultados estatísticos em local de estilo para consulta da comunidade 

educativa; 

 Análise e reflexão sobre os resultados obtidos, tendo em vista a identificação de aspetos que se 

constituirão como fundamentais para traçar o Plano de melhoria. 

Relativamente à aplicação dos inquéritos por questionário – junho/julho de 2014 - a população-alvo foi 

constituída por todos os elementos da comunidade educativa: corpo docente, alunos, corpo não docente e pais 

/encarregados de educação de todos os estabelecimentos que constituem o Agrupamento de Escolas Sá da 

Bandeira. 

Os questionários aplicados decorrem das orientações constantes no modelo CAF, adaptado ao setor da 

educação e os mesmos foram estruturados considerando os critérios organizativos - Meios e Resultados.  
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Considera-se, assim, pertinente e necessário, sob o ponto de vista metodológico, construir as tabelas 

que agreguem todo o processo de sistematização dos elementos subjacentes à elaboração dos inquéritos. 

Pretende-se, igualmente, deste modo uma leitura abrangente e facilitadora dos mesmos, considerados no 

respetivo enquadramento. O processo designado por “Design da Avaliação” é assim constituído por um conjunto 

de matrizes e apresenta as seguintes categorias organizativas: 

 Critérios CAF; 

 Questões; 

 Escala de valoração; 

 Técnicas e instrumentos; 

 Calendarização; 

 População alvo. 
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1 DESIGN DA AVALIAÇÃO – INSTRUMENTOS E METODOLOGIA ADOTADA 

Considerou-se, na elaboração dos questionários, privilegiar quatro grandes objetivos, tendo em conta: 

 A obtenção de informação ao nível dos Meios e Resultados; 

 A medição de alguns progressos da instituição; 

 A identificação de áreas de melhoria; 

 A identificação de áreas/serviços onde se verifiquem as boas práticas; 

 O estabelecimento de novas parcerias.•  

Relativamente à estrutura do questionário, este é constituído por um conjunto de questões fechadas e 

questões abertas. 

Nas questões fechadas, foi utilizado o sistema de pontuação entre 0 e 100, para cada subcritério, de 

acordo com uma escala composta por seis níveis, a saber: 

Tabela 1 - Quadro de Pontuação de Meios e Resultados 

1 2 3            4 5 6 

           0-10           11-30          31-50         51-70          71-90          91-100 

 

 

Nos quadros que se seguem, é apresentada a estrutura organizativa dos diversos elementos que 

presidiram à elaboração das questões fechadas dos questionários e que no seu conjunto explicitam o design da 

avaliação. 

 

 

Quadro 1 - Questionário dos alunos -  1º Ciclo – 4º ano 

Critérios CAF Questões 
Escala de Valoração 

 

Técnicas e 

instrumentos 

 

Calendarização 
População 

Alvo 

4 – Parcerias e 

Recursos 

(Como a escola 

organiza e utiliza 

os seus recursos e 

parcerias, de 

modo a contribuir 

para o bom 

desempenho e 

sucesso dos 

alunos) 

Questões 

4.1 a 4.10 

1 a 6 

1 - Discordo Completamente 

2 -Discordo bastante 

3 - Discordo 

4 - Concordo 

5 - Concordo bastante 

6 – Concordo Completamente 

Inquéritos por 

questionário 

em suporte 

papel 

junho  2014 

Alunos do 4º 

ano do 1º 

Ciclo do 

Ensino 

Básico 
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6 – Resultados 

orientados para os 

alunos 

(Grau de 

satisfação 

relativamente ao 

desempenho da 

escola nos 

diversos aspetos)  

Questões 

6.1.1. a 

6.1.5. e  

6.2.1. a 

6.2.4. 

6.3. 

6.4. 

6.5. 

1 a 6 

1 - Muito insatisfeito 

2 - Insatisfeito 

3 - Pouco satisfeito  

4 - Satisfeito 

5 - Muito satisfeito 

6 - Completamente satisfeito 
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Quadro 2 - Questionário dos alunos -  2º, 3º Ciclos e Ensino Secundário 

 

Critérios CAF 

 

Questões Escala de Valoração 

 

Técnicas e 

instrumentos 

 

Calendarização 

 

População 

Alvo 

4 – Parcerias e 

Recursos 

(Como a 

instituição gere 

os seus recursos 

e parcerias, de 

modo a promover 

uma melhoria 

contínua e 

inovadora) 

Questões 

4.1 a 4.6. 

1 a 6 

1 – Discordo 

completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo 

Completamente 

Inquéritos por 

questionário em 

suporte digital 

junho  2014 

Alunos do 

2º, 3º 

Ciclos e 

Ensino 

Secundário 

5 – Gestão dos 

processos e da 

mudança 

 

(Ação da 

instituição de 

modo a envolver 

os alunos por 

forma a 

responder às 

suas expetativas 

e à melhoria dos 

serviços) 

 

Questões 

5.1. a 5.5. 

1 a 6 

1 – Muito insatisfeito 

2 – Insatisfeito 

3 – Pouco satisfeito 

4 –  Satisfeito 

5 -   Muito satisfeito 

6 -  Completamente 

satisfeito 

6 – Resultados 

orientados para 

os alunos 

(Desempenho da 

instituição em 

diversos aspetos, 

em relação às 

suas 

necessidades e 

expetativas) 

Questões 

6.1 a 6.2 

6.3.1. a 6.3.6. 

6.4. a 6.12. 

1 a 6 

1 – Muito insatisfeito 

2 – Insatisfeito 

3 – Pouco satisfeito 

4 –  Satisfeito 

5 -   Muito satisfeito 

6 -  Plenamente satisfeito 
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Quadro 3 - Questionário do Corpo Docente -  Ensino Pré escolar e 1º Ciclo 

 

Critérios CAF 

 

Questões Escala de Valoração 

 

Técnicas e 

instrumentos 

 

Calendarização 

 

População 

Alvo 

1 – Liderança 

(Ação da liderança 

do Agrupamento) 

Questões 

1.1. a 1.11 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Plenamente 

Inquéritos por 

questionário em 

suporte digital 

Julho 2014 

Docentes 

do Ensino 

Pré escolar 

e 1º Ciclo 

2 – Planeamento e 

estratégia 

(Como a escola 

planeia/orienta as 

suas estratégias 

para satisfazer os 

seus objetivos e 

inovar) 

Questões 

2.1 a 2.7 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Plenamente 

3 – Gestão das 

pessoas/ 

docentes  

(Se a instituição 

articula 

adequadamente os 

objetivos 

estratégicos com 

os recursos 

humanos 

disponíveis) 

 

Questões 

3.1 a 3.8 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Plenamente 

4 – Parcerias e 

Recursos 

(Como a instituição 

gere os seus 

recursos e 

parcerias, de modo 

a promover uma 

melhoria contínua 

e inovadora) 

Questões 4.1 

a 4.7. 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Completamente 
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5 – Gestão dos 

processos e da 

mudança 

 ( Ação da 

instituição de 

modo a envolver os 

docentes por 

forma a responder 

às suas 

expetativas e ao 

cumprimento da 

missão da 

instituição)  

Questões 

5.1. a 5.6. 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Plenamente 

Inquéritos por 

questionário em 

suporte digital 

julho 2014 

Docentes 

do Ensino 

Pré escolar 

e 1º Ciclo 

6 – Resultados 

orientados para os 

alunos 

 (Grau de 

satisfação 

relativamente ao 

desempenho 

global da escola) 

Questões 

6.1 a 6.9 

6.10.1 a 

6.10.4. 

1 a 6 

1 – Muito insatisfeito 

2 – Insatisfeito 

3 – Pouco satisfeito  

4 –  Satisfeito 

5 -   Muito satisfeito 

6 -  Plenamente satisfeito 

7 – Resultados 

relativos aos 

docentes 

 (Resultados da 

instituição de 

ensino no que 

respeita à 

motivação e 

desempenho dos 

docentes) 

 

Questões 

7.1 a 7.8. 

1 a 6 

1 – Muito insatisfeito 

2 – Insatisfeito 

3 – Pouco satisfeito  

4 –  Satisfeito 

5 -   Muito satisfeito 

6 -  Plenamente satisfeito 

 

8 – Impacto na 

sociedade 

 (Resultados da 

instituição de 

ensino, na sua 

ação em diferentes 

áreas junto da 

comunidade/socie

dade) 

Questões 

8.1 a 8.4. 

1 a 6 

1 – Muito insatisfeito 

2 – Insatisfeito 

3 – Pouco satisfeito  

4 –  Satisfeito 

5 -   Muito satisfeito 

6 -  Plenamente satisfeito 

9 – Resultados do 

desempenho- 

chave 

 (Resultados que a 

Questões 

9.1 a 9.5. 

1 a 6 

1 – Muito insatisfeito 

2 – Insatisfeito 
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escola definiu 

como essenciais 

para o seu 

sucesso) 

3 – Pouco satisfeito  

4 –  Satisfeito 

5 -   Muito satisfeito 

6 -  Plenamente satisfeito 
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Quadro 4 - Questionário do Corpo Docente -  2º, 3º Ciclos e Ensino Secundário 

Critérios CAF 
Questões 

Escala de Valoração 

Técnicas e 

instrumentos 
Calendarização 

População 

Alvo 

1 – Liderança 

(Ação da liderança do 

Agrupamento) 

Questões 

1.1. a 1.11 

1 a 6 

1–Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Plenamente 

 

Inquéritos por 

questionário 

em suporte 

digital 

 

Julho 2014 

 

Docentes 

do 2º, 3º 

Ciclos e 

Ensino 

Secundário 

 

2 – Planeamento e 

estratégia 

(Como a escola 

planeia/orienta as suas 

estratégias para satisfazer 

os seus objetivos e inovar) 

Questões 

2.1 a 2.7 

 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Plenamente 

3 – Gestão das 

pessoas/docentes 

(se a instituição articula 

adequadamente os 

objetivos estratégicos com 

os recursos humanos 

disponíveis) 

Questões 

3.1 a 3.8 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Plenamente 
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4 – Parcerias e Recursos 

(Como a instituição gere 

os seus recursos e 

parcerias, de modo a 

promover uma melhoria 

contínua e inovadora) 

Questões 

4.1 a 4.7. 

 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Plenamente 

5 – Gestão dos processos 

e da mudança 

( Ação da instituição de 

modo a envolver os 

docentes por forma a 

responder às suas 

expetativas e ao 

cumprimento da missão 

da instituição) 

Questões 

5.1. a 5.7. 

 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Plenamente 

Inquéritos por 

questionário 

em suporte 

digital 

 

julho  2014 

Docentes 

do 2º, 3º 

Ciclos e 

Ensino 

Secundário 

 

6 – Resultados orientados 

para os alunos 

(Grau de satisfação 

relativamente ao 

desempenho global da 

escola) 

Questões 

6.1 a 6.9 

6.10.1  a 

6.10.6. 

1 a 6 

1 – Muito insatisfeito 

2 – Insatisfeito 

3 – Pouco satisfeito  

4 –  Satisfeito 

5 -   Muito satisfeito 

6 -  Plenamente satisfeito 

7 – Resultados relativos 

aos docentes 

(Resultados da instituição 

de ensino no que respeita 

à motivação e 

desempenho dos 

docentes) 

 

Questões 

7.1 a 7.8. 

1 a 6 

1 – Muito insatisfeito 

2 – Insatisfeito 

3 – Pouco satisfeito  

4 –  Satisfeito 

5 -   Muito satisfeito 

6 -  Plenamente satisfeito 

8 – Impacto na sociedade 

(Resultados da instituição 

de ensino, na sua ação 

em diferentes áreas junto 

Questões 

8.1 a 8.6. 

1 a 6 

1 – Muito insatisfeito 

2 – Insatisfeito 
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da 

comunidade/sociedade) 3 – Pouco satisfeito  

4 –  Satisfeito 

5 -   Muito satisfeito 

6 -  Plenamente satisfeito 

 

9 – Resultados do 

desempenho- chave 

(Resultados que a escola 

definiu como essenciais 

para o seu sucesso) 

Questões 

9.1 a 9.5. 

 

1 a 6 

1 – Muito insatisfeito 

2 – Insatisfeito 

3 – Pouco satisfeito  

4 –  Satisfeito 

5 -   Muito satisfeito 

6 -  Plenamente satisfeito 
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Quadro 5 - Questionário do Corpo Não Docente 

 

Critérios CAF 

 

Questões Escala de Valoração 

 

Técnicas e 

instrumentos 

 

Calendarização 

 

População 

Alvo 

 

1 – Liderança 

(Ação da liderança 

junto dos 

funcionários) 

1.1. a 1.7. 

 

1 a 6 

1–Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Plenamente 

Inquéritos por 

questionário 

em suporte 

digital 

 

Junho 2014 

 

Corpo não 

docente 

 

 

2 – Planeamento e 

estratégia 

(Como a escola 

planeia/orienta as 

suas estratégias 

para satisfazer as 

necessidades) 

2.1 a 2.7 

 

 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Plenamente 

 

3 – Gestão das 

pessoas 

(Se a instituição 

articula 

adequadamente 

os objetivos 

estratégicos com 

os recursos 

humanos 

disponíveis) 

Questões 

3.1 a 3.12. 

 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Plenamente 

 

4 – Parcerias e 

Recursos 

(Como a 

instituição gere os 

seus recursos e 

parcerias, de 

modo a promover 

uma melhoria 

contínua e 

inovadora) 

 

Questões 

4.1 a 4.5. 

 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Plenamente 
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5 – Gestão dos 

processos e da 

mudança 

( Ação da 

instituição de 

modo a envolver 

os seus 

funcionários/colab

oradores por 

forma a responder 

às suas 

expetativas e à 

melhoria dos 

serviços) 

Questões 

5.1. a 5.5. 

 

 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Plenamente 

 

Inquéritos por 

questionário 

em suporte 

digital 

 

 

junho  2014 

 

Corpo não 

docente 

 

 

7 – Resultados 

relativos aos 

docentes 

(Resultados da 

instituição de 

ensino no que 

respeita à 

motivação e 

desempenho e 

desenvolvimento 

de competências 

dos seus 

colaboradores) 

Questões 

7.1 a 7.12. 

 

 

1 a 6 

1 – Muito insatisfeito 

2 – Insatisfeito 

3 – Pouco satisfeito  

4 –  Satisfeito 

5 -   Muito satisfeito 

6 -  Plenamente satisfeito 

 

8 – Impacto na 

sociedade 

(Resultados da 

instituição de 

ensino, na sua 

ação em 

diferentes áreas 

junto da 

comunidade/socie

dade) 

 

Questões 

8.1 a 8.3. 

 

1 a 6 

1 – Muito insatisfeito 

2 – Insatisfeito 

3 – Pouco satisfeito 

4 –  Satisfeito 

5 -   Muito satisfeito 

6 -  Plenamente satisfeito 
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Quadro 6 - Questionário de Pais  e Encarregados de Educação - Ensino Pré escolar e 1º Ciclo 

 

Critérios CAF 

 

Questões 
Escala de Valoração 

 

Técnicas e 

instrumentos 

 

Calendarização 

 

População 

Alvo 

1 – Liderança 

(Ação da liderança 

do Agrupamento) 

Questões 

1.1. a 1.6 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Completamente 

 

Inquéritos por 

questionário 

em suporte 

digital 

 

Junho 2014 

Pais e 

Encarregados 

de Educação  

do Ensino Pré 

escolar e 1º 

Ciclo 

2 – Planeamento e 

estratégia 

(Como a escola 

/jardim de 

Infância 

planeia/orienta as 

estratégias para 

satisfazer as 

necessidades) 

Questões 

2.1 a 2.5. 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Completamente 

4 – Parcerias e 

Recursos 

(Como a 

escola/jardim de 

infância gere os 

seus recursos e 

parcerias, de 

modo a promover 

uma melhoria 

contínua e 

inovadora) 

Questões 

4.1 a 4.8. 

 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Completamente 

 



  

1
9
 

5 – Gestão dos 

processos e da 

mudança 

( Ação da escola/ 

jardim de infância 

de modo a 

envolver os pais e 

encarregados de 

educação por 

forma a responder 

às suas 

expetativas e à 

melhoria dos 

serviços) 

Questões 

5.1. a 5.4. 

 

                      1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Completamente 

 

Inquéritos por 

questionário 

em suporte 

digital 

 

Junho 2014 

 

 

Pais  e 

Encarregados 

de Educação  

do Ensino Pré 

escolar e 1º 

Ciclo 

 

6 – Resultados 

orientados para 

Encarregados de 

educação/ alunos 

(Grau de 

satisfação 

relativamente ao 

desempenho da 

escola em 

diversos aspetos, 

em relação às 

suas expetativas) 

Questões 

6.1. a 6.2. 

6.3.1.a 6.3.4 

6.4. a 6.6. 

6.7.1. a 6.7.3. 

6.8. a 6.14 

                     1 a 6 

1 – Muito insatisfeito 

2 – Insatisfeito 

3 – Pouco satisfeito 

4 –  Satisfeito 

5 -   Muito satisfeito 

6 -  Plenamente satisfeito 

8 – Impacto na 

sociedade 

(Resultados da 

instituição de 

ensino, na sua 

ação junto da 

comunidade/socie

dade, em 

diferentes áreas) 

Questões 

8.1 a 8.3. 

1 a 6 

1 – Muito insatisfeito 

2 – Insatisfeito 

3 – Pouco satisfeito 

4 –  Satisfeito 

5 -   Muito satisfeito 

6 -  Plenamente satisfeito 

9 – Resultados do 

desempenho- 

chave 

(Resultados que a 

escola definiu 

como essenciais 

para o seu 

sucesso) 

Questões 

9.1 a 9.3. 

1 a 6 

1 – Muito insatisfeito 

2 – Insatisfeito 

3 – Pouco satisfeito 

4 –  Satisfeito 

5 -   Muito satisfeito 

6 -  Plenamente satisfeito 
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Quadro 7 - Questionário de Pais e Encarregados de Educação – 2º/ 3º Ciclos e Ensino Secundário 

 

Critérios CAF 

 

Questões 
Escala de Valoração 

 

Técnicas e 

instrumentos 

 

Calendarização 

 

População 

Alvo 

1 – Liderança 

(Ação da liderança 

do Agrupamento) 

Questões 

1.1. a 1.6. 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   ConcordoCompletamente 

Inquéritos por 

questionário 

em suporte 

digital 

 

Junho 2014 

 

Pais e 

Encarregados 

de Educação  

do 2º/ 3º Ciclos 

e Ensino 

Secundário 

 

2 – Planeamento e 

estratégia 

(Como a escola 

planeia/orienta as 

estratégias para 

satisfazer as 

necessidades 

Questões 

2.1 a 2.5. 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Completamente 

4 – Parcerias e 

Recursos 

(Como a escola 

gere os seus 

recursos e 

parcerias, de 

modo a promover 

uma melhoria 

contínua e 

inovadora) 

Questões 

4.1 a 4.4. 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Completamente 

5 – Gestão dos 

processos e da 

mudança 

( Ação da escola/ 

de modo a 

envolver os pais e 

encarregados de 

educação, por 

Questões 

5.1. a 5.4. 

 

1 a 6 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 – Discordo 

4 –  Concordo 

Inquéritos por 

questionário 

em suporte 

informático 

Junho 2014 

Pais  e 

Encarregados 

de Educação  

do 2º/ 3º Ciclos 

e Ensino 

Secundário 
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forma a responder 

às suas 

expetativas e à 

melhoria dos 

serviços) 

 

5 -   Concordo bastante 

6 -   Concordo Completamente 
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2 NÍVEIS DE PARTICIPAÇÃO DA POPULAÇÃO-ALVO 

 Assim, relativamente à população-alvo referida no design da avaliação, apresenta-se nos quadros abaixo 

identificados o respetivo nível de participação nos questionários.  

 

Quadro 8 - Alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico – 4º ano 

 

Universo 

 

Questionários respondidos 

 

Participação em percentagem 

 

166 

 

125 

 

75,30% 

 

Gráfico 1 - ALUNOS DO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO – 4º ANO 

 
  

75% 

25% 

Questionário 

Participação em percentagem

Questionários não devolvidos
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Quadro 9 - Alunos dos 2º/3ª ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário 

 

Nível de ensino 

 

Universo 

 

Questionários 

respondidos 

 

Participação em 

percentagem 

 

2º e 3º ciclos 

 

 

1028 

 

738 

 

71,78% 

 

Secundário – Cursos 

Científico 

Humanísticos 

 

767 

 

392 

 

51,10% 

 

Secundário – cursos 

profissionais 

 

257 

 

170 

 

66,14% 

 

Total 

 

2052 

 

1300 

 

63,35% 

 

 

Gráfico 2 - ALUNOS DOS 2º/3ª CICLOS DO ENSINO BÁSICO E DO ENSINO SECUNDÁRIO 

 

 

  

63% 

37% 

Questionário 

Participação em percentagem

Questionários não devolvidos
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Quadro 10 – Docentes do Ensino Pré escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico 

 

Universo 

 

Questionários respondidos 

 

Participação em percentagem 

 

61 

 

42 

 

68,85% 

 

 

Gráfico 3 – Docentes do Ensino Pré- escolar e do 1º Ciclo do ensino basico 

 
 

 

 

 

 

Quadro 11 – Docentes do 2º, 3º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário 

 

 

Universo 

 

Questionários respondidos 

 

Participação em percentagem 

 

197 

 

79 

 

40,10% 

 

Gráfico 4 – Docentes do2º, 3º CICLOS DO ENSINO BÁSICO E DO ENSINO SECUNDÁRIO 

 
 

 

 

69% 

31% 

Questionário 

Participação em percentagem

Questionários não devolvidos

40% 

60% 

Questionário 

Participação em percentagem

Questionários não devolvidos
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Quadro 12 – Não docentes  

 

 

Universo 

 

Questionários respondidos 

 

Participação em percentagem 

 

69 

 

23 

 

33,33% 

Gráfico 5 – NÃO Docentes  

 
 

 

 

 

 

 

 

Quadro 13 – Pais e Encarregados de Educação do Ensino Pré Escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico 

 

*Universo Questionários respondidos Participação em percentagem 

1191 135 11,93% 

Gráfico 6 – PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DO ENSINO PRÉ-ESCOLAR E DO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 
*Nota: foi solicitado aos Pais e Encarregados de Educação o preenchimento de apenas um questionário nos casos em que o número de educandos que 

representa fosse igual ou superior a dois com expressão no questionário, identificado com o respetivo nível de ensino. 

 

 

33% 

67% 

Questionário 

Participação em percentagem

Questionários não devolvidos

12% 

88% 

Questionário 

Participação em percentagem

Questionários não devolvidos
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Quadro 14 – Pais e Encarregados de Educação do 2º, 3º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário  

 

 

*Universo 

 

Questionários respondidos 

 

Participação em percentagem 

 

2052 

 

283 

 

13,79 

 

 

Gráfico 7 – PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DO 2º, 3º CICLOS DO ENSINO BÁSICO E DO E. SECUNDÁRIO  

 
 
*Nota: foi solicitado aos Pais e Encarregados de Educação o preenchimento de apenas um questionário nos casos em que o número de educandos que 

representa fosse igual ou superior a dois com expressão no questionário, identificado com o respetivo nível de ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com os dados acima apresentados, a equipa considerou como satisfatórios os níveis de 

participação dos alunos dos diferentes níveis de ensino, bem como dos docentes do ensino pré-escolar e do 1º 

Ciclo.  

Relativamente aos docentes dos outros níveis de ensino, não docentes e pais e encarregados de 

educação, o nível de participação foi menos satisfatório. Assim, consideramos que um dos fatores que poderá 

ter influenciado tal situação se prende com a aplicação do inquérito por questionário, através da utilização do 

suporte digital, o que poderá ter propiciado uma maior flexibilização e liberdade no seu preenchimento. No 

sentido de melhorar os níveis de participação, considerou-se oportuno marcar novo período para o 

preenchimento dos questionários, e assim estes foram novamente colocados na plataforma para docentes e 

não docentes, com um novo prazo.  

Após este segundo momento e recolhidos os questionários, registámos uma ligeira subida na 

participação do público acima considerado. Contudo, a alteração assinalada não foi significativa face aos 

resultados obtidos. 

 

14% 

86% 

Questionário 

Participação em percentagem

Questionários não devolvidos
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3 DIVULGAÇÃO DOS DADOS À COMUNIDADE EDUCATIVA 

Após o tratamento dos resultados dos inquéritos, estes foram expostos e disponibilizados na Biblioteca 

da escola sede, por forma a permitir a sua consulta a toda a comunidade escolar.  

Os mesmos foram ainda objeto de análise em sede de Conselho Geral, tendo merecido uma apreciação 

bastante positiva por parte dos seus membros, na medida em que este trabalho permitirá, por um lado, 

conhecer a atual realidade da escola e, por outro, construir planos de melhoria promotores de novas dinâmicas 

educativas. 

Por último, em reunião de Conselho Pedagógico, no dia 8 de abril de 2015, foi apresentado o ponto da 

situação relativamente ao trabalho realizado pelo Observatório. Relativamente à informação selecionada e 

divulgada, foi dada relevância à apresentação dos quadros organizativos que reúnem as áreas de melhoria e os 

pontos fortes, em resultado da análise estatística produzida após a aplicação dos questionários. Considerando a 

atual fase dos trabalhos, o Observatório solicitou a participação dos  docentes, sublinhando desde já a sua 

valiosa participação, no sentido de estes apresentarem sugestões de atividades/ações a implementar nas 

diferentes áreas de melhoria, por forma a alcançar maior eficiência e eficácia no desempenho da nossa 

instituição nos diversos setores. 
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4 IDENTIFICAÇÃO DOS PONTOS FORTES E ÁREAS DE MELHORIA RESULTANTES DOS 

INQUÉRITOS POR QUESTIONÁRIO – RESPOSTA FECHADA 

4.1 Pontos fortes e áreas de melhoria: definição de critérios 

Nos quadros abaixo apresentados estão referenciados os pontos fortes (assinalados com a cor verde) e as 

áreas de melhoria (assinaladas com a cor vermelha), para cada um dos critérios CAF. Esta seleção foi feita 

tendo por base o resultado da média geral de cada critério por público-alvo, como consta nos referidos quadros. 

A determinação da pontuação de referência dos pontos forte é obtida pela soma de 0,2 à média geral de cada 

critério, enquanto que a determinação da pontuação de referência dos aspetos a melhorar resulta da subtração 

de 0,2 à média geral de cada critério. 

 

 

4.2 Identificação de Pontos fortes e  Áreas de melhoria por critério e população alvo 

 

4.2.1 PONTOS FORTES E ÁREAS DE MELHORIA POR CRITÉRIO - ALUNOS DE 1º CICLO (4º ANO) 

4.2.1.1.1 MEIOS 

Critério 4 -   PARCERIAS E RECURSOS 

Como a escola organiza e utiliza os seus recursos e parcerias, de modo a contribuir para o 

bom desempenho e sucesso dos alunos 

A escola: 

Média 

5,30 

4.1. Desenvolve acordos de parceria para enriquecer a aprendizagem e formação dos 

alunos 
5,25 

4.2. Apoia as iniciativas e propostas dos alunos e seus representantes 4,96 

4.3. Organiza visitas de estudo que promovem o desenvolvimento do conhecimento e a 

relação entre alunos, professores e funcionários 
5,61 

4.4. Sensibiliza os alunos para as normas ambientais 5,24 

4.5. Sensibiliza os alunos para a utilização sustentável dos recursos/materiais / 

reciclagem 
5,29 

4.6. Estimula o conhecimento e o cumprimento das regras 5,37 

4.7. Utiliza como recurso a informação e o conhecimento da comunidade educativa (pais 

e encarregados de educação, funcionários,instituições e pessoas da localidade) 
5,28 

4.8. Estimula a realização de tarefas extra-aula (TPC) 5,60 

4.9. Preocupa-se com a conservação das instalações tendo em vista o bemestar dos 

alunos 
5,43 

4.10. Proporciona  instalações adequadas para o desenvolvimento das diversas 

atividades 
5,49 
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4.2.1.1.2 RESULTADOS 

Critério 6 - RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ALUNOS 

Grau de satisfação relativamente ao desempenho da escola nos diversos aspetos, 

abaixo indicados. 

Satisfação com: 

Média 

5,08 

6.1-O desempenho da escola que frequento em relação aos seguintes aspetos:  

6.1.1. Níveis de exigência na aprendizagem 5,06 

6.1.2. Métodos de trabalho desenvolvidos na sala de aula 5,38  

6.1.3. Processo de avaliação dos alunos 5,18  

6.1.4. Horário escolar adotado 5,04 

6.1.5. Intervalo (horário /espaços para recreio) 5,21 

6.2-Os horários e a qualidade dos serviços da escola, a saber:  

6.2.1-Biblioteca 4,68  

6.2.2-Refeitório 4,77 

6.2.3-Limpeza/higiene das instalações 5,17 

6.2.4-Segurança no espaço escolar 5,41 

6.3-A educação alimentar desenvolvida pela escola 4,91 

6.4-A participação dos alunos nas tomadas de decisão da escola  5,19 

6.5-O reconhecimento dado pela escola aos esforços e resultados individuais dos alunos 5,02 
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4.2.2 PONTOS FORTES E ÁREAS DE MELHORIA POR CRITÉRIO - ALUNOS DE 2º /3ºCICLOS E ENSINO 

SECUNDÁRIO 

 

MEIOS 

Critério 4 - PARCERIAS E RECURSOS 

Como a instituição gere os seus recursos e parcerias de modo a promover uma melhoria 

contínua e inovadora 

A instituição de ensino 

 

Média 

4,27 

4.1-Desenvolve acordos de parceria de modo a enriquecer a aprendizagem e a 

formação dos alunos 
4,24 

4.2-Apoia as iniciativas e propostas dos alunos e seus representantes 4,25 

4.3-Assegura uma adequada gestão das tecnologias nos diferentes domínios ( 

atividades letivas e de melhoria, comunicação, gestão da informação e outras) 
4,27 

4.4-Sensibiliza os alunos para as normas ambientais 4,26 

4.5-Sensibiliza os alunos para a utilização sustentável dos recursos/materiais / 

reciclagem 
4,26 

4.6-Assegura a utilização dos equipamentos de forma a responder aos objetivos 

propostos e às necessidades dos alunos 
4,34 

 

 

Critério 5 – PROCESSOS DE MUDANÇA 

A ação da instituição de modo a envolver os alunos por forma a responder às suas 

expetativas e à melhoria dos serviços 

A instituição de ensino 

Média 

4,18 

5.1-Promove a participação dos alunos em diversos aspetos e nas tomadas de decisão 

para melhorar as ações de gestão 
4,14 

5.2. Envolve os alunos nos processos de modernização e inovação 4,14 

5.3. Informa das suas decisões e ações disponibilizando a informação on line 4,09 

5.4 Elabora a informação e regulamentos para conhecimento dos alunos de forma 

simples usando uma linguagem acessível a todos 
4,28 

5.5. Promove a organização dos serviços tendo em conta uma resposta eficaz às 

necessidades (horários/diversidade dos serviços) 
4,27 
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 RESULTADOS 

Critério 6 - RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ALUNOS 

O desempenho da instituição em diversos aspetos, em relação às suas 

necessidades e expetativas 

Satisfação com 

Média 

4,23 

6.1-O desempenho da instituição de ensino que frequento ( níveis de exigência, clareza da 

informação, convívio, instalações) 

4,19 

6.2-A oportunidade dos alunos participarem nas tomadas de decisão da escola   
4,02 

6.2. Os horários e a qualidade e prestação de serviço da escola, a saber: 4,12 

6.2.1.  ASE (Ação Social Escolar) 4,27 

6.2.2. Bar dos alunos 4,38 

6.2.3. Biblioteca 4,35 

6.2.4. Refeitório 4,03 

6.2.5. Reprografia/Papelaria 4,41 

6.2.6. Secretaria 4,47 

6.3-A acessibilidade à informação e serviços fornecidos pela escola através do sítio da 

internet 
4,06 

6.4-A transmissão oportuna da informação por parte da escola (informações da direção,  

do DT e da secretaria) 4,26 

6.5-A capacidade da escola em inovar e melhorar o seu desempenho 4,18 

6.6-A qualidade do ensino na escola que frequento (aulas, critérios de avaliação, apoios 

 educativos e salas de estudo) 4,24 

6.7-A aplicação das normas e regulamentos da escola  4,17 

6.8-A cultura de aprendizagem/formação integral dos alunos 4,27 

6.9-O reconhecimento dado pela escola aos esforços e resultados individuais dos alunos 4,25 

6.10-Os resultados globais da escola: taxas de aprovação interna, classificações de 

exame 
4,25 

6.11-Resultados obtidos em atividades realizadas pela escola em parceria com outras 

entidades públicas e ou privadas  
4,26 
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4.2.3 PONTOS FORTES E ÁREAS DE MELHORIA POR CRITÉRIO – DOCENTES DO ENSINO PRÉ-ESCOLAR E DO 1º 

CICLO 

 MEIOS 

Critério 1. LIDERANÇA 

Considere neste campo a ação da liderança do agrupamento 

A Direção do Agrupamento / Coordenação do Jardim de Infância / escola 

Média 

5,00 

1.1-Dá a conhecer a missão e os valores a toda a comunidade educativa 5,02 

1.2. Cria condições para uma comunicação eficaz 5,04 

1.3-Estimula a colaboração dos docentes, tendo em vista a implementação de ações de 

melhoria e inovação na escola 
4,92 

1.4. Aceita sugestões e críticas construtivas tendo em vista a mudança 4,90 

1.5-Fixa os objetivos e os resultados mensuráveis (metas, taxas de sucesso e outros), 

tendo em conta o equilíbrio entre as necessidades e expetativas dos vários atores do 

processo educativo  

5,09 

1.6-Promove a articulação entre docentes tendo em vista o melhor desempenho 

educativo 
4,97 

1.7-Estimula dinâmicas didático-pedagógicas de forma a desenvolver estratégias 

colaborativas promotoras do enriquecimento e do sucesso dos alunos  
4,95 

1.8-Informa das ações de mudança e justifica as iniciativas adotadas 4,92 

1.9-Informa os docentes, com regularidade, sobre assuntos do seu interesse referentes à 

instituição (formação, legislação, reuniões, A.D.D., atividades a desenvolver e outros) 
5,14 

1.11-Avalia de forma individualizada o desempenho do pessoal docente 4,85 

1.12-Procura estabelecer uma imagem positiva e o reconhecimento público da escola 5,30 

 

 

Critério 2.  PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 

Considere neste campo, como a escola planeia/orienta as suas estratégias para 

satisfazer os seus objetivos e inovar 

A instituição de ensino 

Média 

4,99 

2.1 Define os objetivos estratégicos com base na missão e valores do agrupamento 5,07 

2.2-Solicita a colaboração dos docentes nas tomadas de decisão tendo em vista a 

reorganização e melhoria das estratégias e planeamento  

5,02 

2.3-Fixa de forma clara e regular, os objetivos estratégicos de médio prazo  5,11 

2.4-Orienta e assegura a consecução dos objetivos e a realização da supervisão  4,95 

2.5-Avalia as ações desenvolvidas e os resultados escolares obtidos para adotar/adaptar 

novas estratégias  

4,95 

2.6-Recolhe e analisa informação, com regularidade, de modo a responder às 

necessidades e expetativas da instituição  

5,00 

2.7-Planeia ações de mudança tendo em vista a operacionalização de uma gestão 

eficiente e inovadora 

4,83 
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Critério 3. GESTÃO DAS PESSOAS/DOCENTES 

Considere neste campo, se a instituição articula adequadamente os objetivos estratégicos 

com os recursos humanos disponíveis 

A Instituição de ensino 

Média 

5,01 

3.1-Promove uma cultura de diálogo e de comunicação abertas 5,11 

3.2-Promove relações profissionais com base num clima amigável e espírito de 

cooperação 
5,11 

3.3. Conhece o bom desempenho dos docentes no exercício das respetivas funções 4,88 

3.4. Incentiva o trabalho de equipa respeitando competências e responsabilidades 5,04 

3.5. Assegura condições no ambiente de trabalho que respeitam a saúde e a segurança 4,95 

3.6. Motiva os docentes para que os seus objetivos se alinhem com os objetivos 

estratégicos da instituição de ensino 
4,97 

3.7. Envolve os docentes no desenvolvimento de planos e estratégias tendo em vista a 

implementação de ações de melhoria 5,02 

3.8. Ausculta os docentes solicitando sugestões a integrar no plano de formação 5,07 

 

 

 

Critério 4.  PARCERIAS E RECURSOS 

Considere, neste campo, como a escola gere os seus recursos e parcerias de modo a 

promover uma melhoria contínua e inovadora. 

A escola 

Média 

5,08 

4.1-Estabelece acordos de parceria com várias instituições (Câmara Municipal, Junta de 

Freguesia, Escola Segura, Desporto Escolar, CPCJ e outros), tendo em vista a 

aprendizagem/enriquecimento dos alunos  

5,00 

4.2-Apoia as iniciativas e propostas da comunidade educativa (docentes, funcionários, 

alunos e pais/ encarregados de educação)  
4,90 

4.3-Assegura o acesso e a troca de informação entre todos os elementos da comunidade 

educativa  
5,14 

4.4-Assegura que todos os docentes têm acesso à informação e ao conhecimento, duma 

forma clara e em tempo útil, (newsletters, boletins, escola virtual, materiais educacionais, 

planos de formação e outros) 

5,33 

4.5-Disponibiliza informação relevante sobre a organização e decisões tomadas, através 

da internet 
5,19 

4.6-Assegura a utilização adequada das instalações e equipamentos tendo em vista os 

objetivos e as necessidades dos vários intervenientes no processo educativo 
5,04 

4.7-Promove uma gestão que respeita as normas ambientais e de segurança (reciclagem, 

poupança energia/água e consumíveis) 
5,00 
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Critério 5. GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA 

Considere neste campo a ação da escola de modo a envolver os docentes por forma a 

responder às suas expetativas e ao cumprimento da missão da instituição 

A escola 

Média 

5,13 

5.1-Estimula o processo de ensino e formação dos alunos de forma articulada com os 

objetivos/metas estratégicos 

5,11 

5.2 Concebe a gestão do processo educativo respeitando e valorizando a dimensão cívica 

(atitudes, valores, cidadania, participação) 

5,19 

5.3-Elabora regulamentos e orientações, de forma clara e acessível, para informar os 

respetivos destinatários (docentes, alunos, funcionários e pais/encarregados de 

educação) 

4,97 

5.4-Promove a comunicação, entre todos os agentes da comunidade educativa, utilizando 

as novas tecnologias 

5,16 

5.5-Utiliza, tendo em vista uma comunicação eficaz, diferentes formas de contato com os 

atores educativos, (mail, correio, telefone, entrevista/contato pessoal) 

5,26 

5.6-Aplica questionários de modo a avaliar e a melhorar a eficiência e eficácia dos 

serviços e divulga os respetivos resultados 

5,11 

 

 RESULTADOS 

 

Critério 6 - RESULTADOS DO DESEMPENHO DE ESCOLA 

Considere neste campo o seu grau de satisfação relativamente ao desempenho global da 

escola 

Satisfação com 

Média 

4,96 

6.1-A imagem global da escola  (níveis de exigência, clareza da informação, ambiente 

vivido, instalações) 

5,00 

6.2-A oportunidade dos docentes participarem nas tomadas de decisão da escola  5,00 

6.3-A aplicação das normas e regulamentos da escola, de modo a criar condições para o 

bom desempenho escolar e a formação pessoal dos alunos 

4,95 

6.4-A capacidade da escola para inovar e melhorar o seu desempenho 4,92 

6.5-A cultura de aprendizagem/formação integral dos alunos 5,00 

6.6-Os resultados obtidos em atividades realizadas pela escola, em parceria com outras 

entidades públicas e ou privadas 

4,80 

6.7-O reconhecimento dado pela escola aos esforços e resultados individuais dos alunos 4,97 

6.8-A transmissão oportuna e atempada de informação proveniente da direção, 

coordenação e secretaria 

5,14 

6.9-A acessibilidade à informação e serviços fornecidos pela escola, através do sítio da 

internet 

5,23 

6.10-Os horários e a qualidade de prestação de serviço, nomeadamente: 4,90 

6.10.1-Biblioteca 4,90 

6.10.2-ASE (Ação Social Escolar) 4,92 

6.10.3-Secretaria 5,00 

6.10.4-Refeitório  4,76 
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Critério 7.   RESULTADOS RELATIVOS AOS DOCENTES 

Considere neste campo, os resultados da Instituição de ensino no que respeita à 

motivação e desempenho dos docentes 

Satisfação com  

Média 

5,01 

7.1-O desempenho global da instituição de ensino 5,11 

7.2-A imagem externa da instituição de ensino e a capacidade de desempenho da sua 

missão 
5,00 

7.3-A capacidade de organização e comunicação revelada pela instituição de ensino  5,04 

7.4-O ambiente de trabalho, como garante do bom desempenho e desenvolvimento de 

competências dos docentes 
5,02 

7.5-As estratégias de gestão e de liderança da organização em função das necessidades 

e expetativas dos docentes 
5,00 

7.6-A colaboração dos docentes no atual contexto de mudança  constituição do 

agrupamento de escolas 
5,09 

7.7-A motivação e participação dos docentes em ações  promotoras da inovação e/ou 

melhoria do serviço prestado (questionários, propostas/sugestões e participação em 

grupos de trabalho) 

4,88 

7.8 O reconhecimento, por parte do órgão de gestão, dos esforços desenvolvidos pelos 

docentes quer de forma individual, quer em equipas de trabalho  
4,95 

 

 

Critério 8 -IMPACTO NA SOCIEDADE 

Considere neste campo, os resultados da instituição de ensino, na sua ação em 

diferentes áreas, junto da comunidade/sociedade. 

Satisfação com 

Média 

4,87 

8.1 A sensibilização e realização das ações de caráter social, proporcionadas pelos 

estabelecimentos de ensino do agrupamento  à comunidade (apoio ao desporto, ações de 

ajuda humanitária, e outras) 

4,85 

8.2. A sensibilização e ações desenvolvidas pelos estabelecimentos de ensino do 

agrupamento, em prol da educação para a saúde e educação nutricional  
4,85 

8.3 A educação e ações desenvolvidas pelos estabelecimentos de ensino do 

agrupamento, em prol da educação ambiental   
4,88 

8.4 O envolvimento das escolas nas comunidades locais (cedência 

deespaços/instalações, participação em atividades sociais, culturais e outras) 
4,92 
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Critério 9 - RESULTADOS DO DESEMPENHO-CHAVE 

Considere neste campo, os resultados que a escola definiu como essenciais para o seu 

sucesso. 

Satisfação com  

Média 

4,87 

9.1 A melhoria da qualidade das ações e iniciativas implementadas, tendo em vista o bom 

resultado interno dos alunos (atividades para valorizar a excelência, atividades 

individualizadas de acordo com as dificuldades sinalizadas e outras) 

4,92 

9.3. Os níveis de participação dos docentes em atividades programadas pela escola 4,90 

9.4. Os resultados obtidos, em virtude do estabelecimento de parcerias com instituições 

externas 

4,76 

9.5. A forma como são geridas e conciliadas situações de conflito 4,92 

 

 

4.2.4 PONTOS FORTES E ÁREAS DE MELHORIA POR CRITÉRIO – DOCENTES DO 2º/ 3º CICLOS E ENS. 

SECUNDÁRIO 

 MEIOS 

Critério 1. LIDERANÇA 

Considere neste campo a ação da liderança do Agrupamento 

A Direção do agrupamento / Coordenação da escola 

Média 

4,44 

1.1-Dá a conhecer a missão e os valores a toda a comunidade educativa 4,43 

1.2. Cria condições para uma comunicação eficaz 4,29 

1.3-Estimula a colaboração dos docentes, tendo em vista a implementação de ações 

de melhoria e inovação na escola 

4,46 

1.4. Aceita sugestões e críticas construtivas tendo em vista a mudança 4,54 

1.5-Fixa os objetivos e os resultados mensuráveis (metas, taxas de sucesso e outros), 

tendo em conta o equilíbrio entre as necessidades e expetativas dos vários atores do 

processo educativo  

4,62 

1.6-Promove a articulação interdepartamental tendo em vista o melhor desempenho 

educativo 

4,18 

1.7-Estimula dinâmicas intradepartamentais de forma a desenvolver estratégias 

colaborativas promotoras do enriquecimento e do sucesso dos alunos 

4,10 

1.8-Informa das ações de mudança e justifica as iniciativas adotadas 4,01 

1.9-Informa os docentes, com regularidade, sobre assuntos do seu interesse referentes 

à instituição (formação, legislação, reuniões, A.D.D., atividades a desenvolver e outros) 

4,79 

1.10.Avalia de forma individualizada o desempenho do pessoal docente 4,46 

1.11-Procura estabelecer uma imagem positiva e o reconhecimento público da escola 5,02 
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Critério 2. PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 

Considere neste campo, como a escola planeia/orienta as suas estratégias para 

satisfazer os seus objetivos e inovar 

A instituição de ensino 

Média 

4,57 

1.1-Define os objetivos estratégicos com base na missão e valores do agrupamento 4,69 

2.2. Solicita a colaboração dos docentes nas tomadas de decisão tendo em vista a 

reorganização e melhoria das estratégias e planeamento  
4,68 

2.3-Fixa de forma clara e regular, os objetivos estratégicos de médio prazo  4,62 

2.4-Orienta e assegura a consecução dos objetivos e a realização da supervisão pelas 

estruturas intermédias  
4,45 

2.5-Avalia as ações desenvolvidas e os resultados escolares obtidos para adotar/adaptar 

novas estratégias  
4,67 

2.6-Recolhe e analisa informação, com regularidade, de modo a responder às 

necessidades e expetativas da instituição  
4,54 

2.7-Planeia ações de mudança tendo em vista a operacionalização de uma gestão 

eficiente e inovadora 
4,40 

 

 

 

 

Critério 3. GESTÃO DAS PESSOAS/DOCENTES  

Considere neste campo, se a instituição articula adequadamente os objetivos estratégicos 

com os recursos humanos disponíveis 

A Instituição de ensino 

Média 

4,56 

3.1-Promove uma cultura de diálogo e de comunicação abertas 4,64 

3.2-Promove relações profissionais com base num clima amigável e espírito de 

cooperação 
4,58 

3.3. Conhece o bom desempenho dos docentes no exercício das respetivas funções 4,40 

3.4. Incentiva o trabalho de equipa respeitando competências e responsabilidades 4,58 

3.5. Assegura condições no ambiente de trabalho que respeitam  a saúde e a segurança   4,75 

3.6. Motiva os docentes para que os seus objetivos se alinhem com os objetivos 

estratégicos da instituição de ensino 
4,34 

3.7. Envolve os docentes no desenvolvimento de planos e estratégias tendo em vista a 

implementação de ações de melhoria 
4,49 

3.8. Ausculta os docentes solicitando sugestões a integrar no plano de formação 4,75 

  



  

3
8
 

Critério 4. PARCERIAS E RECURSOS 

Considere, neste campo, como a escola gere os seus recursos e parcerias de modo a 

promover uma melhoria contínua e inovadora. 

A escola 

Média 

4,71 

4-Estabelece acordos de parceria com várias instituições, (estabelecimentos de ensino 

superior, empresas, Escola Segura, Desporto Escolar , CPCJ e outros),tendo em vista a 

aprendizagem/enriquecimento dos alunos  

4,78 

4.1-Apoia as iniciativas e propostas da comunidade educativa (docentes, funcionários, 

alunos e pais e encarregados de educação)  
4,82 

4.2-Assegura o acesso e a troca de informação entre todos os elementos da comunidade 

educativa  
4,67 

4.3-Assegura que todos os docentes têm acesso à informação e ao conhecimento, duma 

forma clara e em tempo útil, (newsletters, boletins, escola virtual, materiais educacionais, 

planos de formação e outros) 

4,83 

4.4-Disponibiliza informação relevante sobre a organização e decisões tomadas, através 

da internet 
4,81 

4.5-Assegura a utilização adequada das instalações e equipamentos tendo em conta os 

objetivos e as necessidades dos vários intervenientes no processo educativo 
4,67 

4.6-Promove uma gestão que respeita as normas ambientais e de segurança (reciclagem, 

poupança energia/água e consumíveis) 
4,39 

 

 

 

 

Critério 5. GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA 

Considere neste campo a ação da escola de modo a envolver os docentes por forma a 

responder às suas expetativas e ao cumprimento da missão da instituição 

A escola 

Média 

4,58 

5.1-Estimula o processo de ensino e formação dos alunos de forma articulada com os 

objetivos/metas estratégicos 
4,65 

5.2 Concebe a gestão do processo educativo respeitando e valorizando a dimensão cívica 

(atitudes, valores, cidadania, participação) 

4,64 

5.3.Elabora regulamentos e orientações, de forma clara e acessível, para informar os 

respetivos destinatários (docentes, alunos, funcionários e pais e encarregados de 

educação) 

4,77 
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5.4. Proporciona aos alunos acompanhamento na vertente vocacional (opções 

curriculares académicas e profissionais)  

4,45 

5.5. Promove a comunicação, entre todos os agentes da comunidade educativa, 

utilizando as novas tecnologias 

4,83 

5.6. Utiliza, tendo em vista uma comunicação eficaz, diferentes formas de contato com os 

atores educativos, (mail, correio, telefone, entrevista/contato pessoal) 

4,96 

5.7-Aplica questionários de modo a avaliar e a melhorar a eficiência e eficácia dos 

serviços e divulga os respetivos resultados 

4,82 

 

 

 RESULTADOS 

Critério 6 - RESULTADOS DO DESEMPENHO DE ESCOLA 

Considere neste campo o seu grau de satisfação relativamente ao desempenho global da 

escola 

Satisfação com 

Média 

4,49 

6.1-A imagem global da escola  (níveis de exigência, clareza da informação, ambiente 

vivido, instalações) 
4,67 

6.2-A oportunidade dos docentes participarem nas tomadas de decisão da escola  4,27 

6.3-A aplicação das normas e regulamentos da escola, de modo a criar condições para o 

bom desempenho escolar e a formação pessoal dos alunos 
4,32 

6.4-A capacidade da escola para inovar e melhorar o seu desempenho 4,30 

6.5-A cultura de aprendizagem/formação integral dos alunos 4,35 

6.6-Os resultados obtidos em atividades realizadas pela escola, em parceria com outras 

entidades públicas e ou privadas 
4,45 

6.7-O reconhecimento dado pela escola aos esforços e resultados individuais dos alunos 4,74 

6.8-A transmissão oportuna e atempada de informação proveniente da direção, 

estruturas intermédias e secretaria 
4,32 

6.9-A acessibilidade à informação e serviços fornecidos pela escola, através do sítio da 

internet 
4,58 

6.10-Os horários e a qualidade de prestação de serviço da escola, nomeadamente: 4,50 

6.11-Biblioteca 4,55 

6.12-ASE (Ação Social Escolar) 4,69 

6.13-Secretaria 4,72 

6.14-Papelaria/Reprografia 4,87 

6.15-Refeitório  4,45 

6.16-Bar/Cafetaria 4,08 
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Critério 7. -RESULTADOS RELATIVOS AOS DOCENTES 

Considere neste campo, os resultados da Instituição de ensino no que respeita à 

motivação e desempenho dos docentes 

Satisfação com 

Média 

4,43 

7.1-O desempenho global da instituição de ensino 4,60 

7.2-A imagem externa da instituição de ensino e a capacidade de desempenho da sua 

missão 

4,77 

7.3-A capacidade de organização e comunicação revelada pela instituição de ensino  4,46 

7.4- O ambiente de trabalho, como garante do bom desempenho e desenvolvimento de 

competências dos docentes 

4,40 

7.6-As estratégias de gestão e de liderança da organização em função das necessidades 

e expetativas dos docentes 

4,45 

7.7-A colaboração dos docentes no atual  contexto de mudança  – constituição do 

agrupamento de escolas 

4,32 

7.9-A motivação e participação dos docentes em ações  promotoras da inovação e/ou 

melhoria do serviço prestado (questionários, propostas/sugestões e participação em 

grupos de trabalho) 

4,25 

7.10-O reconhecimento, por parte do órgão de gestão, dos esforços desenvolvidos pelos 

docentes quer de forma individual, quer em equipas de trabalho  

4,24 

 

 

Critério 8 - IMPACTO NA SOCIEDADE 

Considere neste campo, os resultados da instituição de ensino, na sua ação em 

diferentes áreas, junto da comunidade/sociedade. 

Satisfação com 

Média 

4,47 

8.1 A sensibilização e realização das ações de caráter social, proporcionadas pelos 

estabelecimentos de ensino do agrupamento  à comunidade (apoio ao desporto, ações de 

ajuda humanitária, e outras) 

4,55 

8.2. A participação da escola em projetos internacionais de intercâmbio cultural e 

científico  
4,70 

8.3. O apoio da instituição à participação dos alunos em ações de voluntariado e outras 

ações de empenhamento cívico 
4,59 

8.4. A sensibilização e ações desenvolvidas pelos estabelecimentos de ensino do 

agrupamento,  em prol da educação para a saúde e educação nutricional  
4,34 

8.5 A educação e ações desenvolvidas pelos estabelecimentos de ensino do 

agrupamento, em prol da educação ambiental   
4,21 

8.6 O envolvimento das escolas nas comunidades locais  (cedência de 

espaços/instalações, participação em atividades sociais, culturais e outras) 
4,43 
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Critério 9 - RESULTADOS DO DESEMPENHO-CHAVE 

Considere neste campo, os resultados que a escola definiu como essenciais para o seu 

sucesso. 

Satisfação com  

Média 

4,32 

9.1 A melhoria da qualidade das ações e iniciativas implementadas, tendo em vista o bom 

resultado interno dos alunos (atividades para valorizar a excelência, atividades 

individualizadas de acordo com as dificuldades sinalizadas e outras) 

4,50 

9.2 A melhoria da qualidade das ações e iniciativas implementadas, tendo em vista o bom 

resultado externo dos alunos (avaliação externa/exames) 
4,53 

9.3 Os níveis de participação dos docentes em atividades programadas pela escola 4,07 

9.4. Os resultados obtidos em virtude do estabelecimento de parcerias com instituições 

externas 
4,34 

9.5. A forma como são geridas e conciliadas situações de conflito 4,18 
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4.2.5 PONTOS FORTES E ÁREAS DE MELHORIA POR CRITÉRIO – PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DO 

ENSINO PRÉ-ESCOLAR E DO 1º CICLO 

 

 MEIOS 

Critério 1. LIDERANÇA 

Considere neste campo a ação da liderança do agrupamento 

A Direção do agrupamento / Coordenação da escola/Jardim de Infância 

Média 

4,00 

1.1-Dá a conhecer a missão e os valores a pais e encarregados de educação 3,85 

1.2. Cria condições para uma comunicação eficaz 3,94 

1.3.Solicita a colaboração a pais e encarregados de educação tendo em vista a 

implementação de ações de melhoria e de mudança ao serviço da comunidade. 3,97 

1.4. Aceita críticas construtivas tendo em vista a mudança 3,89 

1.5-Informa, com regularidade, os pais e encarregados de educação sobre assuntos do 

seu interesse (reuniões, atividades a desenvolver, visitas de estudo, participação em 

concursos e outros) 

4,27 

1.6-Procura estabelecer uma imagem positiva e o reconhecimento público da Instituição 

de ensino 
4,11 

 

 

 

 

Critério 2.  PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 

Considere neste campo, como a escola/Jardim de Infância planeia/orienta as estratégias 

para satisfazer as necessidades 

A escola 

Média 

4,14 

2.1-Define os objetivos estratégicos com base na missão e valores do agrupamento 4,17 

2.2. Comunica de forma clara e regular os objetivos e planos das atividades a desenvolver 

com os alunos (visitas de estudo e projetos) 

4,29 

2.3-Envolve pais e encarregados de educação como parte integrante no processo de 

organização e acompanhamento na gestão do currículo 

4,14 

2.4-Recolhe e analisa informação, com regularidade, de modo a responder às 

necessidades e expetativas dos pais e encarregados de educação 

4,01 

2.5-Solicita a colaboração dos pais e encarregados de educação com vista à mudança e 

melhoria dos serviços 

4,12 
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Critério 4.  PARCERIAS E RECURSOS 

Considere, neste campo, como a escola/Jardim de Infância gere os seus recursos e 

parcerias de modo a promover uma melhoria contínua e inovadora. 

A escola 

Média 

4,21 

4.1-Desenvolve acordos de parceria para enriquecimento da aprendizagem e formação 

dos alunos (Escola Segura, Serviços de apoio social, CPCJ – Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens e outros) 

4,00 

4.2-Apoia as iniciativas e propostas dos pais e encarregados de educação  4,04 

4.3-Assegura a troca de informação importante com os pais e encarregados de educação, 

duma forma clara e em tempo útil 
4,22 

4.4-Disponibiliza informação relevante sobre a escola e sobre o seu educando, através da 

internet 
3,84 

4.5-Envolve os pais e encarregados de educação na vida escolar dos seus educandos 4,32 

4.6-Preocupa-se com as boas condições de trabalho e de bem estar dos alunos 4,37 

4.7-Estimula o conhecimento e o cumprimento das regras 4,40 

4.8-Sensibiliza os alunos para a utilização dos recursos materiais/reciclagem 4,50 

 

 

 

Critério 5.  GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA 

Considere neste campo a ação da escola/Jardim de Infância de modo a envolver os pais e 

encarregados de educação por forma a responder às suas expetativas e à melhoria dos 

serviços. 

A escola 

Média 

3,97 

5.1-Estimula o representante dos pais e encarregados de educação no Conselho Geral a 

promover diálogo/ ações junto dos mesmos, tendo em vista a melhoria dos serviços 

prestados pelo agrupamento 

3,91 

5.2 Elabora regulamentos e orientações de forma clara e acessível para informar os pais 

e encarregados de educação 
3,96 

5.3. Tendo em vista uma comunicação eficaz, utiliza diferentes formas de contato com os 

pais e encarregados de educação, mail, correio, telefone, entrevista/contato pessoal  
4,20 

5.4. Aplica questionários de modo a avaliar e a melhorar a eficiência dos serviços e 

divulga os respetivos resultados  
3,81 
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 RESULTADOS 

Critério 6 - RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO/ALUNOS 

Considere neste campo o seu grau de satisfação relativamente ao desempenho da escola 

em diversos aspetos, em relação às suas expetativas 

Satisfação com 

Média 

4,27 

6.1-A imagem global da escola  (níveis de exigência, clareza da informação, ambiente 

vivido, instalações) 
4,33 

6.2-A oportunidade dos pais e encarregados de educação participarem nas tomadas de 

decisão da escola  
3,90 

6.3-Os horários e a qualidade de prestação de serviço da escola, nomeadamente: 4,26 

6.3.1-Secretaria do agrupamento 4,11 

6.3.2-Refeitório  4,00 

6.3.3-Biblioteca 4,01 

6.3.4-Limpeza e higiene das instalações 4,42 

6.4-A acessibilidade à informação e serviços fornecidos pelo agrupamento através do sítio 

da internet 
3,73 

6.5-A transmissão oportuna de informação por parte da escola (informações do 

coordenador, do professor e da secretaria do agrupamento) 
4,09 

6.6-A capacidade da escola para inovar e melhorar o seu desempenho junto dos alunos e 

da comunidade 
4,09 

6.7-A qualidade de ensino da escola/jardim de infância frequentada pelo meu educando  4,63 

6.7.1-Níveis de exigência na aprendizagem 4,54 

6.7.2-Métodos de trabalho desenvolvidos na sala de aula 4.57 

6.7.3-Processo de avaliação dos alunos 4,54 

6.8-A aplicação das normas e regulamentos da escola, de modo a criar condições para o 

bom desempenho escolar e a formação pessoal dos alunos 
4,42 

6.9-O empenho dos funcionários no acompanhamento e vigilância dos alunos 4,43 

6.10-A cultura de aprendizagem/formação integral dos alunos 4,51 

6.11-O reconhecimento dado pela escola aos esforços e resultados individuais dos alunos 4,42 

6.12-As atividades realizadas pela escola em parceria com outras entidades públicas e ou 

privadas (colaboração com encarregados de educação, artesãos, visitas temáticas e 

outras) 

4,31 

6.13-A educação alimentar desenvolvida através de várias atividades, pela escola 4,22 

6.14-A segurança no espaço escolar 4,34 
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8--IMPACTO NA SOCIEDADE 

Considere neste campo, os resultados da escola na sua ação junto da 

comunidade/sociedade em diferentes áreas 

Satisfação com  

Média 

4,04 

8.1 A sensibilização e realização das ações de caráter social e cultural proporcionadas à 

comunidade pela escola ensino frequentada pelo meu educando (apoio ao desporto, 

ações de ajuda humanitária, de solidariedade, e outras) 

3,94 

8.2 A educação e ações desenvolvidas pela escola frequentada pelo meu educando, em 

prol do ambiente  
4,19 

8.3 O envolvimento da escola na comunidade local  (cedência de espaços/instalações, 

participação em atividades sociais, culturais e outras.) 
4,00 

 

 

 

9-RESULTADOS DO DESEMPENHO 

Considere neste campo, os resultados que a escola definiu como essenciais para o seu 

sucesso. 

Satisfação com  

Média 

4,08 

9.1 A melhoria da qualidade das ações e iniciativas implementadas, tendo em vista o bom 

resultado interno dos alunos (atividades para valorizar a excelência, atividades 

individualizadas de acordo com as dificuldades sinalizadas e outras) 

4,17 

9.2. Os níveis de participação dos pais e encarregados de educação em atividades 

programadas pela escola 

4,02 

9.3. A forma como são geridas e conciliadas situações de conflito 4,06 
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4.2.6 PONTOS FORTES E ÁREAS DE MELHORIA POR CRITÉRIO – PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DE 

ALUNOS DOS 2º , 3º CICLOS E DO ENSINO SECUNDÁRIO 

 

 MEIOS 

Critério 1. LIDERANÇA 

Considere neste campo a ação da liderança do agrupamento 

A Direção do agrupamento / Coordenação da escola 

Média 

4,01 

1.1-Dá a conhecer a missão e os valores a pais e encarregados de educação 3,97 

1.2. Cria condições para uma comunicação eficaz 3,96 

1.3.Solicita a colaboração a pais e encarregados de educação, tendo em vista a 

implementação de ações de melhoria  ao serviço da comunidade 
3,87 

1.4. Aceita críticas construtivas tendo em vista a mudança 3,81 

1.5. Informa, com regularidade, os pais e encarregados de educação sobre assuntos do 

seu interesse (reuniões, atividades a desenvolver, clubes, visitas de estudo, participação 

em concursos e outros) 

4,19 

1.6-Procura estabelecer uma imagem positiva e o reconhecimento público da escola 4,28 

 

 

 

 

Critério 2. PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 

Considere neste campo, como a escola planeia/orienta as estratégias para satisfazer as 

necessidades 

A escola 

Média 

3,77 

2.1 Define os objetivos estratégicos com base na missão e valores do agrupamento 3.94 

2.2.Comunica, de forma clara e regular, os objetivos e planos de atividades (projetos 

escolares, projetos culturais, planos educativos e outros) 
3,89 

2.3.Envolve os pais e encarregados de educação como parte integrante no processo de 

organização e também nalgumas tomadas de decisão 
3,70 

2.4.Recolhe e analisa informação, com regularidade, de modo a responder às 

necessidades e expetativas dos pais e encarregados de educação 
3,69 

2.5.Solicita a colaboração dos pais e encarregados de educação com vista à mudança e 

melhoria dos serviços 
3,64 
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Critério 4.  PARCERIAS E RECURSOS 

Considere, neste campo, como a escola gere os seus recursos e parcerias de modo a 

promover uma melhoria contínua e inovadora. 

A escola 

Média 

3,86 

4.1-Estabelece acordos de parceria tendo em vista a aprendizagem/enriquecimento dos 

alunos (Escola Segura, Serviços de apoio social, Desporto Escolar , CPCJ – Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens e outros) 

4,01 

4.2-Apoia as iniciativas e propostas dos pais e encarregados de educação  3,74 

4.3-Assegura a troca de informação importante com os pais e encarregados de educação, 

duma forma clara e em tempo útil 
3,86 

4.4-Disponibiliza informação relevante sobre a escola e decisões tomadas, através da 

internet 
3,84 

 

 

 

Critério 5. GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA 

Considere neste campo a ação da escola de modo a envolver os pais e encarregados de 

educação por forma a responder às suas expetativas e à melhoria dos serviços. 

A escola 

Média 

3,89 

5.1-Estimula o representante dos pais e encarregados de educação no Conselho Geral a 

promover diálogo/ ações, junto dos mesmos, tendo em vista a melhoria dos serviços 

prestados pelo agrupamento 

3,72 

5.2 Elabora regulamentos e orientações, de forma clara e acessível, para informar os pais 

e encarregados de educação 
3,94 

5.3. Utiliza diferentes formas de contacto com os pais e encarregados de educação, tendo 

em vista uma comunicação eficaz (mail, correio, telefone, entrevista/contato pessoal) 
4,10 

5.4. Aplica questionários de modo a avaliar e a melhorar a eficiência dos serviços e 

divulga os respetivos resultados 
3,83 
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 RESULTADOS 

Critério 6 - RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO/ALUNOS 

Considere neste campo o seu grau de satisfação relativamente ao desempenho da escola 

em diversos aspetos, em relação às suas expetativas 

Satisfação com 

Média 

4,00 

6.1-A imagem global da escola  (níveis de exigência, clareza da informação, ambiente 

vivido, instalações) 
4,26 

6.2-A oportunidade dos pais e encarregados de educação participarem nas tomadas de 

decisão da escola  
3,63 

6.3-Os horários e a qualidade de prestação de serviço da escola, nomeadamente: 4,12 

6.3.1-ASE (Ação Social Escolar) 4,00 

6.3.2-Secretaria 4,13 

6.3.3-Refeitório  3,72 

6.4-A acessibilidade à informação e serviços fornecidos pela escola, através do sítio da 

internet 
3,82 

6.5-A transmissão oportuna de informação por parte da escola (informações da direção, 

do diretor de turma e da secretaria) 
4,14 

6.6-A capacidade da escola para inovar e melhorar o seu desempenho, junto dos alunos e 

da comunidade 
3,87 

6.7-A qualidade de ensino da escola frequentada pelo meu educando (critérios de 

avaliação, disponibilidade dos professores, apoios educativos e salas de estudo) 
4,12 

6.8-A aplicação das normas e regulamentos da escola, de modo a criar condições para o 

bom desempenho escolar e a formação pessoal dos alunos 
4,13 

6.9-A cultura de aprendizagem/formação integral dos alunos 4,08 

6.10-O reconhecimento dado pela escola aos esforços e resultados individuais dos alunos 4,05 

6.11-Os resultados globais da escola, taxas de aprovação  interna e classificações de 

exame 
4,06 

6.12-Os resultados obtidos em atividades realizadas pela escola, em parceria com outras 

entidades públicas e ou privadas  
3,97 
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7 - IMPACTO NA SOCIEDADE 

Considere neste campo, os resultados da escola na sua ação junto da 

comunidade/sociedade em diferentes áreas. 

Satisfação com  

Média 

3,90 

8.1 A sensibilização e realização das ações de caráter social e cultural, proporcionadas à 

comunidade pela escola frequentada pelo meu educando (apoio ao desporto, ações de 

ajuda humanitária, de solidariedade, e outras) 

3,90 

8.2 A educação e ações desenvolvidas pela escola frequentada pelo meu educando, em 

prol do ambiente 

3,86 

8.3 O envolvimento da escola na comunidade local (cedência de espaços/instalações, 

participação em atividades sociais, culturais e outras.) 

3,94 

 

 

9 - RESULTADOS DO DESEMPENHO 

Considere neste campo, os resultados que a escola definiu como essenciais para o seu 

sucesso. 

Satisfação com  

Média 

3,86 

9.1 A melhoria da qualidade das ações e iniciativas implementadas, tendo em vista o bom 

resultado interno dos alunos (atividades para valorizar a excelência, atividades 

individualizadas de acordo com as dificuldades sinalizadas e outras) 

3,92 

9.2 A melhoria da qualidade das ações e iniciativas implementadas, tendo em vista o bom 

resultado externo dos alunos (avaliação externa/exames). 
3,98 

9.3 Os níveis de participação de pais e encarregados de educação em atividades 

programadas pela escola 
3,68 

9.4. A forma como são geridas e conciliadas situações de conflito 3,87 
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4.2.7 PONTOS FORTES E ÁREAS DE MELHORIA POR CRITÉRIO – NÃO DOCENTES 

 

 MEIOS 

Critério 1. LIDERANÇA 

Considere neste campo a ação da liderança junto dos funcionários 

A Direção do Agrupamento / Coordenação do estabelecimento … 

Média 

4,26 

1.1.Comunica a missão e os valores a toda a comunidade educativa 4,30 

1.2. Cria condições para uma comunicação eficaz 4,34 

1.3.Comunica aos funcionários as iniciativas de mudança  4,17 

1.4.Aceita críticas construtivas tendo em vista a mudança 4,34 

1.5.Informa com regularidade os funcionários sobre assuntos de interesse da Instituição 

de ensino  
4,08 

1.6.Avalia de forma individualizada o desempenho dos funcionários da Instituição 4,04 

1.7-Procura estabelecer uma imagem positiva e o reconhecimento público da Instituição 

de ensino 
4,56 

 

 

 

Critério 2.  PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 

Considere neste campo, como a instituição planeia/orienta as estratégias para satisfazer 

as necessidades 

A Instituição de ensino 

Média 

4,14 

2.1 Recolhe e analisa com regularidade informação relativa às necessidades e 

expetativas dos funcionários 
4,13 

2.2-Define os objetivos estratégicos com base na missão e valores da organização  4,21 

2.3.Aplica métodos para avaliar o desempenho dos diversos serviços, de modo a 

assegurar a eficácia da estratégia 
4,13 

2.4.Monitoriza com alguma regularidade a concretização dos objetivos propostos a todos 

os níveis para adequar a estratégia  e o planeamento 
4,21 

2.5.Envolve os funcionários como parte integrante no processo de implementação da 

estratégia e planeamento 
4,04 

2.6-Planeia as mudanças necessárias para a inovação e modernização dos serviços 4,13 

2.7-Adequa a formação às necessidades de inovação profissional e social 4,13 
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Critério 3.  GESTÃO DAS PESSOAS 

Considere neste campo, se a instituição articula adequadamente os objetivos estratégicos 

com os recursos humanos disponíveis 

A Instituição de ensino 

Média 

4,16 

3.1.Promove  uma cultura de diálogo e de comunicação  abertas 4,04 

3.2. Promove relações profissionais com base num clima amigável e espírito de 

cooperação 
4,17 

3.3. Conhece  o bom desempenho dos colaboradores no exercício das respetivas funções 4,17 

3.4. Incentiva o trabalho de equipa respeitando competências e responsabilidades 4,13 

3.5. Assegura as condições no ambiente de trabalho que respeitam  a saúde e a 

segurança  
4,47 

3.6. Motiva os colaboradores para que os seus objetivos se alinhem com os objetivos 

estratégicos da instituição de ensino 
4,17 

3.7-Valoriza a disponibilidade e envolvimento dos colaboradores para a resolução de 

situações/ problemas de trabalho 
4,13 

3.8-Assegura que as condições de trabalho existentes permitem aos funcionários conciliar 

a vida profissional e familiar 
4,39 

3.9-Promove o consenso entre funcionários e respetivas chefias sobre os objetivos e as 

estratégias conducentes à realização das tarefas  
4,08 

3.10. Envolve os colaboradores e respetivas chefias no planeamento de estratégias e 

implementação de ações tendo em vista a a melhoria dos serviços 
4,13 

3.11. Consulta os funcionários para estabelecer o plano anual de formação 3,91 

3.12. Elabora o plano de formação para os funcionários, respeitando as necessidades  

individuais e as da própria instituição de ensino 

4,17 

 

 

Critério 4.  PARCERIAS E RECURSOS 

Considere, neste campo, como a instituição gere os seus recursos e parcerias de modo a 

promover uma melhoria contínua e inovadora. 

A Instituição de ensino  

Média 

4,22 

4.1-Estabelece acordos de parceria tendo em vista a formação contínua dos funcionários 3,95 

4.2-Disponibiliza informação relevante sobre a organização  e  decisões tomadas, através 

da internet 
4,39 

4.3-Desenvolve uma política de gestão das TIC adaptada aos diferentes setores dos 

funcionários 

4,13 

4.4-Assegura a utilização adequada das instalações e equipamentos de acordo com as 

necessidades verificadas nos diferentes setores 

4,30 

4.5-Promove uma gestão que respeita as normas ambientais e de segurança (reciclagem, 

poupança energia/ água /consumíveis) 

4,34 
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Critério 5.  GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA 

Considere neste campo a ação da instituição de modo a envolver os seus 

funcionários/colaboradores por forma a responder às suas expetativas e à melhoria dos 

serviços. 

A Instituição de ensino … 

Média 

4,06 

5.1-Estimula o representante dos funcionários no Conselho Geral a dinamizar reuniões 

entre o pessoal não docente no sentido de criar procedimentos com vista à melhoria dos 

serviços 

3,69 

5.2 Monitoriza o impacto dos serviços disponibilizados online, de acordo com os objetivos 

propostos 
4,17 

5.3 Envolve os funcionários em ações que identificam e estabelecem prioridades para 

melhorar os serviços  
4,00 

5.4 Elabora os regulamentos e orientações de forma clara e    acessível para informar os 

respetivos destinatários 
4,39 

5.5 Aplica questionários de modo a avaliar e a melhorar a eficiência dos serviços 4,08 

 

 

 RESULTADOS 

Critério 7.  RESULTADOS RELATIVOS ÀS PESSOAS 

Considere neste campo, os resultados da Instituição de ensino no que respeita à 

motivação, desempenho e desenvolvimento de competências dos seus colaboradores 

Satisfação com 

Média 

3,99 

7.1-O desempenho global da instituição de ensino 3,30 

7.2-A imagem externa da instituição de ensino e a capacidade de desempenho da sua 

missão 
4,26 

7.3-O ambiente de trabalho, como garante do bom desempenho e desenvolvimento de 

competências dos funcionários 
4,08 

7.4-A capacidade de organização e comunicação revelada pela instituição de ensino 4,17 

7.5-As estratégias de gestão dos recursos humanos implementadas pela liderança, 

promotoras do desenvolvimento de competências e aptidões dos funcionários 
4,21 

7.6-A participação dos funcionários no atual  contexto de mudança 4,08 

7.7.A assiduidade dos funcionários 4,43 

7.8-A participação dos funcionários em atividades de formação,  tendo em vista o 

desenvolvimento de competências profissionais 
4,17 

7.9-A forma  como são atribuídas as tarefas aos funcionários, de modo a responder às 

necessidades de gestão dos recursos humanos 
4,13 

7.10-A motivação e participação dos funcionários em ações  promotoras da inovação 

e/ou melhoria dos serviços (inquéritos, propostas e participação em grupos de trabalho) 
4,13 

7.11 O reconhecimento, por parte do orgão de gestão, dos esforços individuais e de 

equipa no desenvolvimento das tarefas  
2,91 

7.12 A recompensa por parte dos orgãos de gestão dos esforços individuais e de equipa, 

no desenvolvimento das tarefas  
4,04 
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7-- IMPACTO NA SOCIEDADE 

Considere neste campo, os resultados da instituição de ensino, na sua ação em 

diferentes áreas, junto da comunidade/sociedade 

Satisfação com  

Média 

4,38 

8.1 A sensibilização e realização das ações de caráter social, proporcionadas pelos 

estabelecimentos de ensino do agrupamento  à comunidade (apoio ao desporto, ações de 

ajuda humanitária, e outras) 

4,36 

8.2 A educação e ações desenvolvidas em prol do ambiente pelos estabelecimentos de 

ensino do agrupamento   
4,73 

8.3 Envolvimento das escolas nas comunidades locais (cedência de espaços/instalações, 

participação em atividades sociais e culturais, outras) 
4,17 

 

  



  

5
4
 

4.3 Seleção dos Pontos fortes e Áreas de melhoria por Critério  

4.3.1 CRITÉRIO 1 – LIDERANÇA 

 

 

Quadro 10 - critério 1 - Liderança - Pontos fortes 

Público alvo 
Pontos fortes 

Docentes 

Pré/1ºciclo 

1.11.Procura estabelecer uma imagem positiva e o reconhecimento público da escola 

Docentes 

2º/3º e Sec. 

1.9. Informa os docentes, com regularidade, sobre assuntos do seu interesse 

referentes à instituição (formação, legislação, reuniões, A.D.D., atividades a desenvolver 

e outros)  

1.11. Procura estabelecer uma imagem positiva e o reconhecimento público da escola

  

E.E. 

Pré/1ºCiclo 

1.5. Informa, com regularidade, os pais e encarregados de educação sobre assuntos do 

seu interesse (reuniões, atividades a desenvolver, visitas de estudo, participação em 

concursos e outros) 

E.E. 

2º/3º e Sec. 

1.6.Procura estabelecer uma imagem positiva e o reconhecimento público da escola 

Não Doc. 
1.7. Procura estabelecer uma imagem positiva e o reconhecimento público da Instituição 

de ensino 

 

 

Quadro 11 - Critério 1 liderança - Áreas de melhoria 

Público alvo 
Áreas de melhoria 

Docentes 

Pré/1ºCiclo  

 

 

Docentes 

2º/3º e Sec. 

1.6. Promove a articulação interdepartamental tendo em vista o melhor desempenho 

educativo 

1.7. Estimula dinâmicas intradepartamentais de forma a desenvolver estratégias 

colaborativas promotoras do enriquecimento e do sucesso dos alunos 

1.8. Informa das ações de mudança e justifica as iniciativas adotadas 

E.E. 

Pré/1ºCiclo 

 

E.E. 

2º/3º e Sec. 

1.4. Aceita críticas construtivas tendo em vista a mudança 

Não Doc. 
 

1.6.Avalia de forma individualizada o desempenho dos funcionários da Instituição 

 

* As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua colocação 

na respetiva área de melhoria. O cálculo do valor de referência resulta da subtração de 0,2 à média geral do critério em análise.  
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4.3.2 CRITÉRIO 2 – PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 

 

 

Quadro 12 - Critério 2 - plan. e Estratégia - pontos fortes 

Público 

alvo Pontos fortes 

Docentes 

Pré/1ºCiclo 

 

Docentes 

2º/3º e Sec 

 

E.E. 

Pré/1ºciclo 

 

E.E. 

2º/3º e Sec. 

 

Não Doc. 
 

 

 

** As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua 

colocação na respetiva área - pontos fortes. O cálculo do valor de referência resulta da soma de 0,2 à média geral do critério em análise. 

 

 

 

Quadro 13 - CRITÉRIO 2 Plan. e Estratégia - áreas melhoria 

Público 

alvo Áreas de melhoria 

Docentes 

Pré/1ºCiclo 

 

Docentes 

2º/3º e Sec. 

 

E.E. 

Pré/1ºCiclo 

 

E.E. 

2º/3º e Sec. 

 

 

Não Doc. 

 

 

* As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua colocação 

na respetiva área de melhoria. O cálculo do valor de referência resulta da subtração de 0,2 à média geral do critério em análise.  
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4.3.3 CRITÉRIO 3 – GESTÃO DAS PESSOAS 

 

 

4.3.3.1. Quadro 5 - Pontos fortes 

 

Público 

alvo Pontos fortes 

Docentes 

Pré/1ºciclo 

 

Docentes 

2º/3º e Sec. 

 

E.E. 

Pré/1ºciclo 

 

E.E. 

2º/3º e Sec. 

 

 

Não Doc. 

3.5. Assegura as condições no ambiente de trabalho que respeitam  a saúde e a 

segurança   

3.9. Assegura que as condições de trabalho existentes permitem aos funcionários 

conciliar a vida profissional e familiar 
 

** As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua 

colocação na respetiva área - pontos fortes. O cálculo do valor de referência resulta da soma de 0,2 à média geral do critério em análise 

 

 

 

 

4.3.3.2. Quadro 6 -  Áreas de melhoria 

 

Público 

alvo Áreas de melhoria 

Docentes 

Pré/1ºciclo  

Docentes 

2º/3º e Sec. 

3.6. Motiva os docentes para que os seus objetivos se alinhem com os objetivos 

estratégicos da instituição de ensino 

E.E. 

Pré/1ºciclo 

 

E.E. 

2º/3º e Sec. 

 

 

Não Doc. 

 

 

* As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua colocação 

na respetiva área de melhoria. O cálculo do valor de referência resulta da subtração de 0,2 à média geral do critério em análise.  
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4.3.4 CRITÉRIO 4 – PARCERIAS E RECURSOS 

 

 

4.3.4.1. Quadro 7 -  Pontos fortes 

                             

Público alvo 
Pontos fortes 

Alunos – 1º ciclo (4º ano) 
4.3. Organiza visitas de estudo que promovem o desenvolvimento do conhecimento 

e a relação entre alunos, professores e funcionários 

Alunos 2º/3º e Sec 4.8. Estimula a realização de tarefas extra-aula (TPC) 

Docentes Pré/1ºciclo 

4.4.Assegura que todos os docentes têm acesso à informação e ao conhecimento, 

 duma forma clara e em tempo útil, (newsletters, boletins, escola virtual, materiais  

educacionais, planos de formação e outros) 

Docentes 

2º/3º e Sec. 
 

E.E. 

Pré/1ºciclo 
4.8.Sensibiliza os alunos para a utilização dos recursos materiais/reciclagem 

E.E. 

2º/3º e Sec. 

 

 

Não Doc.  
 

** As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua 

colocação na respetiva área - pontos fortes. O cálculo do valor de referência resulta da soma de 0,2 à média geral do critério em análise 

 

 

              4.3.4.2. Quadro 8 -  Áreas de melhoria 

Público alvo 
Áreas de melhoria 

 

Alunos – 1º ciclo (4º ano) 

4.2. Apoia as iniciativas e propostas dos alunos e seus representantes 

 

Alunos 2º/3º e Sec. 
 

 

Docentes pré/1ºciclo  

Docentes 

2º/3º e Sec. 

4.7.Promove uma gestão que respeita as normas ambientais e de segurança 

(reciclagem, poupança energia/água e consumíveis) 

 

E.E. 

Pré/1ºciclo 

4.1.Desenvolve acordos de parceria para enriquecimento da aprendizagem 

e formação dos alunos (Escola Segura, Serviços de apoio social, CPCJ – 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens e outros) 

4.4.Disponibiliza informação relevante sobre a escola e sobre o seu 

educando, através da internet 

E.E. 

2º/3º e Sec. 

 

 

Não Doc. 

4.1.Estabelece acordos de parceria tendo em vista a formação contínua dos 

funcionários 

 

* As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua colocação 

na respetiva área de melhoria. O cálculo do valor de referência resulta da subtração de 0,2 à média geral do critério em análise.  
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4.3.5 CRITÉRIO 5 –  GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA 

 

4.3.5.1. Quadro 9 -  Pontos fortes 

Público alvo 
Pontos fortes 

Alunos 2º/3º e Sec  

Docentes Pré/1ºciclo  

 

 

 

Docentes 

2º/3º e Sec. 

5.5. Promove a comunicação, entre todos os agentes da comunidade 

educativa, utilizando as novas tecnologias 

5.6. Utiliza, tendo em vista uma comunicação eficaz, diferentes formas de 

contato com os atores educativos, (mail, correio, telefone, entrevista/contato 

pessoal) 

5.7.Aplica questionários de modo a avaliar e a melhorar a eficiência e eficácia 

dos serviços e divulga os respetivos resultados 

E.E. 

Pré/1ºciclo 

  5.3. Tendo em vista uma comunicação eficaz, utiliza diferentes formas de 

contato com os pais e encarregados de educação, mail, correio, telefone, 

entrevista/contato pessoal 

E.E. 

2º/3º e Sec. 

5.3. Utiliza diferentes formas de contacto com os pais e encarregados de 

educação, tendo em vista uma comunicação eficaz (mail, correio, telefone, 

entrevista/contato pessoal) 

 

Não Doc. 

5.4 Elabora os regulamentos e orientações de forma clara e    acessível para 

informar os respetivos destinatários 

 
** As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua 

colocação na respetiva área - pontos fortes. O cálculo do valor de referência resulta da soma de 0,2 à média geral do critério em análise. 

 

 

 

4.3.5.2. Quadro 10 - Áreas de melhoria 

Público alvo 
Áreas de melhoria 

Alunos 2º/3º e Sec. 
 
 

Docentes pré/1ºciclo  

Docentes 

2º/3º e Sec. 

 

E.E. 

Pré/1ºciclo 

 

E.E. 

2º/3º e Sec. 

 

Não Doc. 

5.1.Estimula o representante dos funcionários no Conselho Geral a dinamizar 

reuniões entre o pessoal não docente no sentido de criar procedimentos com 

vista à melhoria dos serviços 

 

* As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua colocação 

na respetiva área de melhoria. O cálculo do valor de referência resulta da subtração de 0,2 à média geral do critério em análise.  
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4.3.6 CRITÉRIO 6 – RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ALUNOS 

 

4.3.6.1. Quadro 11 -  Pontos fortes 

               

 

Público 

alvo Pontos fortes 

 

Alunos 1º 

ciclo-4º 

ano 

6.1.2.Métodos de trabalho desenvolvidos na sala de aula 

6.2.4.Segurança no espaço escolar 

Alunos 2º/3º 

e sec 

6.13. Os horários e a qualidade e prestação de serviço da escola, a saber:  

6.13.6. Secretaria 

Docentes 

pré/1ºciclo 

6.1. A acessibilidade à informação e serviços fornecidos pela escola, através do sítio da 

internet 

Docentes 

2º/3º e sec. 

6.6.O reconhecimento dado pela escola aos esforços e resultados individuais dos alunos 

6.9. Os horários e a qualidade de prestação de serviço da escola, nomeadamente: 

6.9.2.  ASE (Ação Social Escolar) 

6.9.3. Secretaria 

6.9.4. Papelaria/Reprografia 

E.E. 

pré/1ºciclo 

6.7. A qualidade de ensino da escola/jardim de infância frequentada pelo meu     

educando  

6.7.1. Níveis de exigência na aprendizagem 

6.7.2. Métodos de trabalho desenvolvidos na sala de aula 

6.7.3. Processo de avaliação dos alunos 

6.10. A cultura de aprendizagem/formação integral dos alunos 

E.E. 

2º/3º e sec. 

6.1. A imagem global da escola  (níveis de exigência, clareza da informação, ambiente 

vivido, instalações) 

 

Não Doc. 

 

 
** As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua 

colocação na respetiva área - pontos fortes. O cálculo do valor de referência resulta da soma de 0,2 à média geral do critério em análise. 
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             4.3.6.2. Quadro 12 -  Áreas de melhoria 

Público alvo 
Áreas de melhoria 

 

Alunos 1º ciclo-4º 

ano 

Os horários e a qualidade dos serviços da escola, a saber:  

6.2.1.Biblioteca 

6.2.2.Refeitório 

Alunos 2º/3º e sec. 6.2. A oportunidade dos alunos participarem nas tomadas de decisão da escola 

Docentes 

pré/1ºciclo 

6.2.Os horários e a qualidade de prestação de serviço, nomeadamente:  

6.2.4.Refeitório 

Docentes 

2º/3º e sec. 

6.1. A oportunidade dos docentes participarem nas tomadas de decisão da 

escola 

6.9.Os horários e a qualidade de prestação de serviço da escola, 

nomeadamente: 

6.9.6.Bar/cafetaria 

 

E.E. 

pré/1ºciclo 

6.1. A oportunidade dos pais e encarregados de educação participarem nas 

tomadas de decisão da escola 

6.2. Os horários e a qualidade de prestação de serviço da escola, 

nomeadamente: 

6.2.2. Refeitório 

6.2.3. Biblioteca 

6.3. A acessibilidade à informação e serviços fornecidos pelo agrupamento 

através do sítio da internet 

E.E. 

2º/3º e sec. 

6.3. A oportunidade dos pais e encarregados de educação participarem nas 

tomadas de decisão da escola 

6.3. Os horários e a qualidade de prestação de serviço da escola, 

nomeadamente: 

6.3.3. Refeitório 

Não Doc.  

 

* As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua colocação 

na respetiva área de melhoria. O cálculo do valor de referência resulta da subtração de 0,2 à média geral do critério em análise.  
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4.3.7 CRITÉRIO 7 – RESULTADOS RELATIVOS ÀS PESSOAS 

 

4.3.7.1. Quadro 13 -  Pontos fortes 

 

Público 

alvo Pontos fortes 

Docentes 

pré/1ºciclo 

 

Docentes 

2º/3º e sec. 

7.2.  A imagem externa da instituição de ensino e a capacidade de desempenho da 

sua missão 

 

Não Doc. 

7.2.  A imagem externa da instituição de ensino e a capacidade de desempenho da 

sua missão 

7.5. As estratégias de gestão dos recursos humanos implementadas pela liderança, 

promotoras do desenvolvimento de competências e aptidões dos funcionários 

7.7.A assiduidade dos funcionários 

 
** As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua 

colocação na respetiva área - pontos fortes. O cálculo do valor de referência resulta da soma de 0,2 à média geral do critério em análise. 

 

 

 

4.3.7.2. Quadro 14 - Áreas de melhoria 

Público 

alvo Áreas de melhoria 

Docentes 

pré/1ºciclo 

 

Docentes 

2º/3º e sec. 

 

 

Não Doc. 

7.1. O desempenho global da instituição de ensino 

7.11  O reconhecimento, por parte do orgão de gestão, dos esforços individuais e de 

equipa no desenvolvimento das tarefas 

 

* As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua colocação 

na respetiva área de melhoria. O cálculo do valor de referência resulta da subtração de 0,2 à média geral do critério em análise.  
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4.3.8 CRITÉRIO 8 – IMPACTO NA SOCIEDADE 

 

4.3.8.1. Quadro 15 -  Pontos fortes 

 

 

Público 

alvo Pontos fortes 

Docentes 

pré/1ºciclo 

 

Docentes 

2º/3º e sec. 

8.2. A participação da escola em projetos internacionais de intercâmbio cultural e 

científico 

E.E. 

pré/1ºciclo 

 

E.E. 

2º/3º e sec. 

 

 

Não Doc. 

8.2 A educação e ações desenvolvidas em prol do ambiente pelos estabelecimentos de 

ensino do agrupamento   

 
** As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua 

colocação na respetiva área - pontos fortes. O cálculo do valor de referência resulta da soma de 0,2 à média geral do critério em análise. 

 

 

 

4.3.8.2. Quadro 16 - Áreas de melhoria 

 

Público 

alvo Áreas de melhoria 

Docentes 

pré/1ºciclo 

 

Docentes 

2º/3º e sec. 

8.5 A educação e ações desenvolvidas pelos estabelecimentos de ensino do 

agrupamento, em prol da educação ambiental   

E.E. 

pré/1ºciclo 

 

E.E. 

2º/3º e sec. 

 

Não Doc. 
8.3 Envolvimento das escolas nas comunidades locais (cedência de 

espaços/instalações, participação em atividades sociais e culturais, outras) 
 

* As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua colocação 

na respetiva área de melhoria. O cálculo do valor de referência resulta da subtração de 0,2 à média geral do critério em análise.  
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4.3.9 CRITÉRIO 9 – RESULTADOS DO DESEMPENHO CHAVE  

 

4.3.9.1. Quadro 17 – Pontos fortes 

 

Público 

alvo Pontos fortes 

Docentes 

pré/1ºciclo 

 

Docentes 

2º/3º e sec. 

9.2 A melhoria da qualidade das ações e iniciativas implementadas, tendo em vista o 

bom resultado externo dos alunos (avaliação externa/exames) 

E.E. 

pré/1ºciclo 

 

E.E. 

2º/3º e sec. 

 

 
** As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua 

colocação na respetiva área - pontos fortes. O cálculo do valor de referência resulta da soma de 0,2 à média geral do critério em análise. 

 

 

4.3.9.2. Quadro 18 - Áreas de melhoria 

 

Público 

alvo Áreas de melhoria 

Docentes 

pré/1ºciclo 

 

Docentes 

2º/3º e sec. 

9.3 Os níveis de participação dos docentes em atividades programadas pela escola 

E.E. 

pré/1ºciclo 

 

E.E. 

2º/3º e sec. 

 

 

* As áreas em branco significam que não foram encontrados para este público-alvo itens com valoração que permitisse a sua colocação 

na respetiva área de melhoria. O cálculo do valor de referência resulta da subtração de 0,2 à média geral do critério em análise.  
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5 IDENTIFICAÇÃO DAS ÁREAS DE MELHORIA - RESPOSTA ABERTA DOS INQUÉRITOS POR 

QUESTIONÁRIO   

O corpo do questionário aplicado contemplou, para além das questões fechadas já tratadas, as questões 

abertas. Estas solicitavam, relativamente aos critérios respeitantes aos resultados, o registo de sugestões de 

melhoria. 

 Os aspetos assinalados, nos quadros que a seguir se apresentam, resultam da leitura e análise dos dados 

obtidos nas respostas abertas dos inquéritos e foram incluídos, de acordo com a sua especificidade, nos eixos 

estratégicos, constantes no Projeto Educativo. A sequência obedece à frequência com que as propostas foram 

assinaladas e são a expressão do contributo da população-alvo identificada nos respetivos quadros. 

 

 

5.1 PROPOSTAS DE MELHORIA - alunos do 1º ciclo  (4º ano)  

 

EIXOS ESTRATÉGICOS – Projeto Educativo 

SUCESSO ESCOLAR 
PROCESSO EDUCATIVO E GESTÃO DA   

ATIVIDADE PEDAGÓGICA 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 Serviços: 

- Melhorar a qualidade das refeições 

- Atribuir prémio /distinção ao melhor 

aluno do ano – 4º ano 

 

 

 

5.2 PROPOSTAS DE MELHORIA - alunos dos 2º/3º ciclos e ensino secundário 

 

EIXOS ESTRATÉGICOS – Projeto Educativo 

 

SUCESSO 

ESCOLAR 

 

PROCESSO 

EDUCATIVO E GESTÃO 

DA ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 

 

 

 

Promover o 

cumprimento do 

Regulamento 

Interno pela 

comunidade 

escolar 

 

 

Serviços: 

 Melhorar a qualidade da alimentação do refeitório 

 Melhorar a qualidade da alimentação do bar 

 Aumentar a variedade da alimentação no bar 

 Diminuir o tempo de espera e melhorar o atendimento 

no bar 

 Melhorar o serviço de limpeza e higiene nas casas de 

banho dos alunos 

 Melhorar o serviço de limpeza nos balneários 

 Reposição atempada do papel higiénico  

 Diminuir o tempo de espera na papelaria e reprografia 
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5.3 PROPOSTAS DE MELHORIA – Docentes do Ens. Pré-Escolar, do 1º/2º e 3º ciclos do Ens. 

Básico e do Ens. Secundário  

 

EIXOS ESTRATÉGICOS – Projeto Educativo 

 

SUCESSO 

ESCOLAR 

PROCESSO EDUCATIVO 

E GESTÃO DA 

ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 

Potenciar a 

uniformização de 

critérios/regras por 

parte dos docentes 

dos diversos 

Conselhos de 

Turma 

 

Melhorar a 

organização e o 

funcionamento da 

BE da Escola 

Básica D. João II 

 

 Ativar mecanismos para desenvolvimento de relações de maior proximidade 

junto das escolas do agrupamento  

 Melhorar a qualidade do ambiente interno da(s) escolas(s), promovendo a 

valorização das relações socioafetivas 

 Aliviar a sobrecarga de tarefas letivas e não letivas que inibem a capacidade 

de resposta para o trabalho direto com os alunos 

 Climatizar os espaços de algumas escolas Desenvolver um projeto de 

colaboração com a C.M.S. e as restantes escolas da cidade  no sentido de 

promover a sensibilização para a educação ambiental e a limpeza da cidade  

                  

 

 

 Serviços: 

 Apetrechar a sala de professores com  Bar 

 

  

 Aumentar a participação nas decisões da escola, por 

parte dos alunos 

 Promover uma cultura de cidadania: reciclagem do lixo, 

sensibilização para o cumprimento das regras de 

higiene nos espaços da escola 

 Adquirir mais uma mesa de ténis 
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5.4 PROPOSTAS DE MELHORIA – Enc. de Educação do Ens. Pré-escolar e 1º Ciclo 

 

EIXOS ESTRATÉGICOS – Projeto Educativo 

SUCESSO ESCOLAR 

PROCESSO EDUCATIVO 

E GESTÃO DA 

ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 Dinamizar a 

Biblioteca Escolar 

 

 

Serviços 

 Melhorar a qualidade da alimentação do refeitório 

 Aumentar o número de funcionários 

 Melhorar a vigilância, sobretudo nos intervalos 

 Melhorar as condições de segurança/vedação de 

pátios 

 Melhora os equipamentos da zona de recreio 

 Intensificar a desinfeção dos espaços verdes 

Alargar o ensino da música  

 Melhorar a 

gestão das 

situações de 

conflito 

 

 Estabelecer 

protocolos para 

o ensino da 

música 

 

 

  



  

6
7
 

 

5.5 PROPOSTAS DE MELHORIA –  Encarregados de Educação dos alunos dos 2º/3º ciclos e 

ensino secundário 

 

EIXOS ESTRATÉGICOS – Projeto Educativo 

SUCESSO ESCOLAR 

 

PROCESSO EDUCATIVO 

E GESTÃO DA 

ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 

 

 Aumentar a proximidade de alguns 

docentes no acompanhamento 

escolar dos seus alunos 

 

 Melhorar as relações comunidade 

escolar/alunos, de modo a potenciar 

as aprendizagens numa perspetiva 

individualizada 

 

 Aumentar a intervenção da escola no 

controlo da disciplina 

 

 Uniformizar a aplicação de normas e 

regras junto dos alunos 

 

 Melhorar o funcionamento das salas 

de estudo 

 

 Dar continuidade aos gabinetes de 

apoio para preparação dos alunos nas 

disciplinas de exame nacional 

 

 Melhorar o acompanhamento dos 

alunos com melhores resultados 

escolares, tendo em vista o 

desenvolvimento das suas 

capacidades e conhecimentos 

 

 Promover o desenvolvimento pessoal 

dos alunos do 3º ciclo, através da 

oferta de escola de área disciplinar 

não curricular 

 

 

 

 

Serviços: 

 Melhorar a qualidade da alimentação do refeitório 

 Melhorar a qualidade da alimentação do bar 

 Diminuir o tempo de espera no bar 

 Adequar o horário do bar para abranger a hora do 

almoço 

 Prolongar o horário da BE, Secretaria e Papelaria 

até às 18,30h 

 Abrir o portão da escola às 8 horas 

 Melhorar a informação e a comunicação 

 Melhorar/atualizar a página do agrupamento 

 Dar a conhecer o Regulamento Interno aos alunos 

do 5º ano 

 Melhorar a ação de vigilância dos funcionários 

junto dos alunos 

  



  

6
8
 

6 CONSTRUÇÃO DO PLANO DE MELHORIAS 

 

A metodologia adotada para a construção do Plano de Melhorias implicou a apresentação de uma ficha 

organizativa, a qual foi elaborada pela equipa do Observatório, de acordo com os seguintes campos 

estruturantes: 

 Itens identificados como aspetos a melhorar, nos diversos questionários; 

 Objetivos das ações; 

 Definição de estratégias a implementar, em articulação com os eixos Estratégicos do Projeto 

Educativo; 

 Indicação dos fatores a respeitar (recursos, calendarização e impacto), para a prossecução do 

processo de priorização das ações, na construção do Plano de Melhorias. 

Os quadros que se seguem apresentam as propostas de ações emanadas dos diferentes públicos e 

apresentam, como títulos estruturantes, num plano geral, os eixos estratégicos e, num plano específico, os 

objetivos estratégicos, ambos constantes no Projeto Educativo. 

 

 

 

6.1 Propostas de ações dos alunos do 2º/3º ciclos e ens. sec. a integrar o Plano de 

Melhorias 

O conjunto de propostas de melhoria abaixo indicadas resultam da consulta aos alunos dos 2º e 3º ciclos, em 

reuniões de delegados de turma convocadas, em devido tempo, para o efeito, com o objetivo de proceder ao 

registo de propostas de ações a integrar no plano de melhorias. Assim, as mesmas foram plasmadas numa 

ficha organizativa, elaborada para este efeito e refletem, deste modo, os aspetos considerados pertinentes 

pelos alunos, para o critério assinalado.  

 

 

 

6.1.1 CRITÉRIO 6 – RESULTADOS DO DESEMPENHO DA ESCOLA 

 

  Item apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos alunos do 2º/3º ciclos e ensino 

secundário  

6.2.  A oportunidade dos alunos participarem nas tomadas de decisão da escola 
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EIXOS ESTRATÉGICOS – Projeto Educativo 

 

SUCESSO ESCOLAR 

 

PROCESSO 

EDUCATIVO E 

GESTÃO DA 

ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 
 Objetivo Estratégico - Melhorar as   Competências     

Pessoais e Sociais dos Alunos 

 

 

 Presença do Presidente da 

Assembleia de delegados de turma, 

em reuniões com funcionários, pais, 

professores, coordenadores e 

diretora, e outras consideradas 

importantes 

 

 Atribuição de alguns tempos de aula 

da ASC (Arte ao Serviço da Cidadania), 

para debater ideias e propor 

sugestões a apresentar à 

Coordenadora de estabelecimento 

(ex: horários de funcionamento dos 

serviços,  como o do bar e outros) 

 

 Reuniões regulares entre os 

delegados de turma e a Coordenação 

de estabelecimento para refletir sobre 

a realidade da escola e contribuir 

para a sua melhoria 

 

 Intervenção da Associação de 

Estudantes junto da direção da escola 

e dos alunos como elemento 

dinâmico do funcionamento da escola 

( como solicitar a sua  colaboração, 

apresentação de situações problema 

e intermediar na sua resolução) 

 

 Organização/dinamização de debates 

sobre diversos temas,  com a 

intervenção de professores ou outras 

individualidades convidadas e abertos 

a toda a comunidade educativa 

 

 Realização de escrutínios junto dos 

alunos, em momentos de importantes 

tomadas de decisão 

 

 

 

 

 
Objetivo Estratégico - Melhorar os Processos de 

Comunicação /Informação/ Divulgação 

 

 

 Divulgação das atividades 

escolares, através do D.T., da 

rádio escolar e cartazes 

 

 Apresentação de sugestões por 

parte da comunidade educativa, 

na plataforma Moodle 

 

 
Objetivo Estratégico: Melhorar a Qualidade do 

Serviço Prestado 

 

 

 Aplicação de questionários aos 

alunos com o objetivo da sua 

maior participação no 

funcionamento da escola 

 

 Colocação de uma caixa de 

sugestões, disponível para os 

alunos colocarem as suas 

propostas de melhoria para o 

funcionamento da escola 
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Propostas de ações do Corpo Docente a integrar o Plano de Melhorias 

O conjunto de propostas de melhoria abaixo indicadas resultam da consulta ao corpo docente em sede de grupo 

de recrutamento, tendo por objetivo o levantamento dos aspetos a melhorar. Assim, as propostas de ações a 

realizar foram plasmadas numa ficha organizativa, elaborada para a concretização daquele propósito, e 

refletem os aspetos considerados pertinentes pelos docentes, para cada um dos critérios assinalados, tendo em 

vista o melhor desempenho da instituição.  

 

6.2 Proposta de ações/estratégias  do Corpo Docente dos 2º/3º ciclos e ensino secundário 

   

6.2.1 CRITÉRIO 1 – LIDERANÇA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1 

EIXOS ESTRATÉGICOS – PROJETO EDUCATIVO 

 

SUCESSO ESCOLAR 

 

PROCESSO EDUCATIVO E GESTÃO DA ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 

ESCOLAR 

Objetivo Estratégico: 

Melhorar as 

Competências Pessoais 

e Sociais dos Alunos  

 Realização de 

ações de sensibilização 

dos docentes para a 

importância da 

participação dos alunos 

no Desporto Escolar, 

como forma de 

promover um estilo de 

vida saudável e 

contribuir para a 

concretização do projeto 

educativo; 

 

Objetivo Estratégico: Melhorar a Articulação Inter e 

Intradepartamental 

 

 Realização de ações de sensibilização dos docentes para 

a importância da participação dos alunos no Desporto Escolar, 

como forma de promover um estilo de vida saudável e contribuir 

para a concretização do projeto educativo; 

 Planificação do calendário da realização de provas de 

avaliação em articulação com as datas de realização das provas 

desportivas dos alunos participantes. 

 Realização de reuniões no início do ano letivo (antes das 

reuniões de planificação): 

1ª fase- reunião dos professores por grupo disciplinar, a fim de 

escolher um representante para cada disciplina e por ano de 

escolaridade; 

2ª fase- reunião dos professores representantes de cada disciplina 

Objetivo Estratégico: Melhorar a 

Qualidade do Serviço Prestado 

Atribuição aos Coordenadores 

de Departamento, para o 

exercício da sua função, dos 

tempos da componente não 

letiva, em dedicação exclusiva 

 

Objetivo Estratégico: Melhorar 

os Processos de Comunicação 

/Informação/ Divulgação 

  

 Criação de uma equipa 

conjunta que dinamize a 

Itens apontados como aspeto a melhorar  no questionário aplicado aos docentes  do 2º/3º ciclos e 

ensino secundário 

1.6. Promove a articulação interdepartamental tendo em vista o melhor desempenho 

educativo 

1.7. Estimula dinâmicas intradepartamentais de forma a desenvolver estratégias 

colaborativas promotoras do enriquecimento e do sucesso dos alunos 

1.8. Informa das ações de mudança e justifica as iniciativas adotadas 
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Planificação do 

calendário da realização 

de provas de avaliação 

em articulação com as 

datas de realização das 

provas desportivas dos 

alunos participantes. 

e ano de escolaridade, intradepartamentalmente a fim de se 

articularem os conteúdos programáticos; 

3ª fase- reunião dos professores representantes de cada disciplina 

para articulação dos programas das diversas disciplinas por ano; 

4º fase- avaliação do projeto, pelos menos no final do ano letivo. 

 Partilha das boas práticas pedagógicas em sede de 

trabalho colaborativo 

Projeto “Filosofia para crianças”. 

 Planificação de atividades, em sede de trabalho 

colaborativo, tendo em vista a articulação vertical de conteúdos 

 Realização de reuniões de departamento de natureza 

temática (apenas para análise de um único tema) com vista ao 

estímulo das dinâmicas intradepartamentais. 

 Organização das ações a integrar o PAAA definindo 

objetivos e estratégias promovendo a multidisciplinaridade e a 

serem homologadas em reuniões de grupo de recrutamento, no 

final do ano letivo. Nas reuniões a realizar, por turma e em 

setembro, as ações serão validadas ou reformuladas 

 Trabalho colaborativo entre os coordenadores dos 

diversos departamentos relativo às atividades do PAAA.  

 Articulação interdisciplinar efetiva, das atividades do PAA; 

 Rentabilização do trabalho colaborativo, articulando-o 

com outros grupos disciplinares;   

comunicação interna no 

Agrupamento  

 Criação de um jornal 

único 

 Aumento do número 

de horas atribuídas aos 

docentes responsáveis pela 

elaboração do jornal. 

 Utilização do circuito 

interno de televisão como meio 

de divulgação da informação 

interna. 

Objetivo Estratégico: Reforçar a 

Relação Agrupamento 

/Comunidade 

 Criação de uma equipa 

conjunta que dinamize a 

comunicação externa no 

Agrupamento  

 

 

 

6.2.2 CRITÉRIO 3 – GESTÃO DAS PESSOAS 

 

 

 

 

Tabela 2 

 EIXOS ESTRATÉGICOS – PROJETO EDUCATIVO 

 

SUCESSO 

ESCOLAR 

 

PROCESSO EDUCATIVO E 

GESTÃO DA ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 Objetivo Estratégico: Melhorar a 

Articulação Inter e 

Intradepartamental 

 Não atribuir 

cargos/tarefas para os quais os 

professores não se sintam 

motivados ou não apresentem 

perfil; 

Objetivo Estratégico: Melhorar a Qualidade do Serviço Prestado 

 Coordenação de planificação de horários entre as escolas D. João e 

Sá da Bandeira, de modo a que os professores não lecionem no mesmo 

período do dia nas duas escolas; 

 Atribuição da componente não letiva, em regime de exclusividade, 

para as funções dos  Coordenadores de Departamento; 

 Atribuição de um segmento semanal para preparar aulas 

experimentais e de um outro segmento para lavagem e arrumação de 

Item apontado como aspeto a melhorar  no questionário aplicado aos docentes  do 2º/3º ciclos e 

ensino secundário 

3.6. Motiva os docentes para que os seus objetivos se alinhem com os objetivos estratégicos da 

instituição de ensino 
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material das aulas laboratoriais;  

 Organização dos tempos de compensação, coincidente na sua 

calendarização, com o início do ano letivo;  

 Alteração periódica das equipas de professores que integram 

tarefas da componente não letiva; 

 Compensação do período de tempo destinado às visitas de estudo, 

integrando-o no cumprimento dos tempos não letivos; 

 Auscultação dos docentes, por parte do órgão de gestão e  sempre 

que possível, no sentido de conciliar a sua disponibilidade e áreas de 

competência com as tarefas e cargos atribuídos. 

 Maior flexibilidade na gestão dos tempos remanescentes (por 

exemplo, contabilização das horas de preparação de visitas de estudo / 

outras atividades) 

 Atribuição das tarefas e exigir resultados finais; 

 “ A Escola é minha e de Todos” (Grupo Economia) 

Objetivo Estratégico - Melhorar os Processos de Comunicação/Informação/ 

Divulgação 

 do circuito interno de TV como um meio de transmissão de 

informação; 

 

 

6.2.3 CRITÉRIO 4 – PARCERIAS E RECURSOS  

 

Item apontado como aspeto a melhorar  no questionário aplicado aos docentes  do 2º/3º ciclos e ensino 

secundário 

4.7.Promove uma gestão que respeita as normas ambientais e de segurança (reciclagem, poupança 

energia/água e consumíveis) 

 

Tabela 3 

 

EIXOS ESTRATÉGICOS – Projeto Educativo 

 

SUCESSO 

ESCOLAR 

  

 

PROCESSO EDUCATIVO E GESTÃO DA ATIVIDADE PEDAGÓGICA 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 

ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo Estratégico  

– Educar para a Saúde e para o Ambiente 

 

- Substituição da iluminação existente por iluminação LED: 

 salas de aula 

 serviços 

 gabinetes 

- Promoção de um concurso com quadro de valor e prémio para o “Aluno mais 

ecológico do ano letivo” 

 

- Projeto ambiental e de segurança* 

 

Campanhas de sensibilização para a Educação Ambiental destinada a toda a 

comunidade escolar do Agrupamento: 

 

 Proceder à separação dos materiais recicláveis na escola; 

 Colocação de ecopontos no espaço escolar; 

 Solicitação de ecopontos à CMS para a sua colocação junto do portão 

Objetivo Estratégico: Melhorar a 

Qualidade do Serviço Prestado 

 

- Substituição da iluminação 

existente por iluminação LED: 

• salas de aula 

• serviços 

• gabinetes 

 

- Promoção de um concurso 

com quadro de valor e prémio 

para o “Aluno mais ecológico do 

ano letivo” 

 

- Projeto ambiental e de 

segurança* 
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de serviço, (norte) da escola, de forma a facilitar o depósito dos 

resíduos, pelos funcionários e proceder à respetiva reciclagem 

Utilização racional da energia elétrica nas salas de aula, gabinetes de trabalho e 

outros espaços da Escola, relativamente: 

 Iluminação,  

 Climatização, 

 Aparelhos de projeção 

 Computadores. 

 

Visionamento in loco dos contadores da agua e luz da escola, usando os écrans 

das TVs , durante uma semana em cada mês. No final do mês exibir as 

respectivas faturas, de forma a permitir a todos nós percecionar o impacto dos 

consumos nos recursos financeiros da escola. 

Implementação de um projeto de relatório ambiental e social      

                                                            

 

* Iniciado na escola D. João II e em funcionamento até 2013 

 

 

 

6.2.4 CRITÉRIO 6 – RESULTADOS DO DESEMPENHO DA ESCOLA 

Itens apontados como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos docentes do 2º/3º ciclos e ensino 

secundário 

6.2. A oportunidade dos docentes participarem nas tomadas de decisão da escola 

6.10. Os horários e a qualidade de prestação de serviço da escola, nomeadamente: 

6.10.6. Bar/cafetaria 

Tabela 4 

  

EIXOS ESTRATÉGICOS – Projeto Educativo 

 

SUCESSO 

ESCOLAR  

 

 

PROCESSO 

EDUCATIVO E 

GESTÃO DA 

ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Objetivo Estratégico - Melhorar os Processos de Comunicação /Informação/ Divulgação 

 

 Organização e comunicação da informação de forma atempada  

 

Participação dos grupos de recrutamento nas tomadas de decisão, através da formulação das 

suas  sugestões/decisões, assegurando  o feedback, tendo em vista a melhoria e/ou 

reformulação das mesmas; 

 

Objetivo Estratégico: Melhorar a Qualidade do Serviço Prestado 

 

- Colocação de caixa de sugestões por serviço 

 

- Implementação de ações de formação aos assistentes operacionais em diferentes áreas: 

- Boas práticas de atendimento 

- Higiene e segurança alimentar 

- Primeiros socorros. 

 

- Cumprimento do horário afixado no Bar 

 

- Organização do serviço do Bar de forma a alargar a oferta de produtos e evitar falhas no 

fornecimento de bens fundamentais como vegetais,  fruta e sopa. 

 

- Aquisição de aparelho de micro ondas para uso no bar ou refeitório, na hora do almoço de 

modo a ser utilizado pelos alunos que tragam refeições de casa. 

 

- Melhoria da gestão dos recursos humanos de modo a responder às solicitações da 

comunidade escolar (Escola Básica 2, 3 – D. João II) 
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- Reforço da vigilância dos corredores pelos assistentes operacionais  

6.2.5 CRITÉRIO 8 – IMPACTO NA SOCIEDADE 

Item apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos docentes do 2º/3º ciclos e ensino 

secundário 

8.5 A educação e ações desenvolvidas pelos estabelecimentos de ensino do agrupamento, em prol da 

educação ambiental 

Tabela 5 

  

EIXOS ESTRATÉGICOS – Projeto Educativo 

 

SUCESSO 

ESCOLAR  

 

 

PROCESSO EDUCATIVO E GESTÃO DA ATIVIDADE PEDAGÓGICA 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 

ESCOLAR 

 

 

 

 

 

Objetivo Estratégico – Educar para a Saúde e para o Ambiente 

 

- Substituição da iluminação existente por iluminação LED: 

 salas de aula 

 serviços 

 gabinetes 

 

- Colocação de sinalética em lugares estratégicos do espaço escolar, para 

promover uma adequada utilização dos equipamentos, tendo em conta as 

boas práticas ambientais  

 

- Estabelecimento de diálogo entre professores da turma e alunos para 

melhorar o cumprimento das regras de conservação e limpeza da sala de aula 

- discriminação no sentido positivo da(s) turma(s) com melhor desempenho. 

 

- Projeto ambiental e de segurança* 

 

 

 

- Projeto ambiental e de segurança* 

* Iniciado na escola D. João II e em funcionamento até 2013 

 

6.2.6 CRITÉRIO 9 – DESEMPENHO CHAVE 

Item apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos docentes do 2º/3º ciclos e ensino 

secundário 

9.3 Os níveis de participação dos docentes em atividades programadas pela escola 

Tabela 6 

  

EIXOS ESTRATÉGICOS – Projeto Educativo 

 

SUCESSO 

ESCOLAR  

 

 

PROCESSO 

EDUCATIVO E 

GESTÃO DA 

ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo Estratégico - Melhorar os Processos de Comunicação /Informação 

 

- Elaboração de um boletim mensal com vista à divulgação das atividades a realizar por escola 

 

-  Diálogo/colaboração entre os dinamizadores e os professores participantes no processo de 

planificação e realização das atividades a desenvolver  
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- Reduzir o número de turmas / alunos aos docentes que tenham mais de 5/6 turmas e/ou 120/150 alunos e reduzir 

o número de atividades não letivas aos docentes que tenham mais de 2/3 níveis 

6.3 Propostas de ações dos Pais e Encarregados de Educação a integrar o Plano de 

Melhorias 

O conjunto de propostas de melhoria abaixo indicadas resultam da consulta, via correio eletrónico, aos 

representantes dos Pais e Encarregados de Educação dos alunos do ensino pré-escolar e do 1º ciclo do ensino 

básico, das escolas do Agrupamento.  

  

 

 

6.3.1  CRITÉRIO 4 – PARCERIAS E RECURSOS 

 

Itens apontados como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos Pais e Encarregados de Educação dos 

alunos do ensino pré-escolar e do 1º ciclo do ensino básico 

4.1. Desenvolve acordos de parceria para enriquecimento da aprendizagem e formação dos alunos (Escola 

Segura, Serviços de apoio social, CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens e outros) 

4.4. Disponibiliza informação relevante sobre a escola e sobre o seu educando, através da internet 

 

Tabela 7 

  

EIXOS ESTRATÉGICOS – PROJETO EDUCATIVO 

 

SUCESSO 

ESCOLAR  

 

 

PROCESSO EDUCATIVO E GESTÃO DA 

ATIVIDADE PEDAGÓGICA 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 

Objetivo Estratégico: Mobilizar os Pais e Encarregados 

de Educação 

 

-Realização de ações de sensibilização para pais (e 

alunos) subordinados aos temas: violência doméstica, 

bullying e fome 

 

 

Objetivo Estratégico: Melhorar os Processos de 

Comunicação/Informação/ Divulgação 

 

 

- Criação de espaço on-line, reservado aos encarregados de 

educação/alunos, que permita o acesso a 

notícias/informações de interesse para os mesmos.  

 

-  Sensibilização dos órgãos diretivos, docentes e 

assistentes operacionais para a sinalização e 

acompanhamento efetivo de alunos em risco solicitando o 

apoio das entidades especializadas 

 

 -   Estabelecimento de parcerias com a “Escola Segura” 

para promoção de sessões de esclarecimento sobre 

diversos temas no âmbito da Segurança (ex. segurança 

rodoviária, uso seguro da internet) 
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6.3.2 CRITÉRIO 6 – RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ALUNOS 

Itens apontados como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos Pais e Encarregados de Educação dos 

alunos do ensino pré-escolar e do 1º ciclo do ensino básico 

6.2.  A oportunidade dos pais e encarregados de educação participarem nas tomadas de decisão da escola  

6.3. Os horários e a qualidade de prestação de serviço da escola, nomeadamente: 

6.3.2. Refeitório  

6.3.3. Biblioteca 

6.4. A acessibilidade à informação e serviços fornecidos pelo agrupamento através do sítio da interne 

 

Tabela 8 

  

EIXOS ESTRATÉGICOS – PROJETO EDUCATIVO 

 

SUCESSO 

ESCOLAR  

 

 

PROCESSO EDUCATIVO E 

GESTÃO DA ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 

Objetivo Estratégico: Mobilizar os Pais e 

Encarregados de Educação 

 

 

Objetivo Estratégico: Melhorar a Qualidade do Serviço Prestado 

 

- Confeção de ementas adequadas à faixa etária, de qualidade e servidas 

em condições de temperatura 

 

- Organização de um plano que permita a rotação dos livros das diferentes 

bibliotecas do Agrupamento pelas escolas do 1º ciclo e jardins de infância, 

com o objetivo de viabilizar o acesso mais alargado de livros a estes alunos 

para enriquecer as atividades lúdicas e pedagógicas desenvolvidas 

 

  



  

7
7
 

6.4 Propostas de ações do Corpo Não Docente a integrar o Plano de Melhorias 

O conjunto de propostas de melhoria abaixo indicadas resultam da consulta ao corpo não docente, realizada em 

reunião de não docentes, nas escolas EB2,3 D. João II e Secundária Sá da Bandeira. Nas restantes escolas do 

agrupamento o procedimento adotado implicou o envio, por correio eletrónico, das respetivas fichas de 

melhoria, considerando o número pouco significativo de funcionários. 

  

 

6.4.1 CRITÉRIO 1 – LIDERANÇA 

 

Item apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos Assistentes Administrativos e Assistentes 

Operacionais 

1.6.Avalia de forma individualizada o desempenho dos funcionários da Instituição 

 

Tabela 9 

  

EIXOS ESTRATÉGICOS – PROJETO EDUCATIVO 

 

SUCESSO 

ESCOLAR  

 

 

PROCESSO 

EDUCATIVO E 

GESTÃO DA 

ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo Estratégico: Melhorar a Qualidade do Serviço Prestado 
 

 

- Realização do processo de avaliação dos funcionários através da intervenção de superior 

hierárquico do próprio local de trabalho   

 

- Individualização dos objetivos da avaliação do funcionário, formulados com clareza e 

respeitando a especificidade do seu trabalho 
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6.4.2 CRITÉRIO 3 – GESTÃO DAS PESSOAS 

Item  apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos Assistentes Administrativos e Assistentes 

Operacionais 

 3.11. Consulta os funcionários para estabelecer o plano anual de formação 

Tabela 10 

 

EIXOS ESTRATÉGICOS – PROJETO EDUCATIVO 

 

SUCESSO 

ESCOLAR  

 

 

PROCESSO 

EDUCATIVO E 

GESTÃO DA 

ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo Estratégico - Promover a Formação 

-  Calendarização atempada do plano de ações de formação 

 

-  Realização de uma reunião de funcionários com a direção e chefes de serviço, por período, 

tendo em vista a elaboração/avaliação do plano de formação bem como de outros assuntos tais 

como, orientação e melhoria do desempenho individual 

 

-  Oferta de um maior número de ações de formação destinadas a funcionários não docentes a 

realizar nos períodos de interrupção letiva 

 

-  Diversificação das temáticas das ações de formação ex: atendimento ao público, primeiros 

socorros, liderança e relações laborais, necessidades educativas especiais, psicologia da criança 

e do adolescente, educação para a saúde, comportamentos de risco e atitudes e 

comportamentos em sociedade 

 

6.4.3 CRITÉRIO 4 – PARCERIAS E RECURSOS 

Item  apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos Assistentes Administrativos e 

Assistentes Operacionais 

         4.1. Estabelece acordos de parceria tendo em vista a formação contínua dos funcionários 

Tabela 11 

  

EIXOS ESTRATÉGICOS – PROJETO EDUCATIVO 

 

SUCESSO 

ESCOLAR  

 

PROCESSO 

EDUCATIVO E 

GESTÃO DA 

ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo Estratégico - Promover a Formação 

- Estabelecimento de parcerias com entidades externas tendo em vista a formação contínua na 

área da informática e outras diretamente relacionadas com o desempenho profissional dos 

assistentes administrativos e dos assistentes operacionais 

- Estabelecimento de protocolo com Centro de Saúde ou outro organismo com vista ao 

estabelecimento de ações de formação no âmbito dos primeiros socorros 

 

- Estabelecimento de protocolo com Juntas de Freguesia, das áreas limítrofes, tendo em vista a 

cedência de instalações para a realização de ações de formação  

 

- Estabelecimento de parcerias com entidades externas tendo em vista a formação contínua na 

área das atividades pedagógicas com crianças com comportamentos disfuncionais / crianças 

com NEE  
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6.4.4 CRITÉRIO 5 – GESTÂO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA 

 

5.1. Estimula o representante dos funcionários no Conselho Geral a dinamizar reuniões entre o 

pessoal não docente no sentido de criar procedimentos com vista à melhoria dos serviços   

Item  apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos Assistentes Administrativos e 

Assistentes Operacionais 

 

Tabela 12 

 

 

EIXOS ESTRATÉGICOS – PROJETO EDUCATIVO 

 

SUCESSO 

ESCOLAR  

 

 

PROCESSO 

EDUCATIVO E 

GESTÃO DA 

ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo Estratégico - Melhorar os Processos de Comunicação/Informação/ Divulgação 

 

- Informação atempada da calendarização das reuniões de Conselho Geral, de modo a 

propiciar a apresentação pelo representante dos funcionários não docentes, das situações 

consideradas pertinentes, para análise no respetivo órgão.  

 

- Realização de uma reunião preparatória, que anteceda a realização do Conselho Geral e uma 

outra posterior ao mesmo, tendo como ordem de trabalhos, dar conhecimento das matérias 

aprovadas 
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6.4.5  CRITÉRIO 7 – RESULTADOS RELATIVOS ÀS PESSOAS 

Itens  apontados como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos Assistentes Administrativos e 

Assistentes Operacionais 

       7.1. O desempenho global da instituição de ensino 

          7.11  O reconhecimento, por parte do órgão de gestão, dos esforços individuais e de   equipa no 

desenvolvimento das tarefas 

Tabela 13 

 

EIXOS ESTRATÉGICOS – PROJETO EDUCATIVO 

 

SUCESSO 

ESCOLAR  

 

 

PROCESSO 

EDUCATIVO E 

GESTÃO DA 

ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo estratégico – Melhorar a qualidade do serviço prestado 

 

- Organização do mapa de serviço, privilegiando a estabilidade das equipas nos diversos 

setores 

 

- Realização de reunião, no início do ano letivo, com todos os funcionários das escolas que 

constituem o agrupamento 

 

- Cumprimento de todas as tarefas, horários atribuídos e colaboração interpares 

 

- Atribuição de louvor aos funcionários que se destaquem pelo seu mérito e empenho.  

 

- Atribuição de dias de compensação como reconhecimento do bom desempenho no trabalho 

desenvolvido  

 

- Diálogo e apoio da direção junto dos funcionários para ajudar na resolução de situações 

problema 

 

- Recrutamento de funcionários não docentes para o Agrupamento 

 

6.4.6 CRITÉRIO 8 – IMPACTO NA SOCIEDADE 

Item  apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos Assistentes Administrativos e 

Assistentes Operacionais 

 8.3 Envolvimento das escolas nas comunidades locais (cedência de espaços/instalações, participação 

em atividades sociais e culturais, outras) 

Tabela 14 

 

EIXOS ESTRATÉGICOS – PROJETO EDUCATIVO 

 

SUCESSO 

ESCOLAR  

 

 

PROCESSO 

EDUCATIVO E 

GESTÃO DA 

ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo estratégico – Melhorar a qualidade do serviço prestado 

 

- Participação do Agrupamento em atividades sociais e culturais desenvolvidas na comunidade 

local 

- Divulgação dos espaços e equipamentos da escola junto da comunidade local 

- Atuação dos órgãos de gestão das escolas de modo a promover uma maior ação de 

segurança e vigilância, dos espaços cedidos a entidades externas 
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6.5 Síntese das propostas a integrar os planos de melhoria   

Nas páginas seguintes encontram-se organizadas as propostas de melhoria, às quais foi atribuída uma nova 

centralidade nos critérios do modelo CAF. Esta nova opção de estruturação, face ao enquadramento, por 

critério, inicialmente proposto nas fichas, resulta da exigência de uma leitura articulada das diferentes 

propostas, tendo em vista a sua exequibilidade no estrito respeito pelo modelo CAF. Esta reestruturação resulta 

da análise da substância que as propostas enformam e do exigente propósito de permitir uma 

promoção/concretização/avaliação das atividades, de modo a potenciar os seus objetivos e os resultados 

desejados.  
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 Quadro síntese de propostas de melhoria – articulação dos critérios CAF com os eixos 

do Projeto Educativo 

  

  

               EIXOS 

          PE 

   

Critérios 

CAF 

 

 

Sucesso escolar 

 

 

Processo educativo e 

gestão da atividade 

pedagógica 

 

 

Organização e gestão escolar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1-  Liderança 

 

   
 Diálogo e apoio da direção junto dos 

funcionários para ajudar na resolução de 
situações problema 
 

 Realização de reunião, no início do ano 
letivo, com todos os funcionários das 
escolas que constituem o agrupamento 

 
 Organização e comunicação da 

informação de forma atempada 

 
 Informação atempada da calendarização 

das reuniões de Conselho Geral, de modo 

a propiciar a apresentação pelo 
representante dos funcionários não 
docentes, das situações consideradas 

pertinentes, para análise no respetivo 
órgão.  
 

 Realização de uma reunião preparatória, 
do PND, que anteceda a realização da 
reunião do Conselho Geral e uma outra 

posterior ao mesmo, tendo como ordem 
de trabalhos, dar conhecimento das 
matérias discutidas e aprovadas 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2- Planeamento e 

estratégia 

 

Organização/dinamiza

ção de debates sobre 

diversos temas, com a 

intervenção de 

professores ou outras 

individualidades 

convidadas e abertos a 

toda a comunidade 

educativa 

 

 Realização de ações de 

sensibilização dos docentes 

para a importância da 

participação dos alunos no 

Desporto Escolar, como 

forma de promover um 

estilo de vida saudável e 

contribuir para a 

concretização do projeto 

educativo; 

 

 Planificação do calendário 

da realização de provas de 

avaliação em articulação 

com as datas de realização 

das provas desportivas dos 

alunos participantes. 

 

 - Realização de reuniões de 

docentes no início do ano 

letivo (antes das reuniões 

de planificação): 

 

 1ª fase- reunião dos 

professores por grupo 

disciplinar, a fim de 

escolher um representante 

para cada disciplina e por 

ano de escolaridade; 

 

 2ª fase- reunião dos 

professores representantes 

de cada disciplina e ano de 

 
 Auscultação dos docentes, por parte do 

órgão de gestão e sempre que possível, 
no sentido de conciliar a sua 
disponibilidade e áreas de competência 

com as tarefas e cargos atribuídos; 
 
 Coordenação de planificação de horários 

entre as escolas D. João e Sá da Bandeira, 
de modo a que os professores não 
lecionem no mesmo período do dia nas 

duas escolas; 
 
 Organização do mapa de serviço do PND, 

privilegiando a estabilidade das equipas 
nos diversos sectores;  

 

 Alteração periódica das equipas de 
professores que integram tarefas da 
componente não letiva; 

 
 Atribuição aos Coordenadores de 

Departamento, para o exercício da sua 

função, dos tempos da componente não 
letiva, em dedicação exclusiva; 

 

 Compensação do período de tempo 
destinado às visitas de estudo integrando-
o no cumprimento dos tempos não letivos; 

 
 Calendarização dos tempos de 

compensação atribuídos,  a partir do início 

do ano letivo;  
 
 Maior flexibilidade na gestão dos tempos 
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escolaridade, 

intradepartamentalmente a 

fim de se articularem os 

conteúdos programáticos; 

 

 3ª fase -  reunião dos 

professores representantes 

de cada disciplina para 

articulação dos programas 

das diversas disciplinas por 

ano; 

 

 4º  fase -  avaliação do 

projeto, pelos menos no 

final do ano letivo. 

 

 - Reduzir o número de 

turmas / alunos aos 

docentes que tenham mais 

de 5/6 turmas e/ou 

120/150 alunos e reduzir o 

número de atividades não 

letivas aos docentes que 

tenham mais de 2/3 níveis 

de compensação (por exemplo, 

contabilização das horas de preparação 
de visitas de estudo / outras atividades) 

 

 Atribuição de um segmento semanal, para 
preparar aulas experimentais e de um 
outro segmento para lavagem e 

arrumação de material das aulas 
laboratoriais; 

 

 Criação de um jornal único; 
 
 Elaboração de um boletim mensal com 

vista à divulgação das atividades a 
realizar por escola; 

 

 Utilização do circuito interno de televisão 
como meio de divulgação da informação 
interna; 

 
 Criação de uma equipa conjunta que 

dinamize a comunicação interna no 

Agrupamento;  
 
 Criação de uma equipa conjunta que 

dinamize a comunicação externa no 
Agrupamento; 

 

 Aumento do número de horas atribuídas 
aos docentes responsáveis pela 
elaboração do jornal de escola. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3– Gestão das 

pessoas 

 

   Melhoria da gestão dos recursos humanos 
de modo a responder às solicitações da 

comunidade escolar (Escola Básica 2, 3 – 
D. João II) 

 

 Oferta de um maior número de ações de 
formação destinadas a funcionários não 
docentes a realizar nos períodos de 

interrupção letiva 
 
 Implementação de ações de formação aos 

assistentes operacionais em diferentes 
áreas: 

 Boas práticas de atendimento 

 Higiene e segurança alimentar 
 Primeiros socorros; 
 Liderança e relações laborais 

 Necessidades educativas especiais 
 Psicologia da criança e do adolescente 
 Educação para a saúde comportamentos 

de risco e atitudes e comportamentos em 
sociedade 

 

 Calendarização atempada do plano de 
ações de formação 

 

 Realização de uma reunião de 
funcionários com a direção e chefes de 
serviço, por período, tendo em vista a 

elaboração/avaliação do plano de 
formação bem como de outros assuntos 
tais como, orientação e melhoria do 

desempenho individual 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Atuação dos órgãos de gestão das escolas 
de modo a promover uma maior ação de 
segurança e vigilância, dos espaços 

cedidos a entidades externas 
 
 Sensibilização dos órgãos diretivos, 

docentes e assistentes operacionais para 
a sinalização e acompanhamento efetivo 
de alunos em risco solicitando o apoio das 
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4 – Parcerias e 

recursos 

 

entidades especializadas 

 
 Estabelecimento de parcerias com 

entidades externas tendo em vista a 

formação contínua na área das atividades 
pedagógicas com crianças com 
comportamentos disfuncionais / crianças 

com NEE  
 
 Estabelecimento de parcerias com 

entidades externas tendo em vista a 
formação contínua na área da informática 
e outras diretamente relacionadas com o 

desempenho profissional dos assistentes 
administrativos e dos assistentes 
operacionais 

 
 Estabelecimento de parcerias com a 

“Escola Segura” para promoção de 

sessões de esclarecimento sobre diversos 
temas no âmbito da Segurança (ex. 
segurança rodoviária, uso seguro da 

internet) 
 
 Estabelecimento de protocolo com Centro 

de Saúde ou outro organismo com vista 
ao estabelecimento de ações de formação 
no âmbito dos primeiros socorros 

 
 Estabelecimento de protocolo com Juntas 

de Freguesia, das áreas limítrofes, tendo 

em vista a cedência de instalações para a 
realização de ações de formação  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 – Gestão dos 

processos e da 

mudança 

 

 

- Disponibilização de 

algum tempo em 

espaço de aula, da 

disciplina de ASC, para 

refletir sobre aspetos 

do funcionamento dos 

serviços da escola e 

apresentar sugestões 

 

 Realização de reuniões de 

departamento de 

natureza temática 

(apenas para análise de 

um único tema) com vista 

ao estímulo das 

dinâmicas 

intradepartamentais. 

 

 Planificação de 

atividades, em sede de 

trabalho colaborativo, 

tendo em vista a 

articulação vertical de 

conteúdos e a partilha 

das boas práticas 

pedagógicas  

 

 Rentabilização do 

trabalho colaborativo, 

articulando-o com outros 

grupos disciplinares;   

 - Organização das ações a 

integrar no PAAA definindo 

os objetivos e as 

estratégias numa 

perspetiva 

multidisciplinar. 

 

 Projeto “Filosofia para 

crianças”. 

 
 Colocação de caixa de sugestões por 

serviço 

 
 Divulgação das atividades escolares, 

através do D.T., da rádio escolar e 

cartazes 
 
 Apresentação de sugestões por parte da 

comunidade educativa, na plataforma 
Moodle 

 

 Criação de espaço on-line, reservado aos 
encarregados de educação/alunos, que 
permita o acesso a notícias/informações 

de interesse para os mesmos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Intervenção dos 

representantes 

dos alunos 

(delegados de 

turma, presidente 

da assembleia de 

delegados de 

turma e 

  
 Participação dos grupos de recrutamento 

nas tomadas de decisão, através da 
formulação das suas  sugestões/decisões, 
assegurando  o feedback, tendo em vista 

a melhoria e/ou reformulação das 
mesmas; 
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6 – Resultados 

orientados para os 

alunos 

 

associação de 

estudantes), em 

reuniões, junto 

das instâncias 

diretivas e de 

outros 

intervenientes no 

processo 

educativo, com o 

objetivo de 

contribuir para 

algumas tomadas 

de decisão 

 

 

 

 Aplicação de questionários aos alunos 

com o objetivo da sua maior participação 
no funcionamento da escola 

 

 Colocação de uma caixa de sugestões, 
disponível para os alunos colocarem as 
suas propostas de melhoria para o 

funcionamento da escola 
 
 Organização de um plano que permita a 

rotação dos livros das diferentes 
bibliotecas do Agrupamento pelas escolas 
do 1º ciclo e jardins de infância, com o 

objetivo de viabilizar o acesso mais 
alargado de livros a estes alunos para 
enriquecer as atividades lúdicas e 

pedagógicas desenvolvidas 
 
 Reforço da vigilância dos corredores pelos 

assistentes operacionais 
 
 Cumprimento do horário afixado no Bar 

 
 Organização do serviço do Bar, de forma a 

diversificar a oferta dos alimentos 

selecionados, para uma alimentação 
saudável e evitar falhas no seu 
fornecimento. 

 
 Aquisição de aparelho de micro ondas 

para uso no bar ou refeitório, na hora do 

almoço de modo a ser utilizado pelos 
alunos que tragam refeições de casa. 

 

 Confeção de ementas adequadas à faixa 
etária, de qualidade e servidas em 
condições de temperatura 

 
 

 

 

 

 

 

7 – Resultados 

relativos às 

pessoas 

 

   
 Realização do processo de avaliação dos 

funcionários através da intervenção de 
superior hierárquico do próprio local de 
trabalho   

 
 Individualização dos objetivos da 

avaliação do funcionário, formulados com 

clareza e respeitando a especificidade do 
seu trabalho 

 

 Atribuição de louvor aos funcionários que 
se destaquem pelo seu mérito e 
empenho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8 – Impacto na 

sociedade 

 

  

 Implementação de um 

projeto no âmbito do 

consumo responsável, “A 

escola é minha e de 

todos”, destinado a 

alunos do ensino 

secundário,  

 

 Realização de ações de 

sensibilização para pais (e 

alunos) subordinados aos 

temas: violência 

doméstica, bullyng e fome 

 

 Estabelecimento de 

diálogo entre professores 

e alunos da turma para 

melhorar o cumprimento 

das regras de 

conservação e limpeza da 

sala de aula - 

discriminação no sentido 

 
 Participação do Agrupamento em 

atividades sociais e culturais 
desenvolvidas na comunidade local 

 

 Divulgação dos espaços e equipamentos 
da escola junto da comunidade local 

 

 Substituição da iluminação existente por 
iluminação LED: 

• salas de aula 

• serviços 
• gabinetes 
 

 Promoção de um concurso com quadro de 
valor e prémio para o “Aluno mais 
ecológico do ano letivo” 

 
 Projeto ambiental e de segurança* 
 

 Utilização racional da energia elétrica nas 
salas de aula, gabinetes de trabalho e 
outros espaços da Escola, relativamente: 
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 positivo da(s) turma(s) 

com melhor desempenho.                                                                    
• Iluminação,  

• Climatização, 
• Aparelhos de projeção 
• Computadores. 

 
 Colocação de ecopontos no espaço 

escolar - solicitação de ecopontos à CMS 

para a sua colocação junto do portão de 
serviço, (norte) da escola, de forma a 
facilitar o depósito dos resíduos e 

proceder à respetiva reciclagem 
 
 Visionamento in loco dos contadores da 

agua e luz da escola, usando os écrans 
das TVs , durante uma semana em cada 
mês. No final do mês exibir as respetivas 

faturas, de forma a permitir a todos nós 
percecionar o impacto dos consumos nos 
recursos financeiros da escola.  

 
 Colocação de sinalética em lugares 

estratégicos do espaço escolar, para 

promover uma adequada utilização dos 
equipamentos, tendo em conta as boas 
práticas ambientais 

 

9 - Resultados do 

desempenho 

chave 

 

   

 

* Iniciado na escola D. João II e em funcionamento até 2013 
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7 PRIORIZAÇÃO E ÁREAS DE INTERVENÇÃO DAS AÇÕES DE MELHORIA  

 Tendo em vista a construção da tabela para definir a priorização das ações de melhoria e partindo das 

orientações metodológicas emanadas pela EFQM (European Foudation for Quality Management), cada ação é 

pontuada em função da valoração obtida, considerando - Impacto x Capacidade – que respeita a pontuação que 

se encontra nas tabelas abaixo indicadas. Sendo assim: 

 

IMPACTO ELEVADO IMPACTO MÉDIO IMPACTO BAIXO 

5 Pontos 3 Pontos 0 Pontos 
Terá um impacto significativo em mais do 

que um objectivo da organização ou 

indicadores de desempenho 

Terá algum impacto em pelo menos um 

objectivo da organização ou indicador 

de desempenho 

É improvável que tenha impacto em 

qualquer objectivo da organização ou 

indicador de desempenho 

 

CAPACIDADE ELEVADA CAPACIDADE MÉDIA CAPACIDADE BAIXA 

5 Pontos 3 Pontos 0 Pontos 
 Pode ser implementada no curto 

prazo. 

 Requer poucos recursos materiais e 

humanos para ser alcançada. 

 Pode ser controlada pela 

organização. 

 É impossível implementar no curto 

prazo. 

 Requer um número considerável de 

recursos para ser alcançada. 

 Pode ser controlada pela 

organização. 

 Improvável de ser implementada no 

curto prazo. 

 Requer um número significativo de 

recursos para ser alcançada. 

 Depende de factores externos à 

organização. 

 

Assim, a obtenção da pontuação para cada uma das ações de melhoria, que se encontram descritas, 

nos quadros abaixo identificados, resulta da multiplicação do valor numérico atribuído ao Impacto pelo valor 

numérico atribuído à Capacidade. O produto final apurado determina a prioridade na calendarização para cada 

uma das ações assinaladas. Contudo, admitimos que possam vir a ser igualmente considerados outros 

fatores/critérios, que concorram para reforçar, manter ou alterar a priorização agora apurada, de acordo com 

opções estratégicas, definidas pela Direção do Agrupamento. 

É de toda a importância dar significado à priorização das ações de melhoria, pelo que elas expressam, 

em termos do envolvimento da comunidade escolar, bem como  do seu contributo para o sucesso 

organizacional e pedagógico das escolas.  

As fichas de melhoria apresentadas a todos os atores deste processo propuseram uma análise 

classificativa das ações de melhoria, tendo como eixos, para a sua categorização, de acordo com os quadros 

acima apresentados, o Impacto e a Capacidade, tendo em vista a atribuição da respetiva pontuação. Deste 

modo, sublinhe-se que a mesma se encontra plasmada nos quadros que se seguem, permitindo-se, a partir da 

construção deste modelo, obter a priorização, em conformidade com os projetos e desígnios propostos pela 

comunidade, por forma a alcançar os resultados esperados e melhorar os respetivos impactos sociais.  

Cada uma das áreas de intervenção abaixo enunciadas procura definir um âmbito temático, que seja 

abrangente, mas que também garanta e respeite a individualidade e campo de intervenção de cada uma das 

ações propostas pelos diferentes intervenientes. Assim, a titulação das sete áreas consideradas respeitou a 

estrutura criterial do modelo CAF, embora com alguma adaptação, em resultado da necessidade de tornar mais 

acessível a sua leitura e dar centralidade ao conteúdo das ações propostas. Significa, deste modo, que a 

funcionalidade pretendida, sob o ponto de vista metodológico, se projete e consubstancie na exigência e clareza 

que à posteriori deve enformar o Plano de Melhorias, quer quanto à forma, quer quanto à substância.  
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7.1 Área de intervenção - Funcionamento dos Serviços 

 

 

 

Ações de melhoria 

 

 

 

B 

Impacto 

 

C  Capacidade 

 

BxC 

 

Priorida

de 

Calendarização-Recursos 

Controlo 

Baixo  Médio  Elevado Baixa Média Elevada 

- Disponibilização de algum tempo em espaço 

de aula, da disciplina de ASC, para refletir 

sobre aspetos do funcionamento dos serviços 

da escola e apresentação de sugestões pelos 

alunos 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 

- Organização de um plano que permita a 

rotação dos livros das diferentes bibliotecas do 

Agrupamento pelas escolas do 1º ciclo e 

jardins de infância, com o objetivo de viabilizar 

o acesso mais alargado de livros a estes 

alunos para enriquecer as atividades lúdicas e 

pedagógicas desenvolvidas 

 

 

- 

 

 

3 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

3 

 

 

- 

 

 

9 

- Reforço da vigilância dos corredores pelos 

assistentes operacionais 

- - 5 - - 5 25 

- Cumprimento do horário afixado no 

Bar/Cafetaria 

- - 5 - - 5 25 

- Organização do serviço do Bar, de forma a 

diversificar a oferta dos alimentos 

selecionados, para uma alimentação saudável 

e evitar falhas no seu fornecimento. 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 

- Aquisição de aparelho de micro ondas para 

uso no bar ou refeitório, na hora do almoço de 

modo a ser utilizado pelos alunos que tragam 

refeições de casa. 

 

- 

 

3 

 

- 

 

- 

 

- 

 

5 

 

15 

- Confeção de ementas adequadas à faixa 

etária, de qualidade e servidas em condições 

de temperatura 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 
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7.2 Área de intervenção - Gestão e Formação dos Recursos Humanos 

 

 

 

Ações de melhoria 

 

 

 

B 

Impacto 

C  Capacidade  

 

BxC 

Priorida

de 

Calendarização-Recursos 

Controlo 

Baixo  Médio  Elevado Baixa  Média Elevada 

- Melhoria da gestão dos recursos humanos de 

modo a responder às solicitações da 

comunidade escolar (Escola Básica 2, 3 – D. 

João II) 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

3 

 

- 

 

15 

- Oferta de um maior número de ações de 

formação destinadas a funcionários não 

docentes a realizar nos períodos de interrupção 

letiva 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

3 

 

- 

 

15 

- Implementação de ações de formação aos 

assistentes operacionais em diferentes áreas: 

- Boas práticas de atendimento 

- Higiene e segurança alimentar 

- Primeiros socorros; 

- Liderança e relações laborais 

- Necessidades educativas especiais 

- Psicologia da criança e do adolescente 

- Educação para a saúde comportamentos de 

risco e atitudes e comportamentos em sociedade 

 

 

 

 

 

- 

 

 

 

 

 

- 

 

 

 

 

 

5 

 

 

 

 

 

- 

 

 

 

 

 

3 

 

 

 

 

 

- 

 

 

 

 

 

15 

- Calendarização atempada do plano de ações de 

formação 

- - 5 - 3 - 15 

- Realização de uma reunião de todos os 

funcionários com a direção e chefes de serviço, 

por período, tendo em vista a 

elaboração/avaliação do plano de formação bem 

como de outros assuntos tais como, orientação e 

melhoria do desempenho individual 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

25 

- Realização do processo de avaliação dos 

funcionários através da intervenção de superior 

hierárquico do próprio local de trabalho   

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 

- Individualização dos objetivos da avaliação do 

funcionário, formulados com clareza e 

respeitando a especificidade do seu trabalho 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 

- Atribuição de louvor aos funcionários que se 

destaquem pelo seu mérito e empenho 

- - 5 - - 5 25 
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7.3 Área de intervenção - Planeamento e Estratégia: dinâmica e inovação pedagógica 

 

 

 

Ações de melhoria 

 

 

 

B 

Impacto 

C  Capacidade  

 

BxC 

Priorida

de 

Calendarização-Recursos 

Controlo 

Baixo  Médio  Elevado Baixa  Média  Elevada 

Organização/dinamização de debates sobre 

diversos temas, com a intervenção de 

professores ou outras individualidades 

convidadas e abertos a toda a comunidade 

educativa 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

3 

 

- 

 

15 

- Realização de ações de sensibilização dos 

docentes para a importância da participação 

dos alunos no Desporto Escolar, como forma 

de promover um estilo de vida saudável e 

contribuir para a concretização do projeto 

educativo, deste modo prevê-se a realização 

de um calendário, que articule as datas das 

provas de avaliação das diferentes disciplinas 

com as datas das provas desportivas dos 

alunos participantes. 

 

 

- 

 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

25 

- Realização de reuniões de docentes no início 

do ano letivo (antes das reuniões de 

planificação): 

 1ª    fase - reunião dos professores por grupo 

disciplinar, a fim de escolher um representante 

para cada disciplina e por ano de escolaridade; 

 2ª fase - reunião dos professores 

representantes de cada disciplina e ano de 

escolaridade, a fim de se articularem os 

conteúdos programáticos; 

 3ª fase -  reunião dos professores 

representantes de cada disciplina para 

articulação dos programas das diversas 

disciplinas por ano; 

4º     fase - avaliação do projeto, pelos menos 

no final do ano letivo. 

 

 

 

- 

 

 

 

- 

 

 

 

5 

 

 

 

- 

 

 

 

- 

 

 

 

5 

 

 

 

25 

- Reduzir o número de turmas / alunos aos 

docentes que tenham mais de 5/6 turmas 

e/ou 120/150 alunos e reduzir o número de 

atividades não letivas aos docentes que 

tenham mais de 2/3 níveis. 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 

- Coordenação de planificação de horários 

entre as escolas D. João II e Sá da Bandeira, de 

modo a que os professores não lecionem no 

mesmo período do dia nas duas escolas; 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 

- Organização do mapa de serviço do PND, 

privilegiando a estabilidade das equipas nos 
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diversos setores  

- 3 - - - 5 15 

- Alteração periódica das equipas de 

professores que integram tarefas da 

componente não letiva; 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 

- Compensação do período de tempo destinado 

às visitas de estudo integrando-o no 

cumprimento dos tempos não letivos; 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 

- Calendarização dos tempos de compensação 

atribuídos, a partir do início do ano letivo;  

- - 5 - - 5 25 

- Maior flexibilidade na gestão dos tempos de 

compensação (por exemplo, contabilização das 

horas de preparação de visitas de estudo / 

outras atividades); 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

3 

 

- 

 

15 

- Atribuição de um segmento semanal, para 

preparar aulas experimentais e de um outro 

segmento para lavagem e arrumação de 

material das aulas laboratoriais; 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

3 

 

- 

 

15 

- Aumento do número de horas atribuídas aos 

docentes responsáveis pela elaboração do 

jornal de escola; 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

3 

 

- 

 

15 

- Realização de reuniões de departamento de 

natureza temática (apenas para análise de um 

único tema), tendo em vista o desenvolvimento 

das dinâmicas intradepartamentais; 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 

- Planificação de atividades, em sede de 

trabalho colaborativo, tendo em vista a 

articulação vertical de conteúdos e a partilha 

das boas práticas pedagógicas;  

 

- 

 

3 

 

- 

 

- 

 

3 

 

- 

 

9 

-  Rentabilização do trabalho colaborativo, 

articulando-o com outros grupos disciplinares;   

- - 5 - - 5 25 

- Organização das ações a integrar no PAAA 

definindo os objetivos e as estratégias numa 

perspetiva multidisciplinar; 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 

Projeto “Filosofia para crianças”. - - 5 - - 5 25 
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7.4 Área de intervenção - Envolvimento e Participação da Comunidade  para a melhoria do 

desempenho organizacional 

 

 

Ações de melhoria 

 

 

 

B 

Impacto 

C  Capacidade  

 

BxC 

Priorid

ade 

Calendarização-Recursos 

Controlo 

Baixo  Médio  Elevado Baixa  Média  Elevada 

- Diálogo e apoio da direção junto dos 

funcionários para ajudar na resolução de 

situações problema 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 

- Realização de reunião, no início do ano letivo, 

com todos os funcionários das escolas que 

constituem o agrupamento 

 

- 

 

3 

 

- 

 

- 

 

3 

 

- 

 

9 

- Informação atempada da calendarização das 

reuniões de Conselho Geral, de modo a 

propiciar a apresentação pelo representante 

dos funcionários não docentes, das situações 

consideradas pertinentes, para análise no 

respetivo órgão  

 

 

- 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

25 

- Realização de uma reunião preparatória, do 

PND, que anteceda a realização da reunião do 

Conselho Geral e uma outra posterior ao 

mesmo, tendo como ordem de trabalhos, dar 

conhecimento das matérias discutidas e 

aprovadas 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

25 

- Colocação de caixa de sugestões por serviço - - 5 - - 5 25 

- Apresentação de sugestões por parte da 

comunidade educativa, na plataforma Moodle 

- 3 - - 3 - 9 

- Intervenção dos representantes dos alunos 

(delegados de turma, presidente da 

assembleia de delegados de turma e 

associação de estudantes), em reuniões, junto 

das instâncias diretivas e de outros 

intervenientes no processo educativo, com o 

objetivo de contribuir para algumas tomadas 

de decisão 

 

 

 

- 

 

 

 

- 

 

 

 

5 

 

 

 

- 

 

 

 

- 

 

 

 

5 

 

 

 

25 

- Aplicação de questionários aos alunos com o 

objetivo da sua maior participação no 

funcionamento da escola 

 

- 

 

3 

 

- 

 

- 

 

- 

 

5 

 

15 

- Colocação de uma caixa de sugestões 

disponível para os alunos colocarem as suas 

propostas de melhoria para promover o melhor 

funcionamento da escola 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 

- Realização de ações de sensibilização para 

pais (e alunos) subordinados aos temas: 

violência doméstica, bullyng e fome 

 

- 

 

3 

 

- 

 

- 

 

3 

 

- 

 

9 

- Participação do Agrupamento em atividades 

sociais e culturais desenvolvidas na 

comunidade local 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

3 

 

- 

 

15 
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7.5 Área de intervenção - Gestão de Recursos Energéticos e Projetos Ambientais 

 

 

Ações de melhoria 

 

 

 

B 

Impacto 

C  Capacidade  

 

BxC 

Priorida

de 

Calendarização-Recursos 

Controlo 

Baixo  Médio  Elevado Baixa  Média  Elevada 

- Implementação de um projeto no âmbito do 

consumo responsável, “A escola é minha e de 

todos”, destinado a alunos do ensino 

secundário 

 

- 

 

3 

 

- 

 

- 

 

3 

 

- 

 

9 

- Utilização racional da energia elétrica nas 

salas de aula, gabinetes de trabalho e outros 

espaços da Escola, relativamente: 

• Iluminação,  

• Climatização, 

• Aparelhos de projeção 

• Computadores. 

 

 

- 

 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

25 

- Colocação de sinalética em lugares 

estratégicos do espaço escolar, para promover 

uma adequada utilização dos equipamentos, 

tendo em conta as boas práticas ambientais  

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

3 

 

- 

 

15 

- Promoção de um concurso com quadro de 

valor e prémio para o “Aluno/Turma mais 

ecológico(a) do ano letivo” 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 

- Colocação de ecopontos no espaço escolar - 

solicitação de ecopontos à CMS para a sua 

colocação junto do portão de serviço, (norte) 

da escola, de forma a facilitar o depósito dos 

resíduos e proceder à respetiva reciclagem 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

25 

- Visionamento in loco dos contadores da agua 

e luz da escola, usando os écrans das TVs , 

durante uma semana em cada mês. No final 

do mês exibir as respetivas faturas, de forma a 

permitir a todos nós percecionar o impacto dos 

consumos nos recursos financeiros da escola.  

 

 

- 

 

 

3 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

3 

 

 

- 

 

 

9 

- Substituição da iluminação existente por 

iluminação LED: 

• salas de aula 

• serviços 

• gabinetes 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

- 

 

 

3 

 

 

- 

 

 

15 

- Projeto ambiental e de segurança* - - 5 - - 5 25 
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7.6 Área de intervenção - Processos de comunicação e organização da informação  para a 

melhoria de resultados 

 

 

 

Ações de melhoria 

 

 

 

B 

Impacto 

C  Capacidade  

 

BxC 

Priorida

de 

Calendarização-Recursos 

Controlo 

Baixo Médio  Elevado  Baixa Média  Elevada  

- Organização e comunicação da informação de 

forma atempada 

- - 5 - - 5 25 

- Criação de um jornal único - - 5 - 3 - 15 

- Elaboração de um boletim mensal com vista à 

divulgação das atividades a realizar por escola 

- - 5 - 3 - 15 

- Utilização do circuito interno de televisão 

como meio de divulgação da informação 

interna 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 

- Criação de uma equipa conjunta que 

dinamize a comunicação interna no 

Agrupamento 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

3 

 

- 

 

15 

- Criação de uma equipa conjunta que 

dinamize a comunicação externa no 

Agrupamento 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

3 

 

- 

 

15 

- Divulgação das atividades escolares, através 

do D.T., da rádio escolar e cartazes 

- - 5 - 3 - 15 

- Criação de espaço on-line, reservado aos 

encarregados de educação/alunos, que 

permita o acesso a notícias/informações de 

interesse para os mesmos. 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

- 

 

5 

 

25 

- Divulgação dos espaços e equipamentos da 

escola junto da comunidade local 

- - 5 - - 5 25 
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7.7 Área de intervenção - Desenvolvimento de parcerias e gestão de recursos – processos e 

projetos educacionais 

 

 

 

Ações de melhoria 

 

 

 

B 

Impacto 

C Capacidade   

 

BxC 

Priorida

de 

Calendarização-Recursos 

Controlo 

Baixo  Médio  Elevado Baixa  Média  Elevada 

- Atuação dos órgãos de gestão das escolas de 

modo a promover uma maior ação de 

segurança e vigilância dos espaços cedidos a 

entidades externas 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

3 

 

- 

 

15 

- Sensibilização dos órgãos diretivos, docentes 

e assistentes operacionais para a sinalização e 

acompanhamento efetivo de alunos em risco, 

solicitando o apoio das entidades 

especializadas 

 

- 

 

 

- 

 

5 

 

- 

 

3 

 

- 

 

15 

- Estabelecimento de parcerias com entidades 

externas tendo em vista a formação contínua 

do PND na área das atividades pedagógicas 

com crianças com comportamentos 

disfuncionais / crianças com NEE  

 

 

- 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

- 

 

 

3 

 

 

- 

 

 

15 

- Estabelecimento de parcerias com entidades 

externas tendo em vista a formação continua 

do PND na área da informática e outras 

diretamente relacionadas com o desempenho 

profissional dos assistentes administrativos e 

dos assistentes operacionais 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

5 

 

 

25 

- Estabelecimento de parcerias com a “Escola 

Segura” para promoção de sessões de 

esclarecimento para alunos sobre diversos 

temas no âmbito da Segurança (ex. segurança 

rodoviária, uso seguro da internet) 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

3 

 

- 

 

15 

- Estabelecimento de protocolo com Centro de 

Saúde ou outro organismo com vista ao 

estabelecimento de ações de formação para 

PND no âmbito dos primeiros socorros 

 

- 

 

- 

 

5 

 

- 

 

3 

 

- 

 

15 

 

  



  

9
6
 

8 ANÁLISE DO DESEMPENHO/RESULTADOS ESCOLARES DO AGRUPAMENTO E 

RECURSOS PEDAGÓGICOS EXISTENTES 

 

A estrutura adotada neste ponto tem como propósito implicar os princípios metodológicos e operacionais do 

Critério 9 do modelo CAF “Resultados do Desempenho Chave”, sobretudo no que diz respeito ao desempenho e 

resultados dos alunos, quer na avaliação interna, quer na avaliação externa. 

Os quadros e gráficos selecionados para a análise do desempenho e dos resultados escolares do agrupamento 

constituem-se, deste modo, como instrumentos fundamentais, quer quanto ao caráter substantivo dos mesmos, 

quer quanto ao seu significado na representação do sucesso educativo por ciclo de escolaridade. Os dados 

abaixo apresentados refletem uma recolha seletiva do trabalho estatístico elaborado pelas escolas do 

agrupamento, no âmbito da análise reflexiva anual, feita pelas mesmas, tendo como objetivo último criar 

estratégias e instrumentos que visam melhorar resultados nas vertentes individual, por escola e agrupamento.  

 

 

8.1 1º ciclo do ensino básico 

 

8.1.1 METAS E RESULTADOS ESCOLARES DOS ALUNOS DO 1º CICLO DO AGRUP. NO ANO LETIVO 2014/2015 

 

quadro 1 

 

Metas do Agrupamento 

94,10% 94,10% 97% 

Português Matemática Estudo do Meio 

 

 

 

gráfico 1                                        gráfico 2                                              gráfico 3 

            
 

 

No processo comparativo entre os valores definidos para as metas (Quadro 1) e os resultados do sucesso em 

percentagem, nas disciplinas de Português, Matemática e Estudo do Meio (gráficos 1,2, e 3 respetivamente), 

regista-se a evidência de que os resultados internos são superiores aos das metas estabelecidas.  
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8.1.2 ESTATÍSTICA EVOLUTIVA DOS RESULTADOS DE EXAME NAC. DO 1º CICLO – 2012/2013 E 2013/2014 

 

quadro 2                                                                               quadro 3 

 

 

1º Ciclo – Português                                     1º Ciclo - Matemática 

 2012/2013 2013/14 

C.F. 4,12 3,95 

P.F. 3,11 2,81 

Média 
Nacional 

2,58 2,85 

 

gráfico 4                                                                           gráfico 5 

               

 

No período de 2012/2013, a leitura interpretativa dos resultados obtidos na disciplina de 

Português nos dois momentos de avaliação, interna e externa, apresenta os seguintes valores, 

respetivamente (quadro 2): 

 Classificação Final (CF) = 4,3 

 Prova Final (PF) = 2,74 

Regista-se, deste modo, comparando os dois valores, uma descida do nível de consecução na 

prova de exame (PF), sendo, contudo, este valor superior em 0,29 à média nacional de exame. 

 

No período de 2013/2014, a leitura interpretativa dos resultados obtidos na disciplina de 

Português nos dois momentos de avaliação, interna e externa, apresenta os seguintes valores, 

respetivamente: 

 Classificação Final (CF) = 4,0 

 Prova Final (PF) = 3,2 

Regista-se, deste modo, comparando os dois valores, uma descida do nível de consecução na 

prova de exame (PF), sendo, contudo, este valor próximo da média nacional de exame. 

Numa análise comparativa da evolução dos resultados nos momentos de avaliação interna e 

externa, em 2012/2013 e 2013/2014, registamos uma ligeira descida nos valores obtidos na CF, 

de 4,3 para 4,0, respetivamente. Contudo, quer ao nível da evolução dos resultados do exame 

 2012/2013 2013/2014 

C.F. 4,3 4,0 

P.F. 2,74 3,2 

Média 
Nacional 

2,45 3,11 
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nacional, quer da média nacional, evidencia-se, neste período, uma subida significativa dos 

mesmos: PF de 2,74 para 3,2; média nacional de 2,45 para 3,11. 

 

No período de 2012/2013, a leitura interpretativa dos resultados obtidos na disciplina de 

Matemática nos dois momentos de avaliação, interna e externa, apresenta os seguintes valores, 

respetivamente (vide quadro 3): 

 Classificação Final (CF) = 4,12 

 Prova Final (PF) = 3,11 

Regista-se, deste modo, comparando os dois valores, uma descida significativa do nível de 

consecução na prova de exame (PF), sendo, contudo, este valor superior, em 0,53, à média 

nacional de exame. 

 

No período de 2013/2014, a leitura interpretativa dos resultados obtidos na disciplina de 

Matemática nos dois momentos de avaliação, interna e externa, apresenta os seguintes valores, 

respetivamente: 

 Classificação Final (CF) = 3,95 

 Prova Final (PF) = 2,81 

Regista-se, deste modo, comparando os dois valores, uma descida significativa do nível de 

consecução na prova de exame (PF), sendo, contudo, este valor próximo da média nacional de 

exame. 

 

Numa análise comparativa da evolução dos resultados nos momentos de avaliação interna e 

externa, em 2012/2013 e 2013/2014, registamos uma ligeira descida nos valores obtidos na CF, 

de 4,12 para 3,95, respetivamente. Contudo, quer ao nível da evolução dos resultados do exame 

nacional, quer da média nacional evidencia-se, neste período, uma descida dos mesmos: PF de 

3,11 para 2,81; média nacional de 2,58 para 2,85. 
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8.2 2º ciclo do ensino básico  

8.2.1 ESTATÍSTICA EVOLUTIVA DOS RESULTADOS DE EXAME NACIONAL DO 2º CICLO – 2012 A 2015 

 

Quadro 4                                                                                Quadro 5  

2º ciclo 

 Português                                              Matemática  

 Escola Nacionais 

2012-2013 3,11 2,45 

2013-2014  3,19  2,36 

2014-2015 3,18 2,78 

 
   gráfico 6                                                                 gráfico 7 

                        

 

No período  de 2012/2013, 2013/14 e 2014/2015, no 2º ciclo, na disciplina de Português, os 

resultados internos (CF) obtidos evidenciam uma ligeira subida dos mesmos:  3,12; 3,21 e 3,34 

respetivamente (vide quadro 4).  

Comparando, para cada um dos períodos em análise, a classificação interna (CF) com os 

resultados obtidos em exame nacional, verificamos que estes revelam uma descida mais 

acentuada no ano letivo de 2012/2013. Nos dois anos seguintes, apesar da diferença se manter 

negativa, regista-se, em termos evolutivos, a tendência para uma maior aproximação entre os 

resultados de exame e os resultados de escola. 

 

No período  de 2012/2013, 2013/14 e 2014/2015, no 2º ciclo, na disciplina de Matemática, os 

resultados internos (CF) obtidos evidenciam uma certa estabilidade nos valores da média obtida:  

3,11; 3,19 e 3,18 respetivamente (vide quadro 5).  

Comparando, para cada um dos períodos em análise, a classificação interna (CF) com os 

resultados obtidos em exame nacional, verificamos que estes revelam uma descida, sendo esta 

mais acentuada no ano letivo de 2013/2014.  

 

 

 Escola Nacionais 

  2012-2013 3,01 2,6 

2013-2014 3,21 2,9 

2014-2015 3,34 3,12 
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8.2.2 RESULT. ESC. DO 2º CICLO NO ANO LETIVO DE 2013/2014 - SUCESSO, SUCESSO PLENO E RETENÇÃO 

 

Os resultados abaixo apresentados referem-se ao valor total obtido, por categoria, consideradas 

as respetivas turmas por ano de escolaridade. 

 

Quadro 6 

D. João II 

         2º ciclo Total-Al C/neg. Rep. Trans.S Neg. Trans. Sucesso Suc.Pleno 

turmas 
5ºano 
total =8 214 73 

22 
(10,28%) 141 192 89,72% 65,89% 

turmas 
6ºano 
total =7 189 81 

29 
(15,34%) 108 160 84,66% 57,14% 

 

 

Quanto aos dados explícitos no quadro 6, foram selecionados para análise os indicadores 

relativos ao sucesso, sucesso pleno e retenção, no período de 2013/2014, na Escola Básica D. 

João II, nos 5º e 6º anos de escolaridade. Assim, constatamos que a percentagem obtida, no 

sucesso e no sucesso pleno, é mais expressiva no 5º ano do que no 6º ano de escolaridade, a 

saber: 89,72% e 84,66%, respetivamente. 

 

No que diz respeito aos valores da retenção, a tendência revela-se negativa, na medida em que 

no 5º ano a percentagem de retenção expressa é de 10,28% e no 6º ano de 15,34%. Este facto 

poderá ser circunscrito a duas circunstâncias específicas: tratar-se de um ano terminal de ciclo e, 

por consequência, a necessária implicação da realização de provas finais nacionais.   
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8.3 3º ciclo do ensino básico 

8.3.1 ESTATÍSTICA EVOLUTIVA DOS RESULTADOS DE EXAME NACIONAL DO 3º CICLO – 2012 A 2015 

 

Resultados comparativos por escola 

Quadro 7 

Português 
 

 

 

 

 
D. João  ESSB  Nacionais  

 2011-2012 2,98  2,70  2,68  
 2012-2013 2,82  2,85  2,4  
 2013-2014 3,24  3,19  2,8  
 2014-2015 3,22  3,3  3,06  
 

 
 
 

 
 

Gráfico 8 

   

 

 

A análise dos dados comparativos, relativamente aos resultados obtidos em exame, na disciplina 

de Português, no período de 2011 a 2015, nas escolas D. João II e Sá da Bandeira  e plasmados 

no quadro nº 7, refletem em ambas uma tendência evolutiva positiva, embora na escola Sá da 

Bandeira essa evolução seja, no período registado, sempre constante e favorável, o mesmo não 

se verifica na escola D. João II, onde se registam pequenas oscilações pontuais. 

Relativamente ao processo comparativo dos resultados obtidos, por escola, em exame, na 

disciplina de Português, no período em análise, com as médias nacionais, verificamos que, em 

cada um dos anos letivos, há uma clara tendência positiva dos mesmos, o que significa, adotada 

uma leitura horizontal, que os resultados das escolas  D. João II e Sá da Bandeira foram sempre 

superiores aos valores da média nacional. 
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Resultados comparativos – Agrupamento/Nacionais  

              Quadro 8 

 

 Português 

 
  

 
Agrupamento Nacionais 

2011/2012 2,85 2,68 

2012/2013 2,83 2,4 

2013/2014 3,22 2,8 

2014/2015 3,25 3,06 

 

              Gráfico 9 

 

Considerando a perspetiva de análise comparativa, que neste propósito utilizou a média dos 

resultados de exame, obtidos pelas duas escolas do agrupamento, com a pontuação da média 

nacional (quadro 8), regista-se igualmente a tendência positiva dos resultados do agrupamento e, 

assim, mantém-se em linha com as conclusões anteriores. 

 

 

Resultados comparativos por escola 

Matemática  

Quadro 9 

    

 

 

 

0
1
1
2
2
3
3
4
4
5
5

R
e

su
lt

ad
o

s 

Resultados 
Português 

Agrupamento

Nacionais

 
D. João ESSB Nacionais 

2011-2012 3,14 2,94 2,72 

2012-2013 2,49 3,01 2,2 

2013-2014 2,72 2,92 2,65 

2014-2015 2,93 3,03 2,69 
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Gráfico10 

 

 

A análise dos dados comparativos, relativamente aos resultados obtidos em exame, na disciplina 

de Matemática, no período de 2011 a 2015, nas escolas D. João II e Sá da Bandeira  e 

plasmados no quadro nº 9, refletem uma tendência evolutiva positiva, na E. B. D. João II a partir 

de 2012/2013. Na E. S. Sá da Bandeira essa evolução no período registado mostra um percurso 

dos valores com oscilações, de fraco significado, contudo, é no ano de 2014/2015 que os 

resultados se apresentam no nível efetivamente positivo.  

Relativamente ao processo comparativo dos resultados obtidos, por escola, em exame, na 

disciplina de Matemática no mesmo período, com as médias nacionais, verificamos que, em cada 

um dos anos letivos, há uma clara tendência positiva dos mesmos, o que significa, adotada uma 

leitura horizontal, que os resultados das escolas  D. João II e Sá da Bandeira foram sempre 

superiores aos valores de referência relativos à média nacional. 

Resultados comparativos – Agrupamento/Nacionais  

 Matemática 

                                                                             Gráfico 11 
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Quadro 10 
 

  

 
Agrupamento Nacionais 

 2011-2012 3,05 2,72 

2012-2013 2,73 2,2 

2013-2014 2,8 2,65 

2014-2015 2,97 2,69 
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Considerando a perspetiva de análise comparativa, que neste propósito utilizou a média dos 

resultados de exame, obtidos pelas duas escolas do agrupamento, com a pontuação da média 

nacional (quadro 10 ), regista-se igualmente a tendência positiva dos resultados do agrupamento 

e, assim, mantém-se em linha com as conclusões anteriores. 

 

 

 

 

8.3.2 RESULTADOS ESCOLARES DO 3º CICLO NO ANO LETIVO DE 2013/2014 RETENÇÃO – SUCESSO E 

SUCESSO PLENO POR ESCOLA 

 

Os resultados abaixo apresentados referem-se ao valor total obtido, por escola e por categoria, 

consideradas as respetivas turmas e ano de escolaridade. 

 

Quadro 11 

D.João II 

         3º Ciclo Total-Al C/neg. Ret. Trans.S Neg. Trans. Sucesso Suc.Pleno 

turmas 7ºano 
total =5 127 58 34 69 93 73,23% 54,33% 

turmas 8ºano 
total =5 130 69 23 61 107 82,31% 46,92% 

turmas 9ºano 
total =4 100 49 8 51 92 92,00% 51,00% 

        No ano letivo de 2013/2014, as turmas de 7º ano revelam uma percentagem de sucesso satisfatória, 

embora reflita a circunstância que caracteriza o início de um novo ciclo de escolaridade, pois as 

percentagens de sucesso obtidas no 8º e no 9º ano são bem mais expressivas da sua evolução positiva, 

considerada mesmo bastante boa no 9º ano de escolaridade. 

Relativamente ao sucesso pleno, os resultados são pouco expressivos em si mesmo e até quando 

comparados com os níveis de sucesso, sobretudo no 8º ano em que, neste campo específico,  os valores 

atingidos ficam aquém dos 50%. 

Quadro 12 

                                  Escola Secundária Sá da Bandeira 

        3º Ciclo Total-Al C/neg. Ret. Trans.S Neg. Trans. Sucesso Suc.Pleno 

turmas 7ºano 
total =3 85 25 8 60 77 90,59% 70,59% 

turmas 8ºano 
total =3 77 24 9 61 58 75,32% 61,04% 

turmas 9ºano 
total =3 73 32 3 41 70 95,89% 56,16% 
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        No ano letivo de 2013/2014, as turmas de 7º ano na Escola Secundária Sá da Bandeira revelam uma 

percentagem de sucesso bastante satisfatória, embora  se verifique no 8º uma descida significativa no 

nível de sucesso. No 9º ano, retoma-se um valor considerado bastante expressivo – 95,89% - a que 

acresce sublinhar a evolução positiva registada, relativamente aos valores apresentados no 8º ano de 

escolaridade. 

Relativamente ao sucesso pleno, os resultados são menos expressivos em si mesmo e de referir ainda 

que revelam, ao longo dos três anos de escolaridade, uma clara tendência decrescente nas percentagens 

obtidas.  

 

Totais de Retenção, Sucesso e Sucesso Pleno nas escolas do Agrupamento 

Quadro 
12 

Total-7º 
      Total-Al C/neg. Ret. Trans.S Neg. Trans. Sucesso Suc.Pleno 

212 88 53 124 159 75,00% 58,49% 
 
 
Quadro 
13 

      Total-8º 
      Total-Al C/neg. Ret. Trans.S Neg. Trans. Sucesso Suc.Pleno 

207 99 53 108 154 74,40% 52,17% 

       Quadro 
14 

      Total-9º 
      Total-Al C/neg. Ret. Trans.S Neg. Trans. Sucesso Suc.Pleno 

173 81 11 92 162 93,64% 53,18% 
 

 

Em relação à analise das taxas de sucesso e sucesso pleno no agrupamento, registe-se que, em relação ao 

primeiro, os resultados são satisfatórios nos 7º e 8º anos, sem alteração significativa das percentagens obtidas. 

É no 9º ano de escolaridade que o nível de sucesso é mais expressivo e positivo, atingindo os 93,64%. 

Em relação ao sucesso pleno, os valores são mais tímidos, não ultrapassam a casa dos 50% e há uma 

tendência decrescente dos valores assinalados desde o 7º ao 9º ano de escolaridade. 
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8.4 Ensino Secundário 

8.4.1 RESULTADOS ESCOLARES DO ENSINO SECUNDÁRIO NO ANO LETIVO DE 2014/2015 

 

Retenção – Sucesso e sucesso pleno  

 

Quadro 15 - Escola Secundária Sá da Bandeira 
    

        Ensino 
Secundário Total-Al C/neg. Rep. Trans.S Neg. Trans. Sucesso Suc.Pleno 

Total  
turmas10º 

ano = 9 222 92 37 130 185 83,33% 58,56% 

Total  
turmas 11º 

ano =11 239 88 37 151 202 84,5% 63,2% 

Total  
turmas 12º 

ano =8 197 40 0 157 197 100% 79,70% 
 

 

No ano letivo de 2014/2015, as turmas do ensino secundário da Escola Secundária Sá da Bandeira 

revelam uma percentagem de sucesso bastante satisfatória, com especial relevo para os resultados 

registados no 12º ano.  

Relativamente ao sucesso pleno, os resultados, apesar de menos expressivos em qualquer dos anos de 

escolaridade e consideradas as percentagens obtidas, revelam, de forma bastante satisfatória, uma clara 

tendência crescente dos valores registados nos 10º, 11º e 12º anos.  
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8.4.2 RESULTADOS GLOBAIS DO PERCURSO ESCOLAR DOS ALUNOS DO ENSINO SECUNDÁRIO DOS CURSOS 

CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS 

                                       Triénio 2011-2014 

 

Gráfico 12 

 

 
 

No triénio 2011-2014, considerados os resultados constituintes para a análise do percurso escolar dos alunos 

do ensino secundário dos cursos Científico-Humanísticos da Escola Secundária Sá da Bandeira, podemos 

registar que 48% dos alunos concluíram este ciclo de ensino em 3 anos; os valores de repetência para cada um 

dos anos em análise revelam maior significado no 12º ano, quando comparados com os que estão registados 

no 10º e no 11º anos; quanto à anulação de matrícula, o valor mais significativo apresenta-se no 10º ano, que 

como início de ciclo permite e propicia a materialização de outras opções para a contrução do percurso escolar 

dos alunos: mudança de curso ou de área de estudos. 

 

 

Resultados escolares globais dos alunos do ensino secundário dos cursos Científico-

Humanísticos  

                                       Triénio 2011-2014 
Gráfico 13 
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Gráfico 14 

 

No triénio 2011-2014, considerados os resultados apresentados para a análise do percurso escolar dos alunos 

do Curso de Ciências e Tecnologias da Escola Secundária Sá da Bandeira, podemos registar que 47% dos 

alunos concluíram este ciclo de ensino em 3 anos; os valores de repetência para cada um dos anos em análise 

revelam maior significado no 12º ano, quando comparados com os que estão registados no 10º e no 11º anos; 

quanto às anulações de matrícula, o valor é pouco significativo, em qualquer um dos anos de escolaridade do 

ensino secundário, considerando, naturalmente, que no 10º  ano o valor registado é igualmente superior, em 

resultado da mudança de curso ou de área de estudos. 
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Gráfico 15 

 

No triénio 2011-2014, considerados os resultados apresentados para a análise do percurso escolar dos alunos 

do Curso de Ciências Socioeconómicas da Escola Secundária Sá da Bandeira, podemos registar um valor muito 

positivo e satisfatório relativamente à conclusão do curso em 3 anos - 80%; os valores de repetência para cada 

um dos anos em análise revelam maior significado no 12º ano, quando comparados com os que estão 

registados no 10º ano; quanto às anulações de matrícula, o valor registado é maior no 10º ano, comparado com 

a percentagem observada para o 11º ano, o que está em linha com a leitura interpretativa das situações 

apresentadas nos gráficos anteriores. 
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Gráfico 16 

 

No triénio 2011-2014, considerados os resultados apresentados para a análise do percurso escolar dos alunos 

do Curso de Línguas e Humanidades da Escola Secundária Sá da Bandeira, podemos registar um valor bastante 

positivo relativamente à conclusão do curso em 3 anos – 65%; os valores de repetência para cada um dos anos 

em análise revelam maior significado no 11º ano, quando comparados com os que estão registados no 10º e 

12º anos;  

 

 

Resultante dos momentos de reflexão sobre os resultados escolares dos alunos, realizados no final de cada 

período letivo e da orientação pedagógica definida pelas estruturas intermédias em articulação com a Direção, 

têm vindo a ser implementados nas escolas do agrupamento diversos recursos pedagógicos com o objetivo de 

promover e melhorar o sucesso escolar dos alunos. A construção deste processo tem sido gradual e acompanha 

no tempo a resposta necessária, face às dificuldades sinalizadas, em momentos diversos, em algumas 

disciplinas e respetivos níveis de ensino. Neste âmbito, é de assinalar a implementação recente, 2014/2015, 

do Gabinete de Apoio para a Preparação de Exames (GAPE) nas disciplinas de Biologia e Geologia; Física e 

Química A; Português; Malemática A e História A e ainda o Gabinete de Desenvolvimento de Competências de 

Português (GDCP) e o Gabinete de Desenvolvimento de Proficiência em Inglês (GDPI); em 2015/2016 foram 

implementados os Grupos de Homogeneidade Relativa na disciplina de Português. Os restantes recursos, Salas 

de Estudo, Apoios Educativos e Tutorias,  precederam no tempo os recursos pedagógicos acima assinalados. 

Contudo, estes têm-se tornado elementos propiciadores de uma nova dinâmica nas aprendizagens, de reforço 

positivo fundamental no acompanhamento dos alunos, na consolidação de conhecimentos, desenvolvimento de 

capacidades a nível cognitivo, mas também no incremento das competências pessoais e socioafetivas dos 

jovens. 

 

 

  

31; 65% 2; 4% 

9; 19% 

3; 6% 
3; 6% 

Percurso Escolar dos Alunos do Curso 

de Línguas e Humanidades 
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8.5 Levantamento de recursos pedagógicos complementares ao processo educativo em 

diferentes ciclos de ensino 

 

Ciclo de ensino  

                               

Ano de                            

escolaridade 

 

Recurso 

pedagógico 

 

 Disciplinas 

 

2º ciclo 

5º ano 

Apoio Educativo 

Português  

Matemática 

Inglês 

História e Geografia de Portugal 

Gabinete D. C.  Português 

Tutorias  

Apoios 
(N.E.E.) 

P.L.N.M. 

6º ano 

Apoio Educativo 

Português  

Matemática 

Inglês 

Gabinete D. C.   Português 

Tutorias  

Apoios 
(N.E.E.) 

P.L.N.M. 

3º ciclo 

7º ano 

Sala de Estudo 

 

Português  

Matemática 

Inglês 

Gabinete – G.D.C.P. Português 

Gabinete – G.D.P.I.  Inglês 

Tutorias  

Apoios 
(N.E.E.) 

P.L.N.M. 

Grupos de 

Homogeneidade Relativa 

- G.H.R. 

Português 

8º ano 

Sala de Estudo 
Português 

Matemática 

Gabinete – G.D.C.P. Português 

Gabinete – G.D.P.I.  Inglês 

Tutorias  
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Apoios 
(N.E.E.) 

P.L.N.M. 

9º ano 

Sala de Estudo 
Português 

Matemática 

Gabinete – G.D.P.I.  
Inglês 

 

Tutorias  

Apoios 
(N.E.E.) 

P.L.N.M. 

Ensino 

Secundário 

10º ano 

Sala de Estudo 

Biologia e Geologia 

Física e Química A 

Matemática A 

Gabinete – G.D.C.P. Português 

11º ano 

Salas de Estudo 

 

Biologia e Geologia 

Física e Química A 

Matemática A 

MACS 

Economia A 

Geografia A 

Filosofia 

Literatura Portuguesa 

Gabinete – G.D.C.P.

  
Português 

Tutorias  

G.A.P.E. 
Biologia e Geologia 

Física e Química A 

12º ano 

 

Sala de Estudo 

 

Português 

Matemática A 

História A 

Tutorias  

G.A.P.E. 

 

Português 

Matemática A 

História A 

Biologia e Geologia 

Física e Química A 
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9 A SUPERVISÃO COMO INSTRUMENTO PEDAGÓGICO PARA A MELHORIA DE 

RESULTADOS 

Torna-se urgente dotar o processo de supervisão pedagógica de alguma centralidade, neste quadro organizativo 

da autoavaliação do agrupamento, considerando que a dimensão pedagógica e a reflexão implícita sobre 

práticas, resultados e propostas de melhoria não se estruturam nem se consubstanciam sem que aquele se 

torne um eixo determinante, pois “(…) a supervisão permite a regulação da qualidade da pedagogia, ela 

representa uma condição da sua compreensão e renovação. Isto significa que a pedagogia sem supervisão é 

menos pedagógica, tal como o será a supervisão sem uma visão da pedagogia.” (Flávia Vieira, 2009, p. 200). 

 

Atualmente, a abordagem epistemológica da supervisão pedagógica obriga-nos à sua reconceptualização, na 

medida em que a ação inspetiva e de controlo em que a prática de supervisionamento assentava no passado 

deve ser substituída por uma nova dinâmica, orientada pela reformulação dos fundamentos teóricos e novas 

práticas, que se possam desenvolver através de uma ação articulada entre a reflexão e a regulação da 

qualidade da pedagogia, de modo a permitir uma ação transformadora da educação. Deste modo, o educador 

adquire uma nova metodologia que regula a sua ação, “autosupervisão”, e torna-se um ator fundamental na 

interpretação/problematização dos diferentes contextos, que imprime necessariamente uma reflexão crítica e 

reguladora, com o objetivo de orientar a ação educativa que projetará e dará inteligibilidade à reconstrução da 

visão da educação. Significa, assim, que estas dimensões estruturantes concorrem para o exercício de uma 

ação supervisiva e pedagógica, essência de um projeto unificador e transformador, com vista ao sucesso 

educativo .  

 

Considerando os propósitos e princípios delineados na Visão proposta para o agrupamento, que se encontra 

plasmada no Projeto Educativo, entendemos que há uma clara articulação entre esta e os objetivos a que se 

propõe a supervisão pedagógica que, no seu modo praxiológico, concorre para a operacionalização do 

funcionamento da organização, que pretende: “Uma Escola dinâmica, inovadora e inclusiva, expressão de um 

ensino de excelência e de rigor, capaz de traduzir as aspirações e as expectativas da comunidade 

educativa” (…) (P.E. 2014/2017, p. 29). É neste contexto que a centralidade da supervisão pedagógica 

deve ser entendida entre duas forças vetoriais, uma de caráter conceptual, macroestruturante, a outra 

operacional que reúne todos os contextos/procedimentos/reflexões e ações que apontam para um 

horizonte de sucesso. “Desejamos uma escola reflexiva, concebida como um organismo que 

continuamente se pensa a si própria, na sua missão social e na sua organização e confronta-se com o 

desenrolar da sua atividade em um processo heurístico simultaneaneamente avaliativo e formativo” (I. 

Alarcão, 2001, p. 11). 

Este processo de uma escola ou agrupamento se pensar a si própria e permitir construir-se, efetivamente, 

como uma escola reflexiva, impõe-nos, neste momento, esquematizar de forma clara e articulada todas as 

ações/reflexões e contextos da supervisão pedagógica em prática, que para ela concorrem numa dialética 

processual.  
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9.1 Levantamento de metodologias e procedimentos de supervisão pedagógica no 

Agrupamento 

SUPERVISÃO PEDAGÓGICA 

 

CONTEXTOS 

 

- trabalho individual do  

  docente; 

 

- trabalho docenter/ 

  aluno; 

 

- trabalho docente/  

  turma; 

 

- trabalho docente/ 

 D.T.; 

 

- reuniões setoriais de 

disciplina, por ano, do 

mesmo nível de ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A
U

T
O

S
U

P
E

R
V

IS
Ã

O
 

 

            METODOLOGIAS /PROCEDIMENTOS 
R

E
F

L
E

X
Õ

E
S

 / A
Ç

Õ
E

S
 C

O
L

A
B

O
R

A
T

IV
A

S
 

  

CONTEXTOS 

 

- reuniões de 

trabalho  

  colaborativo; 

- reuniões de 

trabalho em grupo 

disciplinar; 

- reuniões de 

trabalho dos 

coordenadores de 

departamento; 

- reuniões de 

trabalho docente / 

 D.T.; 

- reuniões de 

trabalho setoriais de 

docentes de 

disciplinas do 

mesmo nível de 

ensino; 

- reuniões de 

trabalho da direção    

com coordenadores 

de departamento; 

- reuniões de 

trabalho da direção    

com coordenadores 

de departamento e 

delegados de grupo; 

- reuniões de 

trabalho no âmbito 

do processo de 

autoavaliação do 

agrupamento, 

(direção, e 

representantes dos 

diversos níveis de 

ensino do 

agrupamento) 

 

- construção do dossier digital; 

- elaboração do documento síntese por 

ano e disciplina; 

- elaboração de planificações de longo e   

médio prazo; 

- realização de provas de localização / 

diagnóstico; 

- elaboração de relatório de reflexão 

sobre os resultados das provas de 

localização / diagnóstico; 

- realização de atividades de avaliação 

formativa; 

- realização de provas de avaliação 

sumativa; 

- leitura e reflexão sobre os resultados 

obtidos nos processos avaliativos dos 

alunos; 

- Informação intercalar por aluno/ turma, 

ao DT; 

- reflexão individual, por período, dos 

resultados obtidos, por turma e 

docente e respetiva comparação com 

as metas propostas; 

- definição de estratégias de melhoria; 

- preenchimento do registo de avaliação 

intercalar; 

- cumprimento de programas; 

- elaboração de relatórios de visitas de 

estudo e outros; 

- auto e heteroavaliação dos alunos. 

- relatórios de avaliação das atividades 

do P.A.A.; 

- relatórios de avaliação no âmbito da 

aplicação dos diversos recursos 

pedagógicos; 

- relatório de avaliação do desempenho 

docente.  

 

- reuniões de planificação no início do 

ano letivo; 

- reuniões de trabalho colaborativo 

intradepartamental; 

- construção em grupo de matrizes de 

provas de avaliação de diversos anos de 

escolaridade; 

-  reflexão em grupo, por período, dos 

resultados obtidos, por turma e 

docente e respetiva comparação com 

as metas propostas; 

- reflexão síntese, realizada em sede de 

Conselho Pedagógico, sobre os 

resultados escolares, por período, por 

ciclo, ano, turma, disciplina e docente 

emanados dos diferentes conselhos 

de grupo; 

- grupos de homogeneidade relativa na 

disciplina de Português; 

- coordenação da prática letiva, por 

grupo disciplinar, nas reuniões de 

grupo por período; 

- reuniões de avaliação de conselho de 

turma por período e análise de 

resultados por disciplina e definição 

de estratégias; 

- Informação intercalar por aluno/ turma, 

ao DT; 

- realização de reunião intercalar no 

ensino básico; 

- reunião dos coordenadores dos DT em 

cada ciclo no final de cada período; 

- Relatórios de avaliação das atividades 

do P.A.A. 

- Relatórios de avaliação no âmbito da 

aplicação dos diversos recursos 

pedagógicos 
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SUPERVISÃO PEDAGÓGICA 

 

 

Orgãos de Gestão / Estruturas Intermédias e 

outras 

 

Contextos da reflexão e ação 

 

-  Conselho Geral 

- Direção do Agrupamento 

- Conselho Pedagógico 

- Coordenador de Estabelecimento 

- Coordenador de Departamento 

- Coodenador de Ciclo 

- Coordenador de Grupo Disciplinar 

- Coordenador dos Cursos Profissionais 

- Conselho de Turma 

- Diretor de Turma 

- Tutor 

- Bibliotecária 

 

- Realização de reuniões de acordo com a periodicidade prevista 

na lei; 

- Elaboração e apresentação de relatórios de reflexão crítica e 

respetivas propostas de ações/estratégias de melhoria; 

- Auscultação, junto de diferentes estruturas e órgãos, relativa a 

diversos temas de interesse pedagógico e organizacional; 

- Elaboração de relatório de avaliação do Projeto Educativo, com 

a respetiva apresentação em sede de Conselho Pedagógico e 

divulgação na plataforma moodle;  

- Supervisão documental realizada pelos órgãos de gestão e 

estruturas intermédias; 

- Processo de avaliação de desempenho docente;  

- Supervisão da prática letiva presencial, quando solicitada pelo 

docente. 

 

 

 

Apesar deste levantamento estar centrado nos níveis de ensino mais altos, segundo ciclo, terceiro ciclo e ensino 

secundário, quando tentamos estender esta análise ao primeiro ciclo do ensino básico, constatamos que 

também neste nível de ensino, são já práticas comuns e enraizadas, muitas das metodologias e procedimentos 

de supervisão pedagógica, que referimos anteriormente. 

 

Em relação ao ensino pré-escolar, é apresentado de seguida, um importante e interessante contributo do grupo 

100, em relação à análise do historial e das práticas de supervisão pedagógica existentes no agrupamento, 

neste nível de ensino. 

 

 

 

 

1- Tudo começou quando em Departamento foi feita a análise e discussão do artigo 3 - alíneas i) e K) do 

Despacho normativo n.6/2014 - Organização do ano letivo 2014-2015: 

 i) Fomentar sempre que necessário e em função dos recursos disponíveis, a coadjuvação em sala de 

aula, incrementando a cooperação entre docentes e a qualidade de ensino; 

k) Promover a cooperação entre docentes de modo a potenciar o conhecimento científico e pedagógico 

de cada um, em benefício da qualidade de ensino.    
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2- Posteriormente foi feita a triangulação com o Quadro de Referência para a Avaliação Externa das Escolas 

onde se refere: 

No item – PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO  

Planeamento e articulação  

• Trabalho cooperativo entre docentes  

Práticas de ensino  

• Acompanhamento e supervisão da prática letiva  

 

3- Então começámos a pensar… e começámos a levantar questões … 

Que supervisão? como?  

 

E aos poucos tudo começou a ganhar forma: 

 

“… é na interacção entre o saber dos outros e a sua aplicação por cada um a uma situação concreta que 

cada um desenvolve o seu saber.”   

                                                          Alarcão &Tavares (2001:108)  

 

Acreditávamos numa “ supervisão de natureza interativa, orientadora e colaborativa integrando a sua 

focalização nas atividades desempenhadas e a íntima relação entre estas, as pessoas e os contextos em que se 

inserem.” (Alarcão & Canha, 2013:65)  

                                                         Atividade supervisionada 

 

 

 

 

                                      

                                                          Interação 

 

 

 

 

 

                                                     Desenvolvimento 

 

 

 

 

 

Onde a atividade supervisionada gera co-laboração e gera desenvolvimento das pessoas e das instituições. 

 

Como refere Alarcão e Canha (2013:65) a supervisão que se focaliza no binómio atividade/pessoa: 

 Tem uma intencionalidade: assegurar e promover a qualidade das ações e das pessoas que as 

realizam; 

 Centra-se num objeto de observação/intervenção: a atividade em si mesma e no seu contexto e o 

desempenho das pessoas, tendo inerente o seu processo de desenvolvimento e a qualidade da ação 

(através da compreensão do que acontece com base na análise e reflexão sobre dados observados e 

percecionados); 

 Constitui-se como um processo interativo, estimulador de ambientes de desenvolvimento. 

      Pessoas 

    Processos 

     Contextos        Tempo 
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Uma avaliação cuja intencionalidade é a qualidade e o desenvolvimento. 

 

Tínhamos encontrado o “nosso” conceito de Supervisão, estávamos motivadas para encontrar o 

COMO? 

Então vamos lá ver, o COMO? 

Foi assim:  

Em 2014-2015, duas Educadoras conceberam e implementaram uma Oficina de Formação “A documentação 

da prática pedagógica e dos projetos no jardim de infância”, a que todo o grupo de Pré-Escolar aderiu. Desde 

logo pretendemos que esta formação fosse na modalidade de oficina e não de curso de formação pois só assim 

seria possível alcançarmos os objetivos traçados: criar práticas de dinâmicas colaborativas, bem como espaços 

conjuntos de diálogo, de reflexão, de questionamento; reanimar comunidades de prática de modo a criar 

hábitos de examinar a práxis e partilhá-la com outros.  

Esta iniciativa decorreu durante todo o ano letivo e o trabalho final foi exposto à Comunidade Escolar na Sede 

do Agrupamento. 

- Nesse ano, simultaneamente, foi implementado um Projeto a que denominámos “Dinâmicas Colaborativas”. A 

coordenadora de Departamento, ao longo do ano letivo, deslocou-se aos vários Jardins de Infância para 

conhecer, observar e registar a ação educativa desenvolvida pelas educadoras. A iniciativa culminou com a 

devolução ao grupo das diferentes realidades. 

 

Em 2015-2016, o grupo considerou pertinente retomar o Projeto “Dinâmicas Colaborativas” agora com 

uma nova abordagem: assim cada Educadora apresentou ao grupo, em reuniões de Departamento, um Projeto 

desenvolvido no seu contexto educativo. No fim do ano letivo todas elaboraram a avaliação do Projeto que foi 

devolvida ao Grupo, no sentido de promover o desvelar de outras estratégias a implementar no futuro.  

Foram momentos ao “redor da Mesa grande”, agarrando o conceito de Teresa Vasconcelos (2009:98) 

em que acontece a supervisão numa perspetiva colaborativa. Uma conceção diferente e mais alargada de 

supervisão onde todos supervisionam e são supervisionados. Uma dimensão colaborativa focalizada na partilha 

de projetos, de ideias, de atividades com uma intencionalidade reflexiva e formativa orientada para o 

desenvolvimento profissional e para a qualidade.  

Para o ano 2016- 2017 já estão agendadas iniciativas neste âmbito. 
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A forma adotada para organizar e apresentar os processos formais e informais da supervisão em articulação 

com os respetivos órgãos e estruturas intermédias que os desenvolvem e que por eles se responsabilizam, 

materializam e constroem o paradigma de escola reflexiva. Esta não é nem deve ser apenas a expressão de 

conteúdo teórico, mas antes poder e saber demonstrar “que a escola que se pensa e que se avalia em seu 

projeto educativo é uma organização aprendente que qualifica não apenas os que nela estudam mas também 

os que nela ensinam ou apoiam estes e aqueles. É uma escola que gera conhecimentos sobre si própria (…)” (I. 

Alarcão, 2001, p. 15). Assim, estas práticas concorrem na substância e na forma para a construção 

esquemática dos elementos processuais, metodológicos e organizacionais da supervisão pedagógica, quer 

individual, quer exercida por estruturas diversas. Permite-se considerar, deste modo, que a escola deve ser 

capaz e com objetividade de “gerar conhecimentos sobre si própria”, donde a  dinâmica de 

contexto/reflexão/ação deixa de ser um mero mecanismo de gestão organizacional, mero cumprimento formal e 

funcional com objetivos pedagógicos no horizonte, mas antes  privilegiar a intervenção de todos os atores 

educativos, visivelmente consentida, séria e com responsável implicação no processo de supervisão 

pedagógica. 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O processo de avaliação interna e a autoavaliação do agrupamento permitiu-nos, relativamente ao primeiro, 

conjugar a investigação, através da aplicação de questionários aos diferentes atores educativos, com o 

respetivo tratamento de dados. Procurou-se, ainda, através da análise e divulgação dos mesmos, utilizar duas 

formas de linguagem: a de caráter quantitativo e a formativa/avaliativa, de modo a construir a realidade 

pedagógica, social e cívica da escola. Quanto à autoavaliação, ela é entendida e materializada através do 

processo de avaliação interna, como afirmámos, mas deve individualizar-se e excedê-la, quer nos seus 

pressupostos, quer nas suas potencialidades organizacionais e de melhoria de resultados. Significa, pois, que a 

autoavaliação é exigente no que diz respeito à “responsabilização, sempre coletiva, pela produção dos 

resultados” (Graça Simões, 2013: 22). E esta responsabilização pelos resultados exige que os “produtores 

analisem criticamente os seus “produtos” (Graça Simões, 2013: 22). É justamente ao nível da 

responsabilização, da análise/reflexão crítica e desenvolvimento de ações de melhoria/superação de 

dificuldades que a escola, os alunos e os docentes devem entender a autoavaliação. Só assim se consegue 

dinamizar e estruturar uma rede fundamental e o objeto conceptual que é a cultura de avaliação das escolas. 

Ao longo das últimas décadas, esta é cada vez mais responsável pelos resultados educativos, apesar das 

reformas, do investimento em recursos e dos diversos instrumentos utilizados. Por isso, há que refletir e 

devemos fazê-lo numa perspetiva crítica e responsável sobre as ações e resultados, ou seja, este é o caminho 

para uma sólida, vivida e verdadeira cultura de escola. Por isso, há que trazer para o “palco” todos os 

mecanismos reguladores que sejam capazes de focar as responsabilidades e fazer com que cada um assuma 

as suas, evitando a externalização das mesmas, o que significa afastamento e diminuição da capacidade 

objetiva e necessária de intervenção face às exigências das realidades/resultados. Só perante a leitura e a 

consciência deste novo modelo de desenvolvimento da cultura de autoavaliação da escola, é possível configurar 

e compaginar as potencialidades da ação da avaliação interna no processo de autoavaliação e assim se permite 

construir a escola “como espaço público de decisão coletiva “(Barroso, 2001 – pág 88 ). 

Deste modo, a construção do processo de avaliação interna, implementado para o período 2014/2016, adotou 

o modelo CAF para a educação. Nele centrámos a condução conceptual e operacional, através da perseguição 

dos critérios definidos, da análise quantitativa dos resultados e respetivo enquadramento e aplicação de tabelas 

interpretativas para a classificação dos mesmos. Após esta fase foi possível identificar/ sistematizar os pontos 

fortes e as áreas de melhoria a implementar no agrupamento, nos diferentes níveis de ensino, os quais foram 

propostos pelos diversos intervenientes, de que resultou, igualmente, a construção de tabelas agregadoras das 

ações de melhoria para as diferentes áreas. 

Sublinhamos, assim, o nosso entendimento sobre a manifesta importância da aplicação do processo de 

autoavaliação nas escolas, deste paradigma crítico/formativo e construtivo, pois ele é um instrumento 

importante da reflexão  sobre a aprendizagem, sobre a avaliação e permite, ainda, acionar os mecanismos de 

inter-relação e interação em que assenta a regulação interna, subjacente a todo este processo.  
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11 ANEXO I – CARACTERIZAÇÂO DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DO 

AGRUPAMENTO 

 

 

11.1 CARACTERIZAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR - 

COMUNIDADE ESCOLAR, LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA E INSTALAÇÕES 

 

 

 

JARDIM DE INFÂNCIA DE ABITUREIRAS 

 

 

 

Morada: Rua das Escolas, nº. 14 

e 14K  

2005-129 ABITUREIRAS 

Tipo de Edifício: Rural. 

Construído de raiz para os fins a que se 

destina em 1989.  

N.º Crianças: 14 

N.º Educadoras: 1 

N.º Funcionários: 1 Assistente 

Operacional e 1 Funcionária da 

Empresa ITAU 

Salas: 2 sala de atividades 

(sendo que numa funciona o refeitório). 

Salas Específicas: Não tem. 

 

 
Figura 1 - Jardim de Infância de Abitureiras  
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JARDIM DE INFÂNCIA DE ALCANHÕES 

 

Morada: Rua António Maria Galhordas Alcanhões 2000 - 379 Alcanhões 

 

 

 

Tipo de Edifício: Rural. 

Construído de raiz para os fins a 

que se destina em 1988.  

N.ºCrianças:42 

N.º Educadoras: 2 

N.º Funcionários: 2 

Assistentes Operacionais ,1 

funcionária do IEFP(POC) e 1 

funcionária ITAU 

Salas: duas salas de 

atividades. 

Salas Específicas: um 

refeitório e uma sala de apoio (onde 

funciona a componente de apoio à 

família). 

 

 

Figura 2 - Jardim de infância de Alcanhões  
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JI/EB1 DE AZOIA DE BAIXO 

 

 

Morada: Rua das Palmeiras  

2005-099 Azoia de Baixo 

 

 

Tipo de Edifício: Rural. Construído de 

raiz para os fins a que se destina em 1894.  

N.ºCrianças:27 

NºProfessoras:1 

N.º Educadoras: 1 

N.ºFuncionários:2 Assistentes 

Operacionais  

Salas: duas salas de atividades. 

Salas Específicas: um refeitório e uma 

pequena sala de apoio (onde funciona a 

componente de apoio à família da EB1/JI). 

 
 

Figura 3 – JI/EB1 Azoia de Baixo 

 

 

 

 

 

JARDIM DE INFÂNCIA DE MOÇARRIA 

 
 

  Morada: Rua do Comércio – 91 /2005 095 Moçarria                                                          

Tipo de Edifício: Escola Plano 

Centenário reconstruída e ampliada para o 

Jardim de Infância em 2005.  

N.º Crianças: 20. (Turma reduzida) 

N.º Educadoras: 1 

N.º Funcionários: 1 Assistente 

Operacional, 1 funcionária do IEFP (POC) e 1 

funcionária da empresa ITAU  

 

 

 

Salas: uma sala de atividades. 

Salas Específicas: um refeitório, uma 

sala de apoio, uma cozinha e um gabinete de 

trabalho para a educadora.  
 

Figura 4 – Jardim de Infância de Moçarria 
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EB1 / JI DA PORTELA DAS PADEIRAS 

 
 

Morada: Estrada Nacional 3, Portela das Padeiras    2005- 511 Santarém 

Tipo de Edifício: Património Municipal. A escola existe desde 1947, tendo sido 

inaugurada a 3 de fevereiro de 1985. É um estabelecimento Tipo P3 com 2 pisos.  

N.º Crianças: 106 

N.º Educadoras: 1 

Nº Professoras: 4 

N.º Funcionários: 3 Assistentes Operacionais e 1 Assistente Técnica 

Salas: 3 salas aula de 1º ciclo ( 2 no primeiro andar e 1 no rés-do-chão), 1 sala de JI ( no 

rés-do-chão) e 1 módulo exterior/contentor ( sala aula de 1º  ciclo no rés-do-chão) 

Salas Específicas: Polivalente ( serve de sala de refeições e/ ou atividades e componente apoio 

à família JI ); copa ; 1 área comum no primeiro andar e outra no rés-do-chão. 

Figura 5 - Eb1 /JI Portela das Padeiras 

 

 

JARDIM DE INFÂNCIA DE POVOA DE SANTARÉM 

 

Morada: Rua Alexandre 

Herculano - Póvoa de Santarém 

2005-181 Santarém 

Tipo de Edifício: Rural (?) 

Construído de raiz para os fins a que 

se destina em 2004.  

N.º Crianças: 15 

N.º Educadoras: 1 

N.ºFuncionários:1 Assistente 

Operacional, 1 funcionária do POC 

(meio tempo) e 1 funcionária ITAU 

(apoio à pré e ao 1º ciclo) 

Salas: uma sala de atividades. 

Salas Específicas: um 

refeitório/sala polivalente, cozinha e gabinete da educadora. 

Figura 6 – Jardim de Infância de Póvoa de Santarém 
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JARDIM DE INFÂNCIA DA ROMEIRA 

 

 

Morada: Rua Prof. Artur Carmo 

Romeira 2005. 076 Romeira 

Tipo de Edifício: Rural. Construído de raiz para os fins a que se destina em 2007. 

N.º de crianças: 20 

N.º de Educadoras: 1 

N.º de Funcionárias: 2 (ambas POC) +1 funcionária ITAU ( que serve almoços tanto à Pré 

como à Pri) 

Salas: 1 sala de actividades 

 

 

 

 

 

Salas Especificas:1 sala 

polivalente onde funciona o refeitório 

para o JI e para o 1.º Ciclo: 1 sala de 

professores que serve de 

prolongamento da sala, funcionando 

como biblioteca e sala de TIC 

 
 

Figura 7 – Jardim de Infância da Romeira 
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EB1/JI SALGUEIRO MAIA  

 

 
 

Morada: 

Rua Jorge de Sena 2005 – 280  Santarém  

Tipo de Edifício: Centro Escolar sustentável, construído de raiz para os fins a que se 

destina em setembro de 2011 

Nº de alunos: 300 

Nº de professores com turma: 12 - 1 Coordenadora (apoio educativo); Professores de 

apoio: 1; Professores de educação especial: 3; Outros técnicos: 1 terapeuta da fala e 1 

psicóloga. 

N.º Funcionários: 7 Assistentes operacionais  

Turmas: 12. 

Salas Específicas: um refeitório, uma biblioteca, uma sala de informática, uma sala de 

multideficiência, ginásio, sala de terapia da fala, gabinete da psicóloga, gabinetes de apoio e 

atendimento aos pais, sala de professores, sala de auxiliares, posto médico, wcs para 

deficientes.  
 
 

Figura 8 – EB1/JI Salgueiro Maia 
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EB1 / JI de VALE DE FIGUEIRA 

 

 Morada: Rua Professora Ilda Afonso 

2000-749 Vale de Figueira 

Tipo de Edifício: Rural. Construído de raiz 

para os fins a que se destina em 1958.  

N.ºCrianças:53 

Nº de Professores: 2   

 Nº de Educadoras: 1 

N.ºFuncionários:1 Assistente Operacional 

e 1 Assistente Técnica 

Salas: quatro salas de atividades. 

Salas Específicas: um refeitório e uma sala de apoio (onde funciona a componente de 

apoio à família). 

Figura 9 – EB1/JI Vale de Figueira 

 

 

 

JARDIM DE INFÂNCIA DE VÁRZEA 

 

                                                                        

Morada: Rua do Casal Novo 2005-016 Outeiro da 

Várzea - Santarém 

Tipo de Edifício: O edifício do estabelecimento 

de ensino fica situado no edifício da Junta de 

Freguesia 1996.  
.ºCrianas:  

N.ºCrianças:14 

N.º Educadoras: 1 

N.ºFuncionários:1 Assistente Operacional, 1 

funcionária do POC e uma funcionária da empresa 

ITAU. 

Salas: 1 sala de atividades. 

Salas Específicas: uma sala polivalente (onde 

funciona a o refeitório e a componente de apoio à 

família). 

 

Figura 10 – Jardim de Infância de Várzea 
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CARACTERIZAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DE 1º CICLO - COMUNIDADE ESCOLAR, LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

E INSTALAÇÕES 

 

 

 

ESCOLA BÁSICA DO 1.º CICLO DE ABITUREIRAS 

 

Morada: Rua das Escolas n.º 12    2005-129 

Abitureiras 

Tipo de Edifício: Rural. Construído de raiz para os 

fins a que se destina em 1975. 

N.º Crianças: 20 

N.º Professores: 2 

N.ºFuncionários:1 Assistente Operacional e 1 

funcionária do IEFP 

Salas: duas salas de atividades. 

Salas Específicas: uma sala de apoio (onde 

funciona a componente de apoio à família). 

 
 

Figura 11 – Escola Básica do 1º ciclo de Abitureiras 

 

 

 

 

ESCOLA BÁSICA DE ALCANHÕES 

 

Morada: Praça Glauco de Oliveira   2000 - 367 

Alcanhões 

Tipo de Edifício: Indefinido   

Data de construção: Desconhecida (final séc. XIX, 

início do séc. XX) 

N.º Alunos: 56 

N.º Professoras: 3 

N.º Funcionários: 1 Assistente Operacional e 2 

funcionárias POC 

Salas: Três salas de aula e uma devoluta  

Salas Específicas: um refeitório e uma sala que 

funciona como biblioteca e espaço de ocupação dos 

alunos. 

 

Figura 12 – Escola Básica de Alcanhões 
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JI/EB1 DE AZOIA DE BAIXO 
 

 

Morada: Rua das Palmeiras   2005-099 Azoia de 

Baixo 

Tipo de Edifício: Rural. Construído de raiz para os 

fins a que se destina em 1894.  

N.ºCrianças:27 

NºProfessoras:1 

N.º Educadoras: 1 

N.ºFuncionários:2 Assistentes Operacionais  

Salas: duas salas de atividades. 

Salas Específicas: um refeitório e uma pequena 

sala de apoio (onde funciona a componente de 

apoio à família da EB1/JI). 

 
 

Figura 13 – JI/EB1 de Azoia de Baixo 

 

 

 

 

Escola E.B.1 de Moçarria 

 
            

Morada: Rua da Fonte Santa nº 10      2005 – 095  Moçarria 

Tipo de Edifício: Rural. Construído em 1990.  

N.º Crianças: 41 

N.º Professoras: 2 

N.º Funcionários: 1 Assistente Operacional e 1 funcionária  POC. 

Salas: duas salas de aulas em funcionamento. 

Salas Específicas: um refeitório e uma sala de apoio (onde funciona a componente de apoio à 

família 

 
Figura 14 – Escola E.B. 1 de Moçarria 
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ESCOLA E.B.1 DE PEROFILHO 

 

 

 

Morada: Rua da Liberdade       2005 – 008  Várzea 

Tipo de Edifício: Plano dos Centenários. Construído em 1948.  

N.º Crianças: 30 

N.º Professoras Titular: 2 

N.º Professoras Apoio Educativo: 1 

N.º Professoras de Educação Especial: 1 

N.º Funcionários: 1 Assistente Operacional e 1 funcionária  POC. 

Salas: duas salas de aulas em funcionamento. Uma cozinha e refeitório. 

Salas Específicas: um refeitório e uma sala de apoio (onde funciona a componente  

de apoio à família). 

 

 

Figura 15 – Escola E.B.1 de Perofilho 
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EB1 / JI DA PORTELA DAS PADEIRAS 

 

 
 

 

 

Morada: Estrada Nacional 3, Portela das Padeiras    2005- 511 Santarém 

Tipo de Edifício: Património Municipal. A escola existe desde 1947, tendo sido                   

inaugurada a 3 de fevereiro de 1985. É um estabelecimento Tipo P3 com 2 pisos.  

N.º Crianças: 106 

N.º Educadoras: 1 

Nº Professoras: 4 

N.º Funcionários: 3 Assistentes Operacionais e 1 Assistente Técnica 

Salas: 3 salas aula de 1º ciclo ( 2 no primeiro andar e 1 no rés-do-chão), 1 sala de JI ( 

no rés-do-chão) e 1 módulo exterior/contentor ( sala aula de 1º  ciclo no rés-do-chão) 

Salas Específicas: Polivalente ( serve de sala de refeições e/ ou atividades e componente 

apoio à família JI ); copa ; 1 área comum no primeiro andar e outra no rés-do-chão. 

 

Figura 16 – EB1/JI da Portela das Padeiras 
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ESCOLA BÁSICA 1º CICLO DA PÓVOA DE SANTARÉM 

                                                                             

Morada: Rua da Igreja                                                                            

2000 - 531 Póvoa de Santarém 

Tipo de Edifício: Construído de raiz para 

os fins a que se destina no tempo do Estado 

Novo.  

N.ºCrianças:32 

N.º Professoras: 2 

N.ºFuncionários:1 Assistentes 

Operacionais e 2 POC´s a exercer funções na 

Escola e JI. 

Salas: duas salas de atividades. 

Salas Específicas: Não existem. 

 

Figura 17 – Escola Básica 1º ciclo da Póvoa de Santarém 

 

 

ESCOLA BÁSICA DE RIBEIRA DE SANTARÉM 

 

Morada: Calçada da Atamarma  

2000-565 Ribeira de Santarém 

Tipo de Edifício: Urbano. Construído 

de raiz para os fins a que se destina em 

1900 e reconstruído no ano de 1996. 

Telefone: 243328307 

E-mail: eb1n5santarem@gmail.com 

N.ºCrianças:23 

N.º Professores: 2 

N.ºFuncionários:1 Assistente 

Operacional e 1 funcionária do IEFP. 

Salas: quatro salas de atividades. 

Salas Específicas: um refeitório, duas 

arrecadações e um pátio exterior. 

 
 

Figura 18 – Escola Básica de Ribeira de Santarém 
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EB1 DE ROMEIRA 
 

 

Morada: Rua Professor Artur do Carmo  

          2005 – 076- Romeira - Santarém 

Tipo de Edifício: Edifício Escolar do Plano dos 

Centenários. Construído de raiz para os fins a que 

se destina em 1951.  

N.º Alunos: 23 

N.º Professores: 2 

N.º Funcionários: 1 Assistente Operacional 

Salas: Duas salas de atividades. 

Salas Específicas: ---- 

 
 

Figura 19 – EB 1 de Romeira 

 

 

 

 

 

ESCOLA EB1 DE  S. BENTO 
 

                                                                                                                                                                  

MORADA: RUA ANTÓNIO BASTOS                                                                                   

2005 – 193  SANTARÉM                                                                          

TIPO DE EDIFÍCIO: PLANO CENTENÁRIO.  

A FUNCIONAR DESDE 1892, SENDO 

ENTREGUE AO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO EM 1949. 

N.ºCRIANÇAS:151 

N.º PROFESSORAS : 6 

N.º PROFESSORAS APOIO EDUCATIVO: 2 

N.º PROFESSORAS DE EDUCAÇÃO 

ESPECIAL: 2 

N.ºFUNCIONÁRIOS:5 ASSISTENTES 

OPERACIONAIS  

SALAS: 6 

SALAS ESPECÍFICAS: UM REFEITÓRIO 

ESCOLAR  
 

Figura 20 – Escola EB1 de S. Bento 
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EB1 / JI de VALE DE FIGUEIRA 

 
  

Morada: Rua Professora Ilda Afonso 2000-749 
Vale de Figueira 
Tipo de Edifício: Rural. Construído de raiz para 
os fins a que se destina em 1958.  
N.ºCrianças:53 
Nº de Professores: 2   
 Nº de Educadoras: 1 
N.ºFuncionários:1 Assistente Operacional e 1 
Assistente Técnica 

Salas: quatro salas de atividades. 
Salas Específicas: um refeitório e uma 

sala de apoio (onde funciona a componente de 
apoio à família). 

 
 

Figura 21 – Escola EB1/JI de Vale de Figueira 

 

 

 

 

EB1 VÁRZEA 

                                                                            Morada: Rua da Escola , nº 14 Outeiro da                

Várzea  

2005-016 Várzea - Santarém 

Tipo de Edifício: Plano dos Centenários - Meio Rural.  

N.ºCrianças:18 

N.º Professoras: 1 

N.ºFuncionários:1 POC  

Salas: 2 salas de aula (1 sala devoluta) 

Salas Específicas: um refeitório  

 

 

 

Figura 22 – Escola EB1 Várzea 
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11.2 CARACTERIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO DE 2 ºE 3º CICLO - COMUNIDADE ESCOLAR, 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA E INSTALAÇÕES 

 

 

 

ESCOLA BÁSICA DOS 2º E 3º CICLOS D. JOÃO II – SANTARÉM 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Morada: Rua Cidade D’Agen, Jardim de Baixo - 2005-503 Santarém 

Tipo de Edifício: Urbano, localizado na freguesia de S. Salvador pertencente ao concelho 

de Santarém. A Escola do Ensino Básico 2 e 3 D. João II situa-se no Jardim de Baixo, a dois 

quilómetros do centro da cidade de Santarém, numa zona habitacional em rápido crescimento. 

Iniciou o seu funcionamento no dia 17 de setembro de 1995 e serve as populações dos bairros 

limítrofes da cidade e das zonas rurais situadas a norte, num raio de cerca de vinte quilómetros. 

N.º Alunos: 774 

N.º Professores: 60  

N.º Funcionários: 25 

Assistentes Técnicos – 1  

Assistentes Operacionais -  24   

Salas de aula convencionais: 24 salas de aula  

Outros espaços escolares: Biblioteca/Centro de Recursos (1), Laboratórios (5), Oficinas 

(4), Papelaria escolar (1), Reprografia (1), Bar e Cafetaria (2), Refeitório (1), Gabinetes de 

trabalho (8), sala de receção aos EE (1), Sala de Diretores de Turma (1),Gabinete Médico (1), 

Salas Polivalentes (2), Sala de Rádio (1), Direção Executiva (2), Campo de Jogos (1), Pavilhão 

Desportivo (1) Arrecadações (9) e Sala / Espaço de Informática (3). 

 

Figura 23 – E. B. 2,3 D. João II 
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11.3 CARACTERIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO DE 3º CICLO E ENSINO SECUNDÁRIO 

COMUNIDADE ESCOLAR, LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA E INSTALAÇÕES  

 

ESCOLA SECUNDÁRIA SÁ DA BANDEIRA 
 

 
 

 

 
Morada: R. Dra. Mª Inês Shaller Dias 2005 191 Santarém 

Tipo de Edifício: situado na cidade, no planalto de S. Bento, o “Liceu Nacional de Sá da 

Bandeira” foi inaugurado a 11 de outubro de 1943, no período do Estado Novo.  

Recentemente o edifício foi alvo de intervenção por parte da Parque Escolar E.P., tendo sido 

melhoradas e ampliadas as suas instalações e equipamentos.  

N.º total de alunos: 1130  

- 3º ciclo - 254 alunos 

- Ensino secundário regular -  731 alunos 

- Ensino profissional - 145 alunos 

 

N.º de Professores: 137  

N.º total de funcionários: 32 

Assistentes Técnicos – 15  

Assistentes Operacionais -  17   

 

Instalações: Biblioteca/Centro de Recursos, Secção Museológica, Salas de informática, 

Laboratórios, Oficinas, Auditório, Gabinetes de trabalho, sala de receção aos EE, Sala de 

Diretores de Turma, Gabinete médico, Espaço desportivo coberto, Ginásio, Campos 

desportivos, Papelaria escolar, Reprografia, Bar/Cafetaria, Cozinha/Refeitório, Serviços 

Administrativos e Direção Executiva. 
 
 

Figura 24 – Escola Secundária Sá da Bandeira 
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11.4 CONSTITUIÇÃO DA COMUNIDADE ESCOLAR DO AGRUPAMENTO 

 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS SÁ DA BANDEIRA 

 
 
 

 

N.º total de alunos: 2856  

- Ensino pré escolar - 276  alunos 

- 1º ciclo – 723 alunos 

- 2º ciclo - 384 alunos 

- 3º ciclo - 597 alunos 

- Ensino secundário – 876 

 

N.º de Professores: 258  

 

N.º total de funcionários: 69   

- Assistentes Técnicos - 16 

- Assistentes Operacionais - 53 
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12 ANEXO II – QUESTIONÁRIOS 

12.1 QUESTIONÁRIO – alunos de 4º ano 

 

 

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

Autoavaliação de Agrupamento 

Questionário – Alunos 4º ano 

 

 O questionário é de natureza confidencial, o tratamento será efetuado de uma forma global, não 

sendo sujeito a uma análise individualizada, pelo que o seu anonimato é respeitado. 

 Os resultados estatísticos serão posteriormente divulgados a toda a Comunidade.  

 É importante que responda com o máximo de rigor e honestidade, pois só assim é possível ao 

agrupamento promover a melhoria contínua na prestação do serviço educativo. 

 

 

 

Informação de enquadramento 

 

1.Sexo             Masculino                    Feminino 

 

 

 

No âmbito do processo de autoavaliação do Agrupamento, vimos solicitar a todos os alunos do 4º 

ano o preenchimento do presente questionário.  

O objetivo da sua aplicação é recolher elementos importantes das realidades das diversas escolas 

do agrupamento, que depois serão analisados de modo a poder elaborar os respetivos planos de melhoria, 

por forma a responder às exigências e expetativas de toda a comunidade. 

 

Classifique cada um dos itens abaixo apresentados de acordo com a escala seguinte: 
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1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 - Discordo  

4 - Concordo 

5 – Concordo bastante 

6 – Concordo completamente 

PARCERIAS E RECURSOS - Considere, neste campo, como a escola organiza e utiliza os seus 

recursos e parcerias, de modo a contribuir para o bom desempenho e sucesso dos alunos 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

PARCERIAS E RECURSOS 

A escola: 

 

1 

 

 

 

2 

 

 

 

3 

 

 

 

4 

 

 

 

5 

 

 

6 

4.1. Desenvolve acordos de parceria para enriquecer a aprendizagem e  

formação dos alunos 

      

4.2. Apoia as iniciativas e propostas dos alunos e seus representantes       

4.3. Organiza visitas de estudo que promovem o desenvolvimento do  

conhecimento e a relação entre alunos, professores e funcionários 

      

4.4. Sensibiliza os alunos para as normas ambientais 

 

      

4.5. Sensibiliza os alunos para a utilização sustentável dos recursos/ 

 materiais / reciclagem 

 

      

4.6. Estimula o conhecimento e o cumprimento das regras       

4.7. Utiliza como recurso a informação e o conhecimento da comunidade  

educativa (pais e encarregados de educação, funcionários,  

instituições e pessoas da localidade) 
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4.8. Estimula a realização de tarefas extra-aula (TPC)       

4.9. Preocupa-se com a conservação das instalações tendo em vista o bem  

estar dos alunos 

      

4.10. Proporciona  instalações adequadas para o desenvolvimento das  

diversas atividades 

      

 

Se considerar importante, registe até duas sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

 

______________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________ 

Classifique cada um dos itens abaixo apresentados de acordo com a escala seguinte: 

 

1 – Muito insatisfeito 

2- Insatisfeito 

3 - Pouco Satisfeito 

4 – Satisfeito 

5 – Muito Satisfeito 

6 – Completamente Satisfeito 

 

– RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ALUNOS - Considere neste campo o seu grau de satisfação 

relativamente ao desempenho da escola nos diversos aspetos, abaixo indicados  

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ALUNOS 

                        Satisfação com:  

 

1 

 

 

2 

 

 

3 

 

 

4 

 

 

5 

 

 

6 

1.5. O desempenho da escola que frequento em relação aos 

seguintes aspetos: 

-

---- 

-

--- 

-

-------- 

-

---- 

-

--- 

-

--- 
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1.5.1. Níveis de exigência na aprendizagem 
      

1.5.2. Métodos de trabalho desenvolvidos na sala de aula 
      

1.5.3. Processo de avaliação dos alunos 
      

1.5.4. Horário escolar adotado 
      

1.5.5. Intervalo (horário /espaços para recreio) 
      

1.6. Os horários e a qualidade dos serviços da escola, a saber: 

-

------ 

-

------- 

-

-------- 

-

------ 

-

----- 

-

-------- 

1.6.1. Biblioteca 
      

6.2.2. Refeitório 
      

6.2.3. Limpeza/higiene das instalações 
      

6.2.4. Segurança no espaço escolar 
      

6.3. A educação alimentar desenvolvida pela escola 
      

6.4. A participação dos alunos nas tomadas de decisão da 

escola  

      

6.5. O reconhecimento dado pela escola aos esforços e 

resultados individuais dos alunos 

      

 

Se considerar importante, registe até duas sugestões de melhoria para a área acima apresentada 

  

__________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

 

 

OBRIGADO PELA SUA COLABORAÇÃO 
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12.2 QUESTIONÁRIO DOS ALUNOS –  2º/3º ciclos e ensino secundário 

 

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

Autoavaliação de Agrupamento 

 

Questionário – Alunos 2º,3º ciclos e secundário 

 

 

 O questionário é de natureza confidencial, o tratamento será efetuado de uma forma global, não 

sendo sujeito a uma análise individualizada, pelo que o seu anonimato é respeitado. 

 Os resultados estatísticos serão posteriormente divulgados a toda a Comunidade.  

 É importante que responda com o máximo de rigor e honestidade, pois só assim é possível ao 

agrupamento promover a melhoria contínua na prestação do serviço educativo. 

 

 

Informação de enquadramento 

 

1.Sexo             Masculino                    Feminino 

 

2. Ciclo que frequenta:   2º Ciclo   3º Ciclo   Ensino Secundário    

 

2. Escola que frequenta:     E.B. 2,3 D. João II                  E. S. Sá da Bandeira 

 

        3. Curso que frequenta: (A preencher apenas por alunos do Ensino Profissional) 

  

 1. Técnico de Apoio à Gestão Desportiva  

 2. Técnico de Controlo da Qualidade Alimentar  

 3. Técnico de Energias Renováveis  
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 4. Técnico de Marketing  

 5. Técnico de Vendas 

 

No âmbito do processo de autoavaliação do Agrupamento, vimos solicitar a todos os alunos o 

preenchimento do presente questionário.  

O objetivo da sua aplicação é recolher os elementos expressivos das realidades das diversas 

escolas do agrupamento e, em resultado do tratamento dos dados recolhidos/diagnóstico, elaborar os 

respetivos planos de melhoria, por forma a responder às exigências e expetativas de toda a comunidade. 

 O questionário é constituído por duas partes A e B, a primeira relativa aos meios e a segunda aos 

resultados. Os meios permitem determinar o que as escolas realizam e como realizam as suas 

atividades para alcançar os resultados propostos.  

 

No âmbito dos  resultados, pretende-se conhecer/medir o que professores, alunos, funcionários, 

encarregados de educação e sociedade pensam da(s) escola(s), percecionam/conhecem do desempenho 

da instituição relativamente à missão, metas e impacto na sociedade/comunidade envolvente. 

Os meios e resultados são constituídos por um conjunto de nove critérios. No presente questionário 

foi adotada uma seleção dos mesmos, inserindo apenas os mais significativos para proceder à análise e 

avaliação do funcionamento das diferentes escolas que constituem o agrupamento. 

 

 

A- MEIOS 

 

Classifique cada um dos itens abaixo apresentados de acordo com a escala seguinte: 

 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 - Discordo  

4 - Concordo 

5 – Concordo bastante 

6 – Concordo completamente 
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Critério 4 – PARCERIAS E RECURSOS - Considere, neste campo, como a instituição gere os seus 

recursos e parcerias de modo a promover uma melhoria contínua e inovadora. 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 4 - PARCERIAS E RECURSOS 

A instituição de ensino 

 

1 

 

 

2 

 

 

3 

 

 

4 

 

 

5 

 

6 

4.1. Desenvolve acordos de parceria de modo a enriquecer a aprendizagem 

e 

a formação dos alunos 

 

      

4.2 Apoia as iniciativas e propostas dos alunos e seus representantes       

4.3 – Assegura uma adequada gestão das tecnologias nos diferentes  

domínios ( atividades letivas e de melhoria, comunicação, gestão da  

informação e outras) 

 

      

4.4. Sensibiliza os alunos para as normas ambientais 

 

      

4.5. Sensibiliza os alunos para a utilização sustentável dos recursos/ 

 materiais / reciclagem 

      

4.6. Assegura a utilização dos equipamentos de forma a responder aos  

objetivos propostos e às necessidades dos alunos 

      

 

 

 

 

 

Critério 5 – GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA – Considere neste campo a ação da 

instituição de modo a envolver os alunos por forma a responder às suas expetativas e à melhoria dos 

serviços. 
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ssinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 5 – PROCESSOS DE MUDANÇA 

A instituição de ensino 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

 

5 

 

6 

5.1.  Promove a participação dos alunos em diversos aspetos e nas 

tomadas  

de decisão para melhorar as ações de gestão 

 

      

5.2. Envolve os alunos nos processos de modernização e inovação 

 

      

.5.3. - Informa das suas decisões e ações disponibilizando a informação  

on line 

 

      

5.4 Elabora a informação e regulamentos para conhecimento dos alunos de 

 forma simples usando uma linguagem acessível a todos 

 

      

5.5. Promove a organização dos serviços tendo em conta uma 

resposta eficaz às necessidades (horários/ diversidade dos serviços) 

 

      

 

 

 

B – RESULTADOS 

 

Classifique cada um dos itens abaixo apresentados de acordo com a escala seguinte: 

 

1 – Muito insatisfeito 

2- Insatisfeito 

3 - Pouco Satisfeito 

4 – Satisfeito 

5 – Muito Satisfeito 

6 – Plenamente Satisfeito 
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Critério 6 – RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ALUNOS - Considere neste campo o desempenho 

da instituição em diversas aspetos, em relação às suas necessidades e expetativas  

 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 6 - RESULTADOS ORIENTADOS PARA 

OS ALUNOS 

                        Satisfação com  

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

 

6 

1.7. O desempenho da instituição de ensino que frequento ( 
níveis de exigência, clareza da informação, convívio, 
instalações) 

      

1.8.  A oportunidade dos alunos participarem nas tomadas de 
decisão da escola  

      

1.9. Os horários e a qualidade e prestação de serviço da 
escola, a saber: 

-

------ 

-

------- 

T

rancar 

-

------ 

-

----- 

-

-------- 

1.9.1.  ASE (Ação Social Escolar) 
      

1.9.2. Bar dos alunos 
      

1.9.3. Biblioteca 
      

1.9.4. Refeitório 
      

1.9.5. Reprografia/Papelaria 
      

1.9.6. Secretaria 
      

1.10. A acessibilidade à informação e serviços fornecidos pela 
escola através do sítio da internet 

      

1.11. A transmissão oportuna da informação por parte da 
escola (informações da direção, do DT e da secretaria) 

      

1.12. A capacidade da escola em inovar e melhorar o seu 
desempenho 
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1.13. A qualidade do ensino na escola que frequento (aulas, 
critérios de avaliação, apoios educativos e salas de 
estudo) 

      

1.14. A aplicação das normas e regulamentos da escola  
      

1.15. A cultura de aprendizagem/formação integral dos alunos 
      

1.16. O reconhecimento dado pela escola aos esforços e 
resultados individuais dos alunos 

      

1.17. Os resultados globais da escola: taxas de aprovação 
interna, classificações de exame 

      

1.18. Resultados obtidos em atividades realizadas pela escola 
em parceria com outras entidades públicas e ou privadas  

      

 

 

 

Se considerar relevante, registe até duas sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  

__________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

OBRIGADO PELA SUA COLABORAÇÃO 
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12.3 QUESTIONÁRIO CORPO DOCENTE - ensino Pré escolar/1º Ciclo 

                                

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

Autoavaliação de Agrupamento 

Questionário – Corpo docente - JI e 1º ciclo 

 

  

 

 Solicitamos o preenchimento deste questionário com a maior brevidade possível, de preferência até 

18 de julho.  

 

O questionário é de natureza confidencial, o tratamento será efetuado de uma forma global, não 

sendo sujeito a uma análise individualizada, pelo que o seu anonimato é respeitado. 

 

 É importante que responda com o máximo de rigor e honestidade, pois só assim é possível ao 

agrupamento promover a melhoria contínua na prestação do serviço educativo. 

 

O questionário é constituído por duas partes A e B, a primeira relativa aos meios e a segunda aos 

resultados. Os meios permitem determinar o que as escolas realizam e como realizam as suas atividades 

para alcançar os resultados propostos.  

No âmbito dos resultados, pretende-se conhecer/medir o que docentes, alunos, funcionários, 

encarregados de educação e sociedade pensam da(s) escola(s), percecionam/conhecem do desempenho 

da instituição relativamente à missão, metas e impacto na sociedade/comunidade envolvente . 

 

 

Informação de enquadramento 

 

1.Sexo  (Assinale com um X)            Masculino                  Feminino 

 



  

1
5

1
 

2. Idade:     Menos de 30 anos           30 a 39 anos               40 a 49 anos              50 a 59 anos       mais de 60 anos 

 

3. Exercício de funções:  Pré-escolar      Pré escolar e 1º ciclo      1º ciclo      

                        

        4. Categoria:            Contato por tempo indeterminado                      Contrato a termo 

 

 

B- MEIOS 

 

Classifique cada um dos itens abaixo apresentados de acordo com a escala seguinte: 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 - Discordo  

4 - Concordo 

5 – Concordo bastante 

6 – Concordo plenamente 

 

 

Critério 1 – LIDERANÇA – Considere neste campo a ação da liderança do agrupamento 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

            Critério 1. LIDERANÇA 

A Direção do 

Agrupamento / Coordenação do 

Jardim de Infância / escola 

 

1 

 

 

2 

 

 

3 

 

4 

 

5 

 

6 

 

 

 

1.1. Dá a conhecer a missão e os 
valores a toda a comunidade 
educativa 
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1.2. Cria condições para uma 

comunicação eficaz 
 

     

1.3. Estimula a colaboração dos 
docentes, tendo em vista a 
implementação de ações de 
melhoria e inovação na escola 

 
     

1.4. Aceita sugestões e críticas 

construtivas tendo em vista a 

mudança 

 

     

1.5. Fixa os objetivos e os resultados 
mensuráveis (metas, taxas de 
sucesso e outros), tendo em 
conta o equilíbrio entre as 
necessidades e expetativas dos 
vários atores do processo 
educativo  

 

     

1.6. Promove a articulação entre 
docentes tendo em vista o melhor 
desempenho educativo 

      

1.7. Estimula dinâmicas didático-
pedagógicas de forma a 
desenvolver estratégias 
colaborativas promotoras do 
enriquecimento e do sucesso dos 
alunos  

 

     

1.8. Informa das ações de mudança e 
justifica as iniciativas adotadas 

      

1.9. Informa os docentes, com 
regularidade, sobre assuntos do 
seu interesse referentes à 
instituição (formação, legislação, 
reuniões, A.D.D., atividades a 
desenvolver e outros) 

1.10.  

     

1.10.  Avalia de forma individualizada 
o desempenho do pessoal 
docente 

1.11.  
     

1.11. Procura estabelecer uma 
imagem positiva e o 
reconhecimento público da escola 

1.12.  
     

 

Critério 2 – PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA – Considere neste campo, como a escola planeia/orienta 

as suas estratégias para satisfazer os seus objetivos e inovar 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 2.  PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA                            

A instituição de ensino  

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

 

6 
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2.1 Define os objetivos estratégicos com base na missão e valores 

do agrupamento 

1.  2.  3.  4.  5.  6.  

2.2. Solicita a colaboração dos docentes nas tomadas de decisão 
tendo em vista a reorganização e melhoria das estratégias e 
planeamento  

      

2.3. Fixa de forma clara e regular, os objetivos estratégicos de 
médio prazo  

      

2.4. Orienta e assegura a consecução dos objetivos e a realização 
da supervisão  

      

2.5. Avalia as ações desenvolvidas e os resultados escolares 
obtidos para adotar/adaptar novas estratégias  

      

2.6. Recolhe e analisa informação, com regularidade, de modo a 
responder às necessidades e expetativas da instituição  

      

2.7. Planeia ações de mudança tendo em vista a operacionalização 
de uma gestão eficiente e inovadora 

      

Critério 3 – GESTÃO DAS PESSOAS/DOCENTES – Considere neste campo, se a instituição articula 

adequadamente os objetivos estratégicos com os recursos humanos disponíveis 

                                                                                       

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 3.  GESTÃO DAS PESSOAS/DOCENTES 

A Instituição de ensino  

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

 

6 

3.1. Promove uma cultura de diálogo e de comunicação abertas 
      

3.2.  Promove relações profissionais com base num clima amigável 
e espírito de cooperação 

      

       3.3. Conhece o bom desempenho dos docentes no exercício das 

respetivas funções 

      

3.4. Incentiva o trabalho de equipa respeitando competências e 

responsabilidades 

      

3.5. Assegura condições no ambiente de trabalho que respeitam a 

saúde e a segurança   

      

         3.6. Motiva os docentes para que os seus objetivos se alinhem 

com os objetivos estratégicos da instituição de ensino 
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3.7. Envolve os docentes no desenvolvimento de planos e  

                        estratégias tendo em vista a implementação de ações de 

                        melhoria 

      

 

3.8. Ausculta os docentes solicitando sugestões a integrar no plano  

       de formação 

      

 

 

 

Critério 4 – PARCERIAS E RECURSOS - Considere, neste campo, como a escola gere os seus 

recursos e parcerias de modo a promover uma melhoria contínua e inovadora. 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 4.  PARCERIAS E RECURSOS 

A escola  

 

1 

 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

 

6 

4.1. Estabelece acordos de parceria com várias instituições 

(Câmara Municipal, Junta de Freguesia, Escola Segura, 

Desporto Escolar, CPCJ e outros), tendo em vista a 

aprendizagem/enriquecimento dos alunos  

      

4.2.   Apoia as iniciativas e propostas da comunidade educativa 

(docentes, funcionários, alunos e pais/ encarregados de 

educação)  

      

4.3. Assegura o acesso e a troca de informação entre todos os 

elementos da comunidade educativa  

      

4.4. Assegura que todos os docentes têm acesso à informação 

e ao conhecimento, duma forma clara e em tempo útil, 

(newsletters, boletins, escola virtual, materiais 

educacionais, planos de formação e outros) 

      

4.5. Disponibiliza informação relevante sobre a organização e 

decisões tomadas, através da internet 

      

4.6. Assegura a utilização adequada das instalações e 

equipamentos tendo em vista os objetivos e as 

necessidades dos vários intervenientes no processo 

educativo 

      

4.7. Promove uma gestão que respeita as normas ambientais e 

de segurança (reciclagem, poupança energia/água e 

consumíveis) 
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Critério 5 – GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA – Considere neste campo a ação da escola 

de modo a envolver os docentes por forma a responder às suas expetativas e ao cumprimento da missão da 

instituição  

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 5. GESTÃO DOS 

PROCESSOS E DA 

MUDANÇA 

A escola  

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

 

6 

5.1. Estimula o processo de ensino e 

formação dos alunos de forma 

articulada com os objetivos/metas 

estratégicos 

      

5.2 Concebe a gestão do processo 

educativo respeitando e valorizando 

a dimensão cívica (atitudes, 

valores, cidadania, participação) 

      

5.3. Elabora regulamentos e 

orientações, de forma clara e 

acessível, para informar os 

respetivos destinatários 

(docentes, alunos, 

funcionários e 

pais/encarregados de 

educação) 

      

5.4. Promove a comunicação, 

entre todos os agentes da 

comunidade educativa, 

utilizando as novas 

tecnologias 

      

5.5.  Utiliza, tendo em vista uma 

comunicação eficaz, 

diferentes formas de contato 

com os atores educativos, 

(mail, correio, telefone, 

entrevista/contato pessoal) 

      

5.6. Aplica questionários de modo 

a avaliar e a melhorar a 

eficiência e eficácia dos 

serviços e divulga os 

respetivos resultados 
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B – RESULTADOS 

 

Classifique cada um dos itens abaixo apresentados de acordo com a escala seguinte: 

1 – Muito insatisfeito 

2- Insatisfeito 

3 - Pouco Satisfeito 

4 – Satisfeito 

5 – Muito Satisfeito 

6 – Plenamente Satisfeito 

 

 

Critério 6 – RESULTADOS DO DESEMPENHO DE ESCOLA - Considere neste campo o seu grau de 

satisfação relativamente ao desempenho global da escola 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 6 - RESULTADOS DO DESEMPENHO DE 

ESCOLA  

                        Satisfação com  

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

 

6 

2.3. A imagem global da escola  (níveis de exigência, clareza 
da informação, ambiente vivido, instalações) 

      

2.4.  A oportunidade dos docentes participarem nas tomadas de 
decisão da escola  

      

2.5. A aplicação das normas e regulamentos da escola, de 
modo a criar condições para o bom desempenho escolar e 
a formação pessoal dos alunos 

      

2.6. A capacidade da escola para inovar e melhorar o seu 
desempenho 

      

2.7. A cultura de aprendizagem/formação integral dos alunos 
      

2.8. Os resultados obtidos em atividades realizadas pela 
escola, em parceria com outras entidades públicas e ou 
privadas 
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2.9. O reconhecimento dado pela escola aos esforços e 
resultados individuais dos alunos 

      

2.10. A transmissão oportuna e atempada de informação 
proveniente da direção, coordenação e secretaria 

      

2.11. A acessibilidade à informação e serviços fornecidos pela 
escola, através do sítio da internet 

      

2.12. Os horários e a qualidade de prestação de serviço, 
nomeadamente: 

      

2.12.1. Biblioteca 
      

2.12.2.  ASE (Ação Social Escolar) 
      

2.12.3. Secretaria 
      

2.12.4. Refeitório  
      

 

Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  

__________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

 

 

Critério 7 – RESULTADOS RELATIVOS AOS DOCENTES – Considere neste campo, os resultados da 

Instituição de ensino no que respeita à motivação e desempenho dos docentes 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 7.   RESULTADOS RELATIVOS AOS 

DOCENTES 

                        Satisfação com  

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

 

6 

7.1 O desempenho global da instituição de ensino 
      

7.2  A imagem externa da instituição de ensino e a capacidade de 
desempenho da sua missão 

      



  

1
5

8
 

7.3 A capacidade de organização e comunicação revelada pela 
instituição de ensino  

      

7.4  O ambiente de trabalho, como garante do bom desempenho e 
desenvolvimento de competências dos docentes 

      

7.5 As estratégias de gestão e de liderança da organização em 
função das necessidades e expetativas dos docentes 

      

      7.6  A colaboração dos docentes no atual  contexto de 

mudança  – constituição do agrupamento de escolas 

      

7.7  A motivação e participação dos docentes em ações  
promotoras da inovação e/ou melhoria do serviço prestado 
(questionários, propostas/sugestões e participação em 
grupos de trabalho) 

      

7.8  O reconhecimento, por parte do órgão de gestão, 

dos esforços desenvolvidos pelos docentes quer de forma 

individual, quer em equipas de trabalho  

      

Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  

__________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

 

Critério 8 – IMPACTO NA SOCIEDADE – Considere neste campo, os resultados da instituição de 

ensino, na sua ação em diferentes áreas, junto da comunidade/sociedade. 

 

8 IMPACTO NA SOCIEDADE 

Satisfação com  

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

 

6 

8.1 A sensibilização e realização das ações de caráter social, 

proporcionadas pelos estabelecimentos de ensino do agrupamento  à 

comunidade (apoio ao desporto, ações de ajuda humanitária, e outras) 

      

8.2. A sensibilização e ações desenvolvidas pelos 

estabelecimentos de ensino do agrupamento,  em prol da educação 

para a saúde e educação nutricional  

      

8.3 A educação e ações desenvolvidas pelos estabelecimentos 

de ensino do agrupamento, em prol da educação ambiental   

      

8.4 O envolvimento das escolas nas comunidades locais 

(cedência de espaços/instalações, participação em atividades sociais, 

culturais e outras) 
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Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 

   

Critério 9 – RESULTADOS DO DESEMPENHO-CHAVE – Considere neste campo, os resultados que a 

escola definiu como essenciais para o seu sucesso. 

 

9 RESULTADOS DO DESEMPENHO-CHAVE 

Satisfação com  

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

 

6 

9.1 A melhoria da qualidade das ações e iniciativas implementadas, 

tendo em vista o bom resultado interno dos alunos (atividades para 

valorizar a excelência, atividades individualizadas de acordo com as 

dificuldades sinalizadas e outras) 

      

9.2. Os níveis de participação dos docentes em atividades 

programadas pela escola 

      

9.3. Os resultados obtidos, em virtude do estabelecimento de 

parcerias com instituições externas 

      

9.4. A forma como são geridas e conciliadas situações de 

conflito 

      

 

 

Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

OBRIGADA PELA SUA COLABORAÇÃO 
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- QUESTIONÁRIO CORPO DOCENTE - 2º/ 3º ciclos e  ensino secundário 

                                

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

Autoavaliação de Agrupamento 

Questionário – Corpo docente (2º / 3º ciclos e secundário) 

 

 

 

 Solicitamos o preenchimento deste questionário com a maior brevidade possível, de 

preferência até 18 de julho.  

  

O questionário é de natureza confidencial, o tratamento será efetuado de uma forma global, não sendo 

sujeito a uma análise individualizada, pelo que o seu anonimato é respeitado. 

 

 É importante que responda com o máximo de rigor e honestidade, pois só assim é possível ao 

agrupamento promover a melhoria contínua na prestação do serviço educativo. 

 

O questionário é constituído por duas partes A e B, a primeira relativa aos meios e a segunda aos 

resultados. Os meios permitem determinar o que as escolas realizam e como realizam as suas atividades 

para alcançar os resultados propostos.  

No âmbito dos resultados, pretende-se conhecer/medir o que docentes, alunos, funcionários, 

encarregados de educação e sociedade pensam da(s) escola(s), percecionam/conhecem do desempenho 

da instituição relativamente à missão, metas e impacto na sociedade/comunidade envolvente . 

 

 

 

Informação de enquadramento 

 

1.Sexo  (Assinale com um X)            Masculino                  Feminino 

 

2. Idade:     Menos de 30 anos           30 a 39 anos               40 a 49 anos              50 a 59 anos       mais de 60 anos 

 

3. Exercício de funções:     2º e 3º ciclos       3º ciclo e secundário 

                           

        4. Categoria:            Contato por tempo indeterminado                      Contrato a termo 

 

 

C- MEIOS 

 

Classifique cada um dos itens abaixo apresentados de acordo com a escala seguinte: 
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1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 - Discordo  

4 - Concordo 

5 – Concordo bastante 

6 – Concordo plenamente 

 

 

 

Critério 1 – LIDERANÇA – Considere neste campo a ação da liderança do Agrupamento 

 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

            Critério 1. LIDERANÇA 

A Direção do agrupamento / Coordenação da escola 

 

1 

 

 
2 
 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 
 
 
 

2.1. Dá a conhecer a missão e os valores a toda a comunidade 
educativa 

 

 
     

1.2. Cria condições para uma comunicação eficaz       

1.4. Estimula a colaboração dos docentes, tendo em vista a 
implementação de ações de melhoria e inovação na escola 

 
     

1.4. Aceita sugestões e críticas construtivas tendo em vista a 
mudança 

 
     

1.13. Fixa os objetivos e os resultados mensuráveis (metas, 
taxas de sucesso e outros), tendo em conta o equilíbrio 
entre as necessidades e expetativas dos vários atores do 
processo educativo  

 

     

1.14. Promove a articulação interdepartamental tendo em 
vista o melhor desempenho educativo 

 
     

1.15. Estimula dinâmicas intradepartamentais de forma a 
desenvolver estratégias colaborativas promotoras do 
enriquecimento e do sucesso dos alunos  

 
     

1.16. Informa das ações de mudança e justifica as 
iniciativas adotadas 

 
     

1.17. Informa os docentes, com regularidade, sobre 
assuntos do seu interesse referentes à instituição 
(formação, legislação, reuniões, A.D.D., atividades a 
desenvolver e outros) 

1.18.  

     

1.12.  Avalia de forma individualizada o desempenho do pessoal 
docente 

1.13.  
     

1.19. Procura estabelecer uma imagem positiva e o 
reconhecimento público da escola 

1.20.  
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Critério 2 – PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA – Considere neste campo, como a escola planeia/orienta as suas 

estratégias para satisfazer os seus objetivos e inovar 

 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 2.  PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA                            

A instituição de ensino  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

2.1 Define os objetivos estratégicos com base na missão e valores 
do agrupamento 

7.  8.  9.  10.  11.  12.  

2.8. Solicita a colaboração dos docentes nas tomadas de decisão 
tendo em vista a reorganização e melhoria das estratégias e 
planeamento  

      

2.9. Fixa de forma clara e regular, os objetivos estratégicos de 
médio prazo  

      

2.10. Orienta e assegura a consecução dos objetivos e a 
realização da supervisão pelas estruturas intermédias  

      

2.11. Avalia as ações desenvolvidas e os resultados 
escolares obtidos para adotar/adaptar novas estratégias  

      

2.12. Recolhe e analisa informação, com regularidade, de 
modo a responder às necessidades e expetativas da 
instituição  

      

2.13. Planeia ações de mudança tendo em vista a 
operacionalização de uma gestão eficiente e inovadora 

      

 

 

 

 

Critério 3 – GESTÃO DAS PESSOAS/DOCENTES – Considere neste campo, se a instituição articula 

adequadamente os objetivos estratégicos com os recursos humanos disponíveis 

 

 

                                                                                       

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 3.  GESTÃO DAS PESSOAS/DOCENTES 

A Instituição de ensino  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

3.3. Promove uma cultura de diálogo e de comunicação abertas       

3.4.  Promove relações profissionais com base num clima amigável 
e espírito de cooperação 

      

       3.3. Conhece o bom desempenho dos docentes no exercício das 
respetivas funções 

      

3.4. Incentiva o trabalho de equipa respeitando competências e 
responsabilidades 
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3.5. Assegura condições no ambiente de trabalho que respeitam  a 
saúde e a segurança   

      

         3.6. Motiva os docentes para que os seus objetivos se alinhem 
com os objetivos estratégicos da instituição de ensino 

      

 
3.7. Envolve os docentes no desenvolvimento de planos e  

                        estratégias tendo em vista a implementação de ações de 
                        melhoria 

      

 
3.8. Ausculta os docentes solicitando sugestões a integrar no plano  
       de formação 

      

 

 

 

 

Critério 4 – PARCERIAS E RECURSOS - Considere, neste campo, como a escola gere os seus recursos e 

parcerias de modo a promover uma melhoria contínua e inovadora. 

 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 4.  PARCERIAS E RECURSOS 

A escola  

 

1 

 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

4.8. Estabelece acordos de parceria com várias instituições, 

(estabelecimentos de ensino superior, empresas, Escola 

Segura, Desporto Escolar , CPCJ e outros),tendo em vista 

a aprendizagem/enriquecimento dos alunos  

      

4.9.   Apoia as iniciativas e propostas da comunidade educativa 

(docentes, funcionários, alunos e pais e encarregados de 

educação)  

      

4.10. Assegura o acesso e a troca de informação entre 

todos os elementos da comunidade educativa  

      

4.11. Assegura que todos os docentes têm acesso à 

informação e ao conhecimento, duma forma clara e em 

tempo útil, (newsletters, boletins, escola virtual, materiais 

educacionais, planos de formação e outros) 

      

4.12. Disponibiliza informação relevante sobre a 

organização e decisões tomadas, através da internet 

      

4.13. Assegura a utilização adequada das instalações e 

equipamentos tendo em conta os objetivos e as 

necessidades dos vários intervenientes no processo 

educativo 

      

4.14. Promove uma gestão que respeita as normas 

ambientais e de segurança (reciclagem, poupança 

energia/água e consumíveis) 
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Critério 5 – GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA – Considere neste campo a ação da escola de modo 

a envolver os docentes por forma a responder às suas expetativas e ao cumprimento da missão da 

instituição  

 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 5. GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA 

A escola  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

5.2. Estimula o processo de ensino e formação dos alunos de 

forma articulada com os objetivos/metas estratégicos 

      

5.2 Concebe a gestão do processo educativo respeitando e 

valorizando a dimensão cívica (atitudes, valores, cidadania, 

participação) 

      

5.7. Elabora regulamentos e orientações, de forma clara e 

acessível, para informar os respetivos destinatários 

(docentes, alunos, funcionários e pais e encarregados 

de educação) 

      

5.8. Proporciona aos alunos acompanhamento na vertente 

vocacional (opções curriculares académicas e 

profissionais)  

      

5.9. Promove a comunicação, entre todos os agentes da 

comunidade educativa, utilizando as novas tecnologias 

      

5.10.  Utiliza, tendo em vista uma comunicação 

eficaz, diferentes formas de contato com os atores 

educativos, (mail, correio, telefone, entrevista/contato 

pessoal) 

      

5.11. Aplica questionários de modo a avaliar e a 

melhorar a eficiência e eficácia dos serviços e divulga 

os respetivos resultados 

      

 

 

 

B – RESULTADOS 

 

Classifique cada um dos itens abaixo apresentados de acordo com a escala seguinte: 

1 – Muito insatisfeito 

2- Insatisfeito 

3 - Pouco Satisfeito 

4 – Satisfeito 

5 – Muito Satisfeito 

6 – Plenamente Satisfeito 
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Critério 6 – RESULTADOS DO DESEMPENHO DE ESCOLA - Considere neste campo o seu grau de satisfação 

relativamente ao desempenho global da escola 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 6 - RESULTADOS DO DESEMPENHO DE ESCOLA 

                        Satisfação com  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

2.13. A imagem global da escola  (níveis de exigência, clareza da 
informação, ambiente vivido, instalações) 

      

2.14.  A oportunidade dos docentes participarem nas tomadas de decisão da 
escola  

      

2.15. A aplicação das normas e regulamentos da escola, de modo a criar 
condições para o bom desempenho escolar e a formação pessoal dos 
alunos 

      

2.16. A capacidade da escola para inovar e melhorar o seu desempenho       

2.17. A cultura de aprendizagem/formação integral dos alunos       

2.18. Os resultados obtidos em atividades realizadas pela escola, em 
parceria com outras entidades públicas e ou privadas 

      

2.19. O reconhecimento dado pela escola aos esforços e resultados 
individuais dos alunos 

      

2.20. A transmissão oportuna e atempada de informação proveniente da 
direção, estruturas intermédias e secretaria 

      

2.21. A acessibilidade à informação e serviços fornecidos pela escola, 
através do sítio da internet 

      

2.22. Os horários e a qualidade de prestação de serviço da escola, 
nomeadamente: 

      

2.22.1. Biblioteca       

2.22.2.  ASE (Ação Social Escolar)       

2.22.3. Secretaria       

2.22.4. Papelaria/Reprografia       

2.22.5. Refeitório        

2.22.6. Bar/cafetaria       

 

 

Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  __________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 
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Critério 7 – RESULTADOS RELATIVOS AOS DOCENTES – Considere neste campo, os resultados da 

Instituição de ensino no que respeita à motivação e desempenho dos docentes 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 7.   RESULTADOS RELATIVOS AOS DOCENTES 

                        Satisfação com  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

7.6 O desempenho global da instituição de ensino       

7.7  A imagem externa da instituição de ensino e a capacidade de 
desempenho da sua missão 

      

7.8 A capacidade de organização e comunicação revelada pela 
instituição de ensino  

      

7.9  O ambiente de trabalho, como garante do bom desempenho e 
desenvolvimento de competências dos docentes 

      

7.10 As estratégias de gestão e de liderança da organização em 
função das necessidades e expetativas dos docentes 

      

      7.6  A colaboração dos docentes no atual  contexto de mudança  – 
constituição do agrupamento de escolas 

      

2.4  A motivação e participação dos docentes em ações  
promotoras da inovação e/ou melhoria do serviço 
prestado (questionários, propostas/sugestões e 
participação em grupos de trabalho) 

      

7.8  O reconhecimento, por parte do órgão de gestão, dos 
esforços desenvolvidos pelos docentes quer de forma 
individual, quer em equipas de trabalho  

      

 

Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  _________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

 

 

Critério 8 – IMPACTO NA SOCIEDADE – Considere neste campo, os resultados da instituição de ensino, na 

sua ação em diferentes áreas, junto da comunidade/sociedade. 

 

3 IMPACTO NA SOCIEDADE 

Satisfação com  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

8.1 A sensibilização e realização das ações de caráter social, 
proporcionadas pelos estabelecimentos de ensino do agrupamento  à 
comunidade (apoio ao desporto, ações de ajuda humanitária, e 
outras) 

      

8.2. A participação da escola em projetos internacionais de 
intercâmbio cultural e científico  
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8.3. O apoio da instituição à participação dos alunos em ações de 
voluntariado e outras ações de empenhamento cívico 

      

8.4. A sensibilização e ações desenvolvidas pelos estabelecimentos 
de ensino do agrupamento,  em prol da educação para a saúde e 
educação nutricional  

      

8.5 A educação e ações desenvolvidas pelos estabelecimentos de 
ensino do agrupamento, em prol da educação ambiental   

      

8.6 O envolvimento das escolas nas comunidades locais  (cedência 
de espaços/instalações, participação em atividades sociais, culturais e 
outras) 

      

 

 
 

Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  _________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

  

 

Critério 9 – RESULTADOS DO DESEMPENHO-CHAVE – Considere neste campo, os resultados que a escola definiu 

como essenciais para o seu sucesso. 

 

4 RESULTADOS DO DESEMPENHO-CHAVE 

Satisfação com  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

9.1 A melhoria da qualidade das ações e iniciativas implementadas, 
tendo em vista o bom resultado interno dos alunos (atividades para 
valorizar a excelência, atividades individualizadas de acordo com as 
dificuldades sinalizadas e outras) 

      

9.2 A melhoria da qualidade das ações e iniciativas implementadas, 
tendo em vista o bom resultado externo dos alunos (avaliação 
externa/exames) 

      

9.3 Os níveis de participação dos docentes em atividades programadas 
pela escola 

      

9.4. Os resultados obtidos em virtude do estabelecimento de parcerias 
com instituições externas 

      

9.5. A forma como são geridas e conciliadas situações de conflito       

 

 
 

Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  _________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

 

OBRIGADA PELA SUA COLABORAÇÃO 
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12.4 QUESTIONÁRIO DOS PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO -  ensino pré-escolar e 1º 

ciclo 

                                

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

Autoavaliação de Agrupamento 

Questionário – Pais e Encarregados de Educação JI + 1º Ciclo 

 
 

 Solicitamos o preenchimento deste questionário com a maior brevidade possível, de preferência até 

ao dia 30 de junho. 

 O questionário é de natureza confidencial, o tratamento será efetuado de uma forma global, não 

sendo sujeito a uma análise individualizada, pelo que o seu anonimato é respeitado. 

 Os resultados estatísticos serão posteriormente divulgados a toda a comunidade.  

 É importante que responda com o máximo de rigor e honestidade, pois só assim é possível ao 

agrupamento promover a melhoria contínua na prestação do serviço educativo. 

 

 

Informação de enquadramento 

 

1.Sexo  (Assinale com um X)            Masculino                  Feminino 

 

2. Idade:     Menos de 30 anos           30 a 39 anos               40 a 49 anos              50 a 59 anos       mais de 60 anos 

 

3. Habilitações académicas    4º ano      6º ano      9º ano      12º ano       Ensino Superior 

 

         4. O(s) meu(s) educando(s) frequenta(m)            Jardim de Infância                    1º Ciclo  (permitir 2 respostas) 

               

 Preencha apenas um questionário, caso seja Encarregado de Educação de mais de um aluno a 

frequentar Jardim de Infância e/ou escola de 1º ciclo deste agrupamento 

 

 

No âmbito do processo de autoavaliação do Agrupamento, vimos solicitar a todos os pais e encarregados 

de educação o preenchimento do presente questionário. 

O objetivo da sua aplicação é recolher elementos relativos às realidades das diversas instituições de 

ensino que constituem o agrupamento e, em resultado do tratamento dos dados recolhidos, elaborar os 

respetivos planos de melhoria, por forma a responder às exigências e expetativas dos pais/encarregados 

de educação e de toda a comunidade. 

Este questionário é constituído por duas partes A e B, a primeira relativa aos meios e a segunda aos 

resultados. Os meios permitem determinar o que as escolas realizam e como realizam as suas atividades 

para alcançar os resultados propostos.  
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No âmbito dos resultados, pretende-se conhecer/medir o que encarregados de educação, alunos, 

professores, funcionários e a sociedade pensam da(s) escola(s), percecionam e conhecem do 

desempenho do agrupamento, relativamente à missão, metas e impacto na sociedade/comunidade 

envolvente . 

Os meios e resultados são constituídos por um conjunto de nove critérios. No presente questionário foi 

adotada uma seleção dos mesmos, inserindo apenas os mais significativos para proceder à análise e 

avaliação do funcionamento das escolas que constituem o agrupamento. 

 

 

 

D- MEIOS 

 

Classifique cada um dos itens abaixo apresentados de acordo com a escala seguinte: 

 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 - Discordo  

4 - Concordo 

5 – Concordo bastante 

6 – Concordo completamente 

 

 

Critério 1 – LIDERANÇA – Considere neste campo a ação da liderança do agrupamento 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 Critério 1. LIDERANÇA 

A Direção do agrupamento / Coordenação da escola/Jardim 

de Infância 

 

1 

 

 
2 
 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 
 
 
 

2.2. Dá a conhecer a missão e os valores a pais e 
encarregados de educação 

 

 
     

1.2. Cria condições para uma comunicação eficaz       

1.5. Solicita a colaboração a pais e encarregados de educação 
tendo em vista a implementação de ações de melhoria e 
de mudança ao serviço da comunidade. 

 
     

1.4. Aceita críticas construtivas tendo em vista a mudança       

1.5 Informa, com regularidade, os pais e encarregados de 
educação sobre assuntos do seu interesse (reuniões, 
atividades a desenvolver, visitas de estudo, participação  

em concursos e outros) 

1.6  

     

1.6. Procura estabelecer uma imagem positiva e o 
reconhecimento público da Instituição de ensino 

1.7.  
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Critério 2 – PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA – Considere neste campo, como a escola/Jardim de Infância 

planeia/orienta as estratégias para satisfazer as necessidades 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

Critério 2.  PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA                            

A escola  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

2.1 Define os objetivos estratégicos com base na missão e valores 
do agrupamento 

13.  14.  15.  16.  17.  18.  

2.14. Comunica de forma clara e regular os objetivos e 
planos das atividades a desenvolver com os alunos (visitas de 
estudo e projetos) 

      

2.3. Envolve pais e encarregados de educação como parte 
integrante no processo de organização e acompanhamento na 
gestão do currículo 

      

2.4. Recolhe e analisa informação, com regularidade, de modo a 
responder às necessidades e expetativas dos pais e 
encarregados de educação 

      

2.5. Solicita a colaboração dos pais e encarregados de educação 
com vista à mudança e melhoria dos serviços 

      

 

 

 

Critério 4 – PARCERIAS E RECURSOS - Considere, neste campo, como a escola/Jardim de Infância gere os 

seus recursos e parcerias de modo a promover uma melhoria contínua e inovadora. 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

Critério 4.  PARCERIAS E RECURSOS 

A escola 

 

1 

 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

4.15. Desenvolve acordos de parceria para enriquecimento 

da aprendizagem e formação dos alunos (Escola Segura, 

Serviços de apoio social, CPCJ – Comissão de Proteção 

de Crianças e Jovens e outros) 

      

4.16.   Apoia as iniciativas e propostas dos pais e 

encarregados de educação  

      

4.17. Assegura a troca de informação importante com os 

pais e encarregados de educação, duma forma clara e em 

tempo útil 

      

4.18. Disponibiliza informação relevante sobre a escola e 

sobre o seu educando, através da internet 

      

4.19. Envolve os pais e encarregados de educação na vida 

escolar dos seus educandos 

      

4.20. Preocupa-se com as boas condições de trabalho e de 

bem estar dos alunos 

      

4.21. Estimula o conhecimento e o cumprimento das regras       

4.22. Sensibiliza os alunos para a utilização dos recursos 

materiais/reciclagem 
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Critério 5 – GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA – Considere neste campo a ação da escola/Jardim 

de Infância de modo a envolver os pais e encarregados de educação por forma a responder às suas 

expetativas e à melhoria dos serviços. 

 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 5.  GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA 

A escola  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

5.3. Estimula o representante dos pais e encarregados de 

educação no Conselho Geral a promover diálogo/ ações 

junto dos mesmos, tendo em vista a melhoria dos serviços 

prestados pelo agrupamento 

      

5.2 Elabora regulamentos e orientações de forma clara e 

acessível para informar os pais e encarregados de 

educação 

      

  5.3. Tendo em vista uma comunicação eficaz, utiliza diferentes 

formas de contato com os pais e encarregados de 

educação, mail, correio, telefone, entrevista/contato pessoal  

      

5.4. Aplica questionários de modo a avaliar e a melhorar a 

eficiência dos serviços e divulga os respetivos resultados  

      

 

 

 

 

B – RESULTADOS 

 

Classifique cada um dos itens abaixo apresentados de acordo com a escala seguinte: 

 

1 – Muito insatisfeito 

2- Insatisfeito 

3 - Pouco Satisfeito 

4 – Satisfeito 

5 – Muito Satisfeito 

6 – Plenamente Satisfeito 

 

 

Critério 6 – RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO/ALUNOS - Considere 

neste campo o seu grau de satisfação relativamente ao desempenho da escola em diversos aspetos, em 

relação às suas expetativas  
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Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 6 - RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS 

ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO/ALUNOS 

                        Satisfação com  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

2.23. A imagem global da escola  (níveis de exigência, clareza 
da informação, ambiente vivido, instalações) 

      

2.24.  A oportunidade dos pais e encarregados de educação 
participarem nas tomadas de decisão da escola  

      

2.25. Os horários e a qualidade de prestação de serviço da 
escola, nomeadamente: 

      

2.25.1. Secretaria do agrupamento       

2.25.2. Refeitório        

2.25.3. Biblioteca       

2.25.4. Limpeza e higiene das instalações       

2.26. A acessibilidade à informação e serviços fornecidos pelo 
agrupamento através do sítio da internet 

      

2.27. A transmissão oportuna de informação por parte da escola 
(informações do coordenador, do professor e da secretaria 
do agrupamento) 

      

2.28. A capacidade da escola para inovar e melhorar o seu 
desempenho junto dos alunos e da comunidade 

      

2.29. A qualidade de ensino da escola/jardim de infância 
frequentada pelo meu educando  

      

2.29.1. Níveis de exigência na 
aprendizagem 

      

2.29.2. Métodos de trabalho desenvolvidos 
na sala de aula 

      

2.29.3. Processo de avaliação dos alunos       

2.30. A aplicação das normas e regulamentos da escola, de 
modo a criar condições para o bom desempenho escolar e 
a formação pessoal dos alunos 

      

2.31. O empenho dos funcionários no acompanhamento e 
vigilância dos alunos 

      

2.32. A cultura de aprendizagem/formação integral dos alunos       

2.33.  O reconhecimento dado pela escola aos esforços e 
resultados individuais dos alunos 

      

2.34.  As atividades realizadas pela escola em parceria com 
outras entidades públicas e ou privadas (colaboração com 
encarregados de educação, artesãos, visitas temáticas e 
outras) 
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2.35.  A educação alimentar desenvolvida através de várias 

atividades, pela escola 

      

2.36.  A segurança no espaço escolar       

 

 

Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  __________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

Critério 8 – IMPACTO NA SOCIEDADE – Considere neste campo, os resultados da escola na sua ação junto da 

comunidade/sociedade em diferentes áreas. 

 

 

8 IMPACTO NA SOCIEDADE 

Satisfação com  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

8.1 A sensibilização e realização das ações de caráter social e cultural 

proporcionadas à comunidade pela escola ensino frequentada pelo 

meu educando (apoio ao desporto, ações de ajuda humanitária, de 

solidariedade, e outras) 

      

8.2 A educação e ações desenvolvidas pela escola frequentada pelo 

meu educando, em prol do ambiente  

      

8.3 O envolvimento da escola na comunidade local  (cedência de 

espaços/instalações, participação em atividades sociais, culturais e 

outras.) 

      

 

 
 

Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  _________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

   

 

Critério 9 – RESULTADOS DO DESEMPENHO – Considere neste campo, os resultados que a escola definiu como 

essenciais para o seu sucesso. 
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9 - RESULTADOS DO DESEMPENHO 

Satisfação com  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

9.1 A melhoria da qualidade das ações e iniciativas implementadas, 
tendo em vista o bom resultado interno dos alunos (atividades para 
valorizar a excelência, atividades individualizadas de acordo com as 
dificuldades sinalizadas e outras) 

      

9.2. Os níveis de participação dos pais e encarregados de educação em 
atividades programadas pela escola 

      

9.3. A forma como são geridas e conciliadas situações de conflito       

 

 

 
 

Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  _________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

 

OBRIGADO PELA SUA COLABORAÇÃO 
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12.5 QUESTIONÁRIO DOS PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO – 2º/3º ciclos e ensino 

secundário 

                                

Agrupamento de Escolas Sá da BandeiraAutoavaliação de Agrupamento 

Qestionáo – Pais e Encarregados de Educação (2º/3º ciclos e secundário) 

 
 

 Solicitamos o preenchimento deste questionário, com a maior brevidade possível, de preferência até 

ao dia 30 de junho. 

 O questionário é de natureza confidencial, o tratamento será efetuado de uma forma global, não 

sendo sujeito a uma análise individualizada, pelo que o seu anonimato é respeitado. 

 Os resultados estatísticos serão posteriormente divulgados a toda a comunidade. 

 É importante que responda com o máximo de rigor e honestidade, pois só assim é possível ao 

agrupamento promover a melhoria contínua na prestação do serviço educativo. 

 

 

Informação de enquadramento 

 

1.Sexo  (Assinale com um X)            Masculino                  Feminino 

 

2. Idade:     Menos de 30 anos           30 a 39 anos               40 a 49 anos              50 a 59 anos       mais de 60 anos 

 

3. Habilitações académicas    4º ano      6º ano      9º ano      12º ano       Ensino Superior 

 

         4. O(s) meu(s) educando(s) frequenta(m)     Ensino básico        Ensino secundário regular        Ensino 

secundário profissional            (permitir várias respostas) 

               

 Preencha apenas um questionário, caso seja Encarregado de Educação de mais de um aluno a 

frequentar as escolas E.B. 2,3 D. João II e/ou  E.S. Sá da Bandeira. 

 

 

No âmbito do processo de autoavaliação do Agrupamento, vimos solicitar a todos os pais e encarregados 

de educação o preenchimento do presente questionário. 

O objetivo da sua aplicação é recolher elementos relativos às realidades das diversas instituições de 

ensino que constituem o agrupamento e, em resultado do tratamento dos dados recolhidos, elaborar os 

respetivos planos de melhoria, por forma a responder às exigências e expetativas dos pais/encarregados 

de educação e de toda a comunidade. 

Este questionário é constituído por duas partes A e B, a primeira relativa aos meios e a segunda aos 

resultados. Os meios permitem determinar o que as escolas realizam e como realizam as suas atividades 

para alcançar os resultados propostos.  
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No âmbito dos resultados, pretende-se conhecer/medir o que encarregados de educação, alunos, 

professores, funcionários e a sociedade pensam da(s) escola(s), percecionam e conhecem do 

desempenho da instituição, relativamente à missão, metas e impacto na sociedade/comunidade 

envolvente . 

Os meios e resultados são constituídos por um conjunto de nove critérios. No presente questionário foi 

adotada uma seleção dos mesmos, inserindo apenas os mais significativos para proceder à análise e 

avaliação do funcionamento das escolas que constituem o agrupamento. 

 

 

 

E- MEIOS 

 

Classifique cada um dos itens abaixo apresentados de acordo com a escala seguinte: 

 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3 - Discordo  

4 - Concordo 

5 – Concordo bastante 

6 – Concordo completamente 

 

 

Critério 1 – LIDERANÇA – Considere neste campo a ação da liderança do agrupamento 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 1. LIDERANÇA 

A Direção do agrupamento / Coordenação da escola 

 

1 

 

 
2 
 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 
 
 
 

2.3. Dá a conhecer a missão e os valores a pais e 
encarregados de educação 

 

 
     

1.2. Cria condições para uma comunicação eficaz       

2.6. Solicita a colaboração a pais e encarregados de educação, 
tendo em vista a implementação de ações de melhoria  ao 
serviço da comunidade 

 
     

1.4. Aceita críticas construtivas tendo em vista a mudança       

1.7 Informa, com regularidade, os pais e encarregados de 
educação sobre assuntos do seu interesse (reuniões, 
atividades a desenvolver, clubes, visitas de estudo, 
participação em concursos e outros) 

1.8  

     

1.8. Procura estabelecer uma imagem positiva e o 
reconhecimento público da escola 

1.9.  
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Critério 2 – PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA – Considere neste campo, como a escola planeia/orienta as 

estratégias para satisfazer as necessidades 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 2.  PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA                            

A escola  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

2.1 Define os objetivos estratégicos com base na missão e valores 
do agrupamento 

19.  20.  21.  22.  23.  24.  

2.15. Comunica, de forma clara e regular, os objetivos e 
planos de atividades (projetos escolares, projetos culturais, 
planos educativos e outros) 

      

2.4. Envolve os pais e encarregados de educação como parte 
integrante no processo de organização e também nalgumas 
tomadas de decisão 

      

2.5. Recolhe e analisa informação, com regularidade, de modo a 
responder às necessidades e expetativas dos pais e 
encarregados de educação 

      

2.7. Solicita a colaboração dos pais e encarregados de educação 
com vista à mudança e melhoria dos serviços 

      

 

 

 

Critério 4 – PARCERIAS E RECURSOS - Considere, neste campo, como a escola gere os seus recursos e 

parcerias de modo a promover uma melhoria contínua e inovadora. 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 4.  PARCERIAS E RECURSOS 

A escola  

 

1 

 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

4.23. Estabelece acordos de parceria tendo em vista a 

aprendizagem/enriquecimento dos alunos (Escola Segura, 

Serviços de apoio social, Desporto Escolar , CPCJ – 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens e outros) 

      

4.24.   Apoia as iniciativas e propostas dos pais e 

encarregados de educação  

      

4.25. Assegura a troca de informação importante com os 

pais e encarregados de educação, duma forma clara e em 

tempo útil 

      

4.26. Disponibiliza informação relevante sobre a escola e 

decisões tomadas, através da internet 
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Critério 5 – GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA – Considere neste campo a ação da escola de modo 

a envolver os pais e encarregados de educação por forma a responder às suas expetativas e à melhoria dos 

serviços. 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 5. GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA 

A escola  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

5.4. Estimula o representante dos pais e encarregados de 

educação no Conselho Geral a promover diálogo/ ações, 

junto dos mesmos, tendo em vista a melhoria dos serviços 

prestados pelo agrupamento 

      

5.2 Elabora regulamentos e orientações, de forma clara e 

acessível, para informar os pais e encarregados de 

educação 

      

5.3. Utiliza diferentes formas de contacto com os pais e 

encarregados de educação, tendo em vista uma 

comunicação eficaz (mail, correio, telefone, 

entrevista/contato pessoal) 

      

5.4. Aplica questionários de modo a avaliar e a melhorar a 

eficiência dos serviços e divulga os respetivos resultados 

      

 

 

B – RESULTADOS 

 

Classifique cada um dos itens abaixo apresentados de acordo com a escala seguinte: 

 

1 – Muito insatisfeito 

2- Insatisfeito 

3 - Pouco Satisfeito 

4 – Satisfeito 

5 – Muito Satisfeito 

6 – Plenamente Satisfeito 

 

Critério 6 – RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO/ALUNOS - Considere 

neste campo o seu grau de satisfação relativamente ao desempenho da escola em diversos aspetos, em 

relação às suas expetativas  

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 6 - RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS 

ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO/ALUNOS 

                        Satisfação com  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

2.37. A imagem global da escola  (níveis de exigência, clareza 
da informação, ambiente vivido, instalações) 
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2.38.  A oportunidade dos pais e encarregados de educação 
participarem nas tomadas de decisão da escola  

      

2.39. Os horários e a qualidade de prestação de serviço da 
escola, nomeadamente: 

      

2.39.1.  ASE (Ação Social Escolar)       

2.39.2. Secretaria       

2.39.3. Refeitório        

2.40. A acessibilidade à informação e serviços fornecidos pela 
escola, através do sítio da internet 

      

2.41. A transmissão oportuna de informação por parte da escola 
(informações da direção, do diretor de turma e da 
secretaria) 

      

2.42. A capacidade da escola para inovar e melhorar o seu 
desempenho, junto dos alunos e da comunidade 

      

2.43. A qualidade de ensino da escola frequentada pelo meu 
educando (critérios de avaliação, disponibilidade dos 
professores, apoios educativos e salas de estudo) 

      

2.44. A aplicação das normas e regulamentos da escola, de 
modo a criar condições para o bom desempenho escolar e 
a formação pessoal dos alunos 

      

2.45. A cultura de aprendizagem/formação integral dos alunos       

2.46.  O reconhecimento dado pela escola aos esforços e 
resultados individuais dos alunos 

      

2.47.  Os resultados globais da escola, taxas de aprovação  
interna e classificações de exame 

      

2.48.  Os resultados obtidos em atividades realizadas pela 
escola, em parceria com outras entidades públicas e ou 
privadas  

      

 

 

 

Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  __________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

 

Critério 8 – IMPACTO NA SOCIEDADE – Considere neste campo, os resultados da escola na sua ação junto da 

comunidade/sociedade em diferentes áreas. 

 

 

10 IMPACTO NA SOCIEDADE 

Satisfação com  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 
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8.1 A sensibilização e realização das ações de caráter social e cultural, 
proporcionadas à comunidade pela escola frequentada pelo meu 
educando (apoio ao desporto, ações de ajuda humanitária, de 
solidariedade, e outras) 

      

8.2 A educação e ações desenvolvidas pela escola frequentada pelo 
meu educando, em prol do ambiente 

      

8.3 O envolvimento da escola na comunidade local (cedência de 
espaços/instalações, participação em atividades sociais, culturais e 
outras.) 

      

 

 
 

Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  _________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

   

 

Critério 9 – RESULTADOS DO DESEMPENHO – Considere neste campo, os resultados que a escola definiu como 

essenciais para o seu sucesso. 

 

11 RESULTADOS DO DESEMPENHO 

Satisfação com  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

9.1 A melhoria da qualidade das ações e iniciativas implementadas, 
tendo em vista o bom resultado interno dos alunos (atividades para 
valorizar a excelência, atividades individualizadas de acordo com as 
dificuldades sinalizadas e outras) 

      

9.2 A melhoria da qualidade das ações e iniciativas implementadas, 
tendo em vista o bom resultado externo dos alunos (avaliação 
externa/exames). 

      

9.3 Os níveis de participação de pais e encarregados de educação em 
atividades programadas pela escola 

      

9.4. A forma como são geridas e conciliadas situações de conflito       

 

 
 

Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  _________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

 

OBRIGADO PELA SUA COLABORAÇÃO 
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12.6 QUESTIONÁRIO DOS FUNCIONÁRIOS NÃO DOCENTES 

 

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira 

Autoavaliação de Agrupamento 

 

Questionário – Corpo não docente 

 
 
 

 

 Solicitamos o preenchimento deste questionário com a maior brevidade possível, de preferência até 

30 de junho.  

 O questionário é de natureza confidencial, o tratamento será efetuado de uma forma global, não 

sendo sujeito a uma análise individualizada, pelo que o seu anonimato é respeitado. 

 Os resultados estatísticos serão posteriormente divulgados a toda a Comunidade.  

 É importante que responda com o máximo de rigor e honestidade, pois só assim é possível ao 

agrupamento promover a melhoria contínua na prestação do serviço educativo. 

 

 

Informação de enquadramento 

 

1.Sexo  (Assinale com um X)            Masculino                  Feminino 

 

2. Idade:     Menos de 30 anos           30 a 39 anos               40 a 49 anos              50 a 59 anos       mais de 60 anos 

 

3. Exercício de funções:  Pré-escolar      Pré escolar e 1º ciclo      1º ciclo    2º e 3º ciclos       3º ciclo e 

secundário 

 

          4. Função desempenhada:   Assistente operacional                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

    Assistente técnico 

                              

        5. Categoria:            Contato por tempo indeterminado                      Contrato a termo 

 

 

 

No âmbito do processo de autoavaliação do Agrupamento, vimos solicitar a todos os funcionários o 

preenchimento do presente questionário.  

O objetivo da sua aplicação é recolher os elementos expressivos das realidades das diversas instituições 

de ensino do agrupamento e em resultado do tratamento dos dados recolhidos, elaborar os respetivos 

planos de melhoria, por forma a responder às exigências e expetativas de toda a comunidade. 
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Este questionário é constituído por duas partes A e B, a primeira relativa aos meios e a segunda aos 

resultados. Os meios permitem determinar o que as escolas realizam e como realizam as suas atividades 

para alcançar os resultados propostos.  

No âmbito dos resultados, pretende-se conhecer/medir o que docentes, alunos, funcionários, 

encarregados de educação e sociedade pensam da(s) escola(s), percecionam/conhecem do desempenho 

da instituição relativamente à missão, metas e impacto na sociedade/comunidade envolvente . 

Os meios e resultados são constituídos por um conjunto de nove critérios. No presente questionário foi 

adotada uma seleção dos mesmos, inserindo apenas os mais significativos de modo a proceder à análise 

e avaliação do funcionamento das escolas que constituem o agrupamento. 

 

F- MEIOS 

 

Classifique cada um dos itens abaixo apresentados de acordo com a escala seguinte: 

 

1 – Discordo completamente 

2 – Discordo bastante 

3- Discordo  

4 - Concordo 

5 – Concordo bastante 

6 – Concordo plenamente 

 

Critério 1 – LIDERANÇA – Considere neste campo a ação da liderança junto dos funcionários 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 1. LIDERANÇA 

A Direção do Agrupamento / Coordenação do 

estabelecimento … 

 

1 

 

 
2 
 

 
3 

 
4 

 
5 

 
 
6 
 
 
 

 

2.4. Comunica a missão e os valores a toda a 
comunidade educativa 

 

 

     

1.2. Cria condições para uma comunicação eficaz       

1.3.Comunica aos funcionários as iniciativas de mudança        

1.4.Aceita críticas construtivas tendo em vista a mudança       

1.9 Informa com regularidade os funcionáriossobre assuntos 
de interesse da Instituição de ensino  

1.10  
     

1.10. Avalia de forma individualizada o desempenho dos 
funcionários da Instituição 

1.11.  
     

1.7. Procura estabelecer uma imagem positiva e o 
reconhecimento público da Instituição de ensino 

1.8.  
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Critério 2 – PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA – Considere neste campo, como a instituição planeia/orienta as 

estratégias para satisfazer as necessidades 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 2.  PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA                            

A Instituição de ensino  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

2.1 Recolhe e analisa com regularidade informação relativa às 
necessidades e expetativas dos funcionários 

25.  26.  27.  28.  29.  30.  

2.2. Define os objetivos estratégicos com base na missão e valores 
da organização  

2.  3.  4.  5.  6.  7.  

2.5. Aplica métodos para avaliar o desempenho dos diversos 
serviços, de modo a assegurar a eficácia da estratégia    

3.  4.  5.  6.  7.  8.  

2.6. Monitoriza com alguma regularidade a concretização dos 
objetivos propostos a todos os níveis para adequar a estratégia  
e o planeamento 

3.  4.  5.  6.  7.  8.  

8.4. Envolve os funcionários como parte integrante no processo de 
implementação da estratégia e planeamento 

9.  10.  11.  12.  13.  14.  

2.6. Planeia as mudanças necessárias para a inovação e 
modernização dos serviços 

2.  3.  4.  5.  6.  7.  

2.7. Adequa a formação às necessidades de inovação profissional e 
social 

3.  4.  5.  6.  7.  8.  

 

 

 

Critério 3 – GESTÃO DAS PESSOAS – Considere neste campo, se a instituição articula adequadamente os 

objetivos estratégicos com os recursos humanos disponíveis 

                                                                                       

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 3.  GESTÃO DAS PESSOAS 

A Instituição de ensino … 

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

3.5. Promove  uma cultura de diálogo e de comunicação  abertas       

3.6.  Promove relações profissionais com base num clima amigável 
e espírito de cooperação 

      

       3.3. Conhece  o bom desempenho dos colaboradores no exercício 
das respetivas funções 

      

3.4. Incentiva o trabalho de equipa respeitando competências e 
responsabilidades 

      

3.5. Assegura as condições no ambiente de trabalho que respeitam  
a saúde e a segurança   

      

         3.6. Motiva os colaboradores para que os seus objetivos se 
alinhem com os objetivos estratégicos da instituição de ensino 

      

3.7. Valoriza a disponibilidade e envolvimento dos colaboradores       
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para a resolução de situações/ problemas de trabalho 

3.8. Assegura que as condições de trabalho existentes permitem 
aos funcionários conciliar a vida profissional e familiar 

      

3.9. Promove o consenso entre funcionários e respetivas chefias 
sobre os objetivos e as estratégias conducentes à realização 
das tarefas  

      

3.10.  
Envolve os colaboradores e respetivas chefias no planeamento  
de estratégias e implementação de ações tendo em vista a  a  
melhoria dos serviços 

      

         3.11. Consulta os funcionários para estabelecer o plano anual de 
 formação       

3.12. Elabora o plano de formação para os funcionários, respeitando 
 as necessidades individuais e as da própria instituição de 
ensino 

      

Critério 4 – PARCERIAS E RECURSOS - Considere, neste campo, como a instituição gere os seus recursos e 

parcerias de modo a promover uma melhoria contínua e inovadora. 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 4.  PARCERIAS E RECURSOS 

A Instituição de ensino … 

 

1 

 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

4.27. Estabelece acordos de parceria tendo em vista a 

formação contínua dos funcionários 

      

4.28.   Disponibiliza informação relevante sobre a 

organização  e  decisões tomadas, através da internet 

      

4.29. Desenvolve uma política de gestão das TIC adaptada 

aos diferentes setores dos funcionários 

      

4.30. Assegura a utilização adequada das instalações e 

equipamentos de acordo com as necessidades verificadas 

nos diferentes setores 

      

4.31. Promove uma gestão que respeita as normas 

ambientais e de segurança (reciclagem, poupança energia/ 

água /consumíveis) 

      

 

Critério 5 – GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA – Considere neste campo a ação da instituição de 

modo a envolver os seus funcionárioscolaboradores por forma a responder às suas expetativas e à melhoria 

dos serviços. 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 5.  GESTÃO DOS PROCESSOS E DA 

MUDANÇA 

A Instituição de ensino … 

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

5.1. Estimula o representante dos funcionários no Conselho 

Geral a dinamizar reuniões entre o pessoal não docente no 

sentido de criar procedimentos com vista à melhoria dos 

serviços 
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5.2 Monitoriza o impacto dos serviços disponibilizados online, 

de acordo com os objetivos propostos 

      

        5.3 Envolve os funcionários em ações que identificam e 

estabelecem prioridades para melhorar os serviços  

      

5.4 Elabora os regulamentos e orientações de forma clara e    

acessível para informar os respetivos destinatários 

      

5.5 Aplica questionários de modo a avaliar e a melhorar a eficiência 

dos serviços 

      

 

 

B – RESULTADOS 

 

Classifique cada um dos itens abaixo apresentados de acordo com a escala seguinte: 

 

1 – Muito insatisfeito 

2- Insatisfeito 

3 - Pouco Satisfeito 

4 – Satisfeito 

5 – Muito Satisfeito 

6 – Plenamente Satisfeito 

 

 

Critério 7 – RESULTADOS RELATIVOS ÁS PESSOAS – Considere neste campo, os resultados da Instituição 

de ensino no que respeita à motivação, desempenho e desenvolvimento de competências dos seus 

colaboradores 

 

Assinale com X uma alternativa em cada afirmação 

 

Critério 7.   RESULTADOS RELATIVOS ÀS PESSOAS 

                        Satisfação com  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

7.11 O desempenho global da instituição de ensino       

7.12  A imagem externa da instituição de ensino e a capacidade de 
desempenho da sua missão 

      

7.13 O ambiente de trabalho, como garante do bom desempenho e 
desenvolvimento de competências dos funcionários 

      

7.14  A capacidade de organização e comunicação revelada pela 
instituição de ensino 

      

7.15 As estratégias de gestão dos recursos humanos 
implementadas pela liderança, promotoras do desenvolvimento 
de competências e aptidões dos funcionários 

      

      7.6  A participação dos fruncionários no atual  contexto de mudança       
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4.4 A assiduidade dos funcionários       

4.5 A participação dos funcionários em atividades de 
formação,  tendo em vista o desenvolvimento de 
competências profissionais 

      

4.6 A forma  como são atribuídas as tarefas aos 
funcionários, de modo a responder às necessidades 
de gestão dos recursos humanos 

      

4.7  A motivação e participação dos funcionários em 
ações  promotoras da inovação e/ou melhoria dos 
serviços (inquéritos, propostas e participação em 
grupos de trabalho) 

      

7.11  O reconhecimento, por parte do orgão de gestão, dos 
esforços individuais e de equipa no desenvolvimento das 
tarefas  

      

               7.12 A recompensa por parte dos orgãos de gestão dos 
esforços individuais e de equipa, no desenvolvimento das 
tarefas  

      

 

Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  _________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

 

Critério 8 – IMPACTO NA SOCIEDADE – Considere neste campo, os resultados da instituição de ensino, na 

sua ação em diferentes áreas, junto da comunidade/sociedade. 

 

 

5 IMPACTO NA SOCIEDADE 

Satisfação com  

 

1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

8.1 A sensibilização e realização das ações de caráter social, 
proporcionadas pelos estabelecimentos de ensino do agrupamento  à 
comunidade (apoio ao desporto, ações de ajuda humanitária, e outras) 

      

8.2 A educação e ações desenvolvidas em prol do ambiente pelos 
estabelecimentos de ensino do agrupamento   

      

8.3 Envolvimento das escolas nas comunidades locais  (cedência de 
espaços/instalações, participação em atividades sociais e 
culturais,outras) 

      

 
 

Se considerar relevante, registe sugestões de melhoria no âmbito da área acima apresentada 

  _________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

OBRIGADO PELA SUA COLABORAÇÃO 
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13 ANEXO III – TRATAMENTO ESTATÍSTICO DOS RESULT. OBTIDOS NOS 

QUESTIONÁRIOS – QUESTÕES FECHADAS 

13.1 QUESTÕES FECHADAS -  ALUNOS – 4º ano 
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13.2 QUESTÕES FECHADAS - ALUNOS – 2º/3ª ciclos e ensino secundário 
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13.3 QUESTÕES FECHADAS – CORPO DOCENTE – ensino pré escolar e 1º ciclo 
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13.4 QUESTÕES FECHADAS - CORPO DOCENTE - 2º / 3º ciclos e ensino secundário 
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13.5 QUESTÕES FECHADAS  - PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO – ens. pré-escolar e 1º 

ciclo 
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13.6 QUESTÕES FECHADAS  - PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO - 3º ciclo e ens. 

secundário 
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13.7 QUESTÕES FECHADAS  - FUNCIONÁRIOS NÃO DOCENTES 
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14 ANEXO IV – FICHAS DE MELHORIA  

14.1 FICHA DE MELHORIA - ALUNOS – 2º/3ª ciclos e ensino secundário 

 

Para alunos de 2º, 3º ciclos e Ensino Secundário do Agrupamento 

 

 

AUTO AVALIAÇÂO DE ESCOLA 

 

A grelha anexa tem como objetivo solicitar, mais uma vez, a necessária participação e contributo 

dos alunos do Agrupamento na construção do processo de autoavaliação de Escola que ainda decorre.  

Assim, resultante da aplicação dos questionários, em junho de 2014 e do respetivo tratamento dos 

dados recolhidos, foram identificadas as áreas de melhoria, assinaladas nos mesmos, em virtude da 

pontuação obtida.  

Deste modo, é de toda a pertinência a colaboração dos alunos, através da apresentação de 

propostas de ações/atividades, com vista à elaboração dos respetivos Planos de melhoria. Para tal, foi 

construída a referida grelha, a qual apresentamos e é identificada de acordo com os critérios de análise 

constantes nos questionários. A apresentação das sugestões de ações/atividades é necessária e de 

grande valor para a dinâmica e funcionamento da Escola e para a melhoria do seu desempenho, em 

termos de resultados e qualidade dos serviços. 

 

 

                              

 Santarém, 27 de maio de 2015 
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Ficha organizativa de ação de melhoria 

                       Critério 6 – RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ALUNOS 

 

 
 

 

 

Item  apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos alunos dos 2º/3º ciclos e ensino 

secundário:   
 

6.2.  A oportunidade dos alunos participarem nas tomadas de decisão da escola 

 

 

Proposta de ação(ões) de melhoria : 

 

 

 

 

 

 
 

 

Objetivo(s) da(s) ação(ões): 

 

 
 
 

 

 

 

Responsável(eis) pela(s) ação(ões):  

 

 

Recursos - a realização da(s) ação(ões) requer: 

  

Recursos materiais 

 (sugestões) 

 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos 

recursos 

  

alguns 

recursos 

  

muitos 

recursos 

  

 

 

 

Calendarização 

Ação(ões) a implementar no curto prazo (até final de 2015) 

     Sim 

   Alguma possibilidade 

   Improvável  

 

[

E

s

c

r

e

v
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Importância da(s) ação(ões) para a melhoria do desempenho da Escola ao nível do funcionamento e 

dos resultados  

   Grande importância 

    Algum importância  

   Sem importância  

 

 

 

Ciclo que frequenta 

2º Ciclo 

3º Ciclo 

Ensino Secundário 
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14.2 FICHA DE MELHORIA - CORPO DOCENTE - ensino pré-escolar e 1º Ciclo 

                           

Excelentíssimos Colegas, 

  

A grelha anexa tem como objetivo solicitar, mais uma vez, a necessária participação e 

contributo dos docentes do Agrupamento na construção do processo de autoavaliação de Escola 

que se encontra a decorrer. 

Assim, tendo em conta a aplicação dos questionários e tratamento dos respetivos dados, 

foram identificadas as áreas de melhoria, as quais resultam da classificação obtida nos critérios e 

subcritérios constantes nos questionários. Deste modo, é de toda a pertinência a colaboração dos 

docentes, através da apresentação de propostas de ações/atividades, que sejam consideradas de 

valor pedagógico-institucional  e que venham a concorrer para um melhor desempenho do 

Agrupamento e qualidade dos respetivos serviços. 
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    Ficha-organizativa de ação de melhoria  

                      Critério 6 – RESULTADOS DO DESEMPENHO DA ESCOLA 
 

 

 

Item  apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos docentes do ensino pré-escolar 

e do 1º ciclo:  
 

 

      6.10.    Os horários e a qualidade de prestação de serviço, nomeadamente: 

      6.10.4. Refeitório 

 

 

Proposta de ação de melhoria  (designação): 

 
 

 

Objetivo da ação:  

 
 
 
 

 

Estratégias (a definir em articulação com as constantes no Projeto Educativo - preenchimento 

facultativo): 

 

 
 

 

Dinamizador/responsável pela ação:  

 
 

Recursos - a realização da ação requer: 
  

Recursos materiais 

 (sugestões) 

 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos 

recursos 

  

alguns 

recursos 

  

muitos 

recursos 

  

 

 

 

Calendarização 

 

Ação a implementar no curto prazo (até ao último trimestre de 2015) 

  Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável (neste caso indique a previsão de calendarização_____________________ 
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Possíveis constrangimentos para a realização da ação: 

 

 
 

 

 

Importância e impacto da ação para a melhoria do desempenho da instituição, ao nível dos processos 

e resultados  

   Grande impacto 

   Algum impacto 

   Sem impacto 

 
 

 

A ação exige acompanhamento/monitorização pela instituição (direção e/ou estruturas intermédias: 

   Sim 

   Não 

 

 

 

 

Escola       _________________________________________________________________________________ 
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14.3  FICHA DE MELHORIA - CORPO DOCENTE - 2º / 3º ciclos e ensino secundário 

Ficha-organizativa de ação de melhoria  

 

Critério 1 – LIDERANÇA 
 

 

 

Itens  apontados como aspetos a melhorar no questionário aplicado aos docentes dos 2º/3º ciclos e 

ensino secundário:   
 

1.6. Promove a articulação interdepartamental tendo em vista o melhor desempenho 

educativo 

1.7. Estimula dinâmicas intradepartamentais de forma a desenvolver estratégias colaborativas 

promotoras do enriquecimento e do sucesso dos alunos 
 

 

1.8. Informa das ações de mudança e justifica as iniciativas adotadas 
 

 

 

Proposta de ação(ões) de melhoria  (designação): 

 

 
 

 

Objetivo(s) da(s) ação(ões):  

 
 
 

 

Estratégias (a definir em articulação com as constantes no Projeto Educativo - preenchimento 

facultativo): 

 

 
 

 

Dinamizador(es)/responsável(eis) pela(s) ação(ões):  

 

Recursos - a realização da(s) ação(ões) requer: 
 Recursos materiais 

 (sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos 

recursos 

  

alguns 

recursos 

  

muitos 

recursos 
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Calendarização 

 

Ação(ões) a implementar no curto prazo (até ao último trimestre de 2015) 

  Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável (neste caso indique a previsão de calendarização ____________________________ 
 

 

Possíveis constrangimentos para a realização da(s) ação(ões): 

 

 
 

 

 

Importância e impacto da(s) ação(ões) para a melhoria do desempenho da instituição, ao nível dos 

processos e resultados  

   Grande impacto 

    Algum impacto 

    Sem impacto 

 
 

 

A(s) ação(ões) exige(m) acompanhamento/monitorização pela instituição (direção e/ou estruturas 

intermédias: 

   Sim 

   Não 

 

 

 

 

Departamento  

 

__________________________________________________________________________________ 
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Ficha-organizativa de ação de melhoria 

Critério 3 – GESTÃO DAS PESSOAS 

 

 
 

 

 

Itens  apontados como aspetos a melhorar no questionário aplicado aos docentes dos 2º/3º ciclos e 

ensino secundário:   
 

 3.6. Motiva os docentes para que os seus objetivos se alinhem com os objetivos 

estratégicos da instituição de ensino 
 

 

 

Proposta de ação de melhoria  (designação): 

 
 

 

Objetivo(s) da ação:  

 
 
 

 

Estratégias (a definir em articulação com as constantes no Projeto Educativo - preenchimento 

facultativo): 

 
 

 

Dinamizador(es)/responsável(eis) pela ação:  

 
 

 
 

Recursos - a realização da ação requer: 

 
 Recursos materiais 

(sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos recursos 
  

alguns recursos 
  

muitos recursos 
  

 

 

 

Calendarização 

 

Ação a implementar no curto prazo (até ao último trimestre de 2015) 

  Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável (neste caso indique a previsão de calendarização ___________________________ 
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Possíveis constrangimentos para a realização da ação: 

 

 
 

 

 

Importância e impacto da ação para a melhoria do desempenho da instituição, ao nível dos 

processos e resultados  

   Grande impacto 

    Algum impacto 

    Sem impacto 

 
 

 

 

A ação exige acompanhamento/monitorização pela instituição (direção e/ou estruturas intermédias: 

   Sim 

   Não 

 
 

 

Departamento  

 

__________________________________________________________________________________ 
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Ficha-organizativa de ação de melhoria 

Critério 4 – PARCERIAS E RECURSOS 

 
 

 

 

Itens  apontados como aspetos a melhorar no questionário aplicado aos docentes dos 2º/3º ciclos e 

ensino secundário:   

 
 

4.7.Promove uma gestão que respeita as normas ambientais e de segurança (reciclagem, 

poupança energia/água e consumíveis) 

 

 

 

Proposta de ação de melhoria  (designação): 

 

 
 

 

Objetivo(s) da ação:  

 

 
 
 

 

Estratégias (a definir em articulação com as constantes no Projeto Educativo - preenchimento 

facultativo): 

 

 
 

 

Dinamizador(es)/responsável(eis) pela ação:  

 

 

Recursos - a realização da ação requer: 

 
 Recursos materiais 

(sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos recursos 

  

alguns recursos 

  

muitos recursos 
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Calendarização 

 

Ação a implementar no curto prazo (até ao último trimestre de 2015) 

     Sim 

   Alguma possibilidade 

   Improvável (neste caso indique a previsão de calendarização 

________________________________________ 
 

 

Possíveis constrangimentos para a realização da ação: 

 

 
 

 

 

Importância e impacto da ação para a melhoria do desempenho da instituição, ao nível dos 

processos e resultados  

   Grande impacto 

    Algum impacto 

    Sem impacto 

 
 

 

 

A ação exige acompanhamento/monitorização pela instituição (direção e/ou estruturas intermédias: 

   Sim 

   Não 

 

 

 

Departamento  

 

__________________________________________________________________________________ 
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Ficha-organizativa de ação de melhoria  

Critério 6 – RESULTADOS DO DESEMPENHO DA ESCOLA 

 
 

 

Itens  apontados como aspetos a melhorar no questionário aplicado aos docentes dos 2º/3º ciclos e 

ensino secundário:   
 

6.2. A oportunidade dos docentes participarem nas tomadas de decisão da escola 

 

6.10. Os horários e a qualidade de prestação de serviço da escola, nomeadamente: 

6.10.6. Bar/cafetaria 
 

 

 

Proposta de ação(ões) de melhoria  (designação): 

 

 
 

 

Objetivo(s) da(s) ação(ões):  

 

 
 
 

 

Estratégias (a definir em articulação com as constantes no Projeto Educativo - preenchimento 

facultativo): 

 
 

 

Dinamizador(es)/responsável(eis) pela ação(ões):  

 

 

Recursos - a realização da(s) ação(ões)  requer: 

 
 Recursos materiais 

(sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos recursos 

  

alguns recursos 

  

muitos recursos 
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Calendarização 

 

Ação(ões)  a implementar no curto prazo (até ao último trimestre de 2015) 

  Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável (neste caso indique a previsão de calendarização ___________________________ 
 

 

Possíveis constrangimentos para a realização da(s) ação(ões): 

 

 

 
 

 

 

 

Importância e impacto da(s) ação(ões)  para a melhoria do desempenho da instituição, ao nível dos 

processos e resultados  

   Grande impacto 

    Algum impacto 

    Sem impacto 

 
 

 

 

A(s) ação(ões)  exige acompanhamento/monitorização pela instituição (direção e/ou estruturas 

intermédias: 

   Sim 

   Não 

 

 

 

Departamento  

 

__________________________________________________________________________________ 
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Ficha-organizativa de ação de melhoria  

Critério 8 – IMPACTO NA SOCIEDADE 

 
 

 

 

 

Itens  apontados como aspetos a melhorar no questionário aplicado aos docentes dos 2º/3º ciclos e 

ensino secundário:   

8.5 A educação e ações desenvolvidas pelos estabelecimentos de ensino do agrupamento, em 

prol da educação ambiental   

 

 

 

Proposta de ação de melhoria  (designação): 

 

 
 

 

Objetivo(s) da ação:  

 

 
 
 

 

Estratégias (a definir em articulação com as constantes no Projeto Educativo - preenchimento 

facultativo): 

 
 

 

Dinamizador(es)/responsável(eis) pela ação:  

 

 

Recursos - a realização da ação requer: 

 
 Recursos materiais 

(sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos recursos 

  

alguns recursos 

  

muitos recursos 
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Calendarização 

Ação a implementar no curto prazo (até ao último trimestre de 2015) 

  Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável (neste caso indique a previsão de calendarização ____________________________ 
 

 

Possíveis constrangimentos para a realização da ação: 

 

 

 
 

 

 

 

Importância e impacto da ação para a melhoria do desempenho da instituição, ao nível dos processos 

e resultados  

   Grande impacto 

    Algum impacto 

    Sem impacto 

 
 

 

 

A ação exige acompanhamento/monitorização pela instituição (direção e/ou estruturas intermédias: 

   Sim 

   Não 

 
 

 

Departamento  

 

__________________________________________________________________________________ 
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Ficha-organizativa de ação de melhoria  

Critério 9 – DESEMPENHO CHAVE 

 
 

 

 

Itens  apontados como aspetos a melhorar no questionário aplicado aos docentes dos 2º/3º ciclos e 

ensino secundário:   

 
 

9.3 Os níveis de participação dos docentes em atividades programadas pela escola 

 

 

 

 

Proposta de ação de melhoria  (designação): 

 

 
 

 

Objetivo(s) da ação:  

 

 
 
 
 

 

Estratégias (a definir em articulação com as constantes no Projeto Educativo - preenchimento 

facultativo): 

 
 

 

Dinamizador(es)/responsável(eis) pela ação:  

 

 

Recursos - a realização da ação requer: 

 
 Recursos materiais 

(sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos recursos 

  

alguns recursos 

  

muitos recursos 
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Calendarização 

 

Ação a implementar no curto prazo (até ao último trimestre de 2015) 

  Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável (neste caso indique a previsão de calendarização ___________________________ 
 

 

Possíveis constrangimentos para a realização da ação: 

 

 
 

 

 

 

Importância e impacto da ação para a melhoria do desempenho da instituição, ao nível dos 

processos e resultados  

   Grande impacto 

    Algum impacto 

    Sem impacto 

 
 

 

 

A ação exige acompanhamento/monitorização pela instituição (direção e/ou estruturas intermédias: 

   Sim 

   Não 

 
 

 

 

Departamento  

 

 

______________________________________________________________________________ 
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14.4 FICHA DE MELHORIA - PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO - ensino pré-escolar e 1º 

ciclo 

 

Para Pais e Encarregados de Educação dos alunos do Ensino Pré Escolar e do 1º Ciclo do 

Ensino Básico 

 

 

AUTOAVALIAÇÂO DE ESCOLA 

 

A grelha anexa tem como objetivo solicitar, mais uma vez, a necessária participação e contributo 

dos Pais e Encarregados de Educação dos alunos do Agrupamento Sá da Bandeira, na construção do 

processo de autoavaliação de Escola que ainda decorre.  

Assim, resultante da aplicação dos questionários, em junho de 2014 e do respetivo tratamento dos 

dados recolhidos, foram identificadas as áreas de melhoria, assinaladas nos mesmos, em virtude da 

pontuação obtida.  

Deste modo, é de toda a pertinência a colaboração de toda a comunidade educativa, através da 

apresentação de propostas de ações/atividades, com vista à elaboração dos respetivos Planos de 

melhoria. Para tal, foi construída a referida grelha, a qual apresentamos e é identificada de acordo com os 

critérios de análise, constantes nos questionários. A apresentação das sugestões de ações/atividades é 

necessária e de grande valor para a dinâmica e funcionamento da Escola e para a melhoria do seu 

desempenho, em termos de resultados e qualidade dos serviços. 

 

 Assim, solicita-se a devolução da grelha com as sugestões, até ao dia 3 de julho, para o e-mail 

observatorio@agrupamentosabandeira.pt. 

 

 

Santarém, 25 de junho de 2015 
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Ficha organizativa de ação de melhoria 

Critério 4 – PARCERIAS E RECURSOS 

 
 

 

 

Itens  apontados como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos Pais e Encarregados de 

Educação do Ensino Pré-escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico:   

 

4.1. Desenvolve acordos de parceria para enriquecimento da aprendizagem e 

formação dos alunos (Escola Segura, Serviços de apoio social, CPCJ – Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens e outros) 

 

4.4. Disponibiliza informação relevante sobre a escola e sobre o seu educando, 

através da internet 

 

 

Proposta de ação(ões) de melhoria : 

 

 

 

 

 

 
 

 

Objetivo(s) da(s) ação(ões): 

 

 
 
 

 

 

 

Responsável(eis) pela(s) ação(ões):  

 

 

Recursos - a realização da(s) ação(ões) requer: 

 

 Recursos materiais 

(sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos recursos 

  

alguns recursos 

  

muitos recursos 
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Calendarização 

 

Ação(ões) a implementar no curto prazo (até final de 2015) 

  Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável  

 
 

 

 

 

Importância da(s) ação(ões) para a melhoria do desempenho da Escola ao nível do funcionamento 

e dos resultados  

 

   Grande importância 

    Algum importância  

   Sem importância  
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Ficha organizativa de ação de melhoria 

Critério 6 – RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ALUNOS 

 
 

 

 

Itens  apontados como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos Pais e Encarregados de 

Educação do Ensino Pré-escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico:   
 

 

6.2.  A oportunidade dos pais e encarregados de educação participarem nas 

tomadas de decisão da escola  

6.3. Os horários e a qualidade de prestação de serviço da escola, nomeadamente: 

6.3.2. Refeitório  

6.3.3. Biblioteca 

6.4. A acessibilidade à informação e serviços fornecidos pelo agrupamento através 

do sítio da internet 
 

 

Proposta de ação(ões) de melhoria : 

 

 

 

 

 

 
 

 

Objetivo(s) da(s) ação(ões): 

 
 
 

 

 

 

Responsável(eis) pela(s) ação(ões):  

 

Recursos - a realização da(s) ação(ões) requer: 

 Recursos materiais 

(sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos recursos 

  

alguns recursos 

  

muitos recursos 

  

 

 

 

Calendarização 

 

Ação(ões) a implementar no curto prazo (até final de 2015) 

  Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável  
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Importância da(s) ação(ões) para a melhoria do desempenho da Escola ao nível do funcionamento e 

dos resultados  

   Grande importância 

    Algum importância  

   Sem importância  
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14.5 FICHA DE MELHORIA - PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO - 3º ciclo e ensino 

secundário 

 

 

 

Para Pais e Encarregados de Educação dos alunos do 2º, 3º Ciclos e Ensino Secundário 

 

 

AUTOAVALIAÇÂO DE ESCOLA 

 

 

 

A grelha anexa tem como objetivo solicitar, mais uma vez, a necessária participação e contributo 

dos Pais e Encarregados de Educação dos alunos do Agrupamento Sá da Bandeira, na construção do 

processo de autoavaliação de Escola que ainda decorre.  

Assim, resultante da aplicação dos questionários, em junho de 2014 e do respetivo tratamento dos 

dados recolhidos, foram identificadas as áreas de melhoria, assinaladas nos mesmos, em virtude da 

pontuação obtida.  

Deste modo, é de toda a pertinência a colaboração de toda a comunidade educativa, através da 

apresentação de propostas de ações/atividades, com vista à elaboração dos respetivos Planos de 

melhoria. Para tal, foi construída a referida grelha, a qual apresentamos e é identificada de acordo com os 

critérios de análise, constantes nos questionários. A apresentação das sugestões de ações/actividades  é 

necessária e de grande valor para a dinâmica e funcionamento da Escola e para a melhoria do seu 

desempenho, em termos de resultados e qualidade dos serviços. 

 

Assim, solicita-se a devolução da grelha com as sugestões, até ao dia 3 de julho para o  e-mail 

observatorio@agrupamentosabandeira.pt. 

 

 

Santarém, 25 de junho de 2015 
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Ficha organizativa de ação de melhoria 

Critério 1 – LIDERANÇA 

 
 

 

 

Item  apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos Pais e Encarregados de 

Educação dos alunos do 2º, 3º Ciclos e Ensino Secundário:   

 

 

1.4. Aceita críticas construtivas tendo em vista a mudança 

 
 

 

Proposta de ação(ões) de melhoria : 

 

 

 

 

 

 
 

 

Objetivo(s) da(s) ação(ões): 

 

 
 
 

 

 

 

Responsável(eis) pela(s) ação(ões):  

 

 

Recursos - a realização da(s) ação(ões) requer: 

 

 Recursos materiais 

(sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos recursos 

  

alguns recursos 

  

muitos recursos 
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Calendarização 

 

Ação(ões) a implementar no curto prazo (até final de 2015) 

  Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável  

 
 

 

 

 

Importância da(s) ação(ões) para a melhoria do desempenho da Escola ao nível do funcionamento 

e dos resultados  

   Grande importância 

    Algum importância  

   Sem importância  
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Ficha organizativa de ação de melhoria 

Critério 6 – RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ALUNOS 

 
 

 

 

 

Item  apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos Pais e Encarregados de 

Educação dos alunos do 2º, 3º Ciclos e Ensino Secundário:   

 
 

 

6.2.  A oportunidade dos pais e encarregados de educação participarem nas 

tomadas de decisão da escola  

6.3. Os horários e a qualidade de prestação de serviço da escola, nomeadamente: 

6.3.3. Refeitório 

 
 

 

Proposta de ação(ões) de melhoria : 

 

 

 

 
 

 

Objetivo(s) da(s) ação(ões): 

 

 
 
 

 

 

 

Responsável(eis) pela(s) ação(ões):  

 
 

Recursos - a realização da(s) ação(ões) requer: 

 Recursos materiais 

(sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos recursos 

  

alguns recursos 

  

muitos recursos 

  

 

 

 

Calendarização 

Ação(ões) a implementar no curto prazo (até final de 2015) 

   Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável  
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Importância da(s) ação(ões) para a melhoria do desempenho da Escola ao nível do funcionamento e 

dos resultados  

   Grande importância 

    Algum importância  

   Sem importância  
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14.6 FICHA DE MELHORIA - FUNCIONÁRIOS NÃO DOCENTES 

 

 

 

 

Assistentes Administrativos e Assistentes Operacionais 

 

 

AUTOAVALIAÇÂO DE ESCOLA 

 

 

A grelha anexa tem como objetivo solicitar, mais uma vez, a necessária participação e contributo 

dos Assistentess Administrativos e Assistentes Operacionais do Agrupamento Sá da Bandeira, na 

construção do processo de autoavaliação de Escola que ainda decorre.  

Assim, resultante da aplicação dos questionários, em junho de 2014 e do respetivo tratamento dos 

dados recolhidos, foram identificadas as áreas de melhoria, assinaladas nos mesmos, em virtude da 

pontuação obtida.  

Deste modo, é de toda a pertinência a colaboração de toda a comunidade educativa, através da 

apresentação de propostas de ações/atividades, com vista à elaboração dos respetivos Planos de 

melhoria. Para tal, foi construída a referida grelha, a qual apresentamos e é identificada de acordo com os 

critérios de análise, constantes nos questionários. A apresentação das sugestões de ações/atividades é 

necessária e de grande valor para a dinâmica e funcionamento da Escola e para a melhoria do seu 

desempenho, em termos de resultados e qualidade dos serviços. 

 

                               

Santarém, 27 de maio de 2015 
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Ficha organizativa de ação de melhoria 

Critério 1 – LIDERANÇA 

 
 

 

 

Item  apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos funcionários   
 

1.6.Avalia de forma individualizada o desempenho dos funcionários da Instituição 

 

 

Proposta de ação(ões) de melhoria : 

 

 

 

 

 

 
 

 

Objetivo(s) da(s) ação(ões): 

 

 
 
 

 

 

 

Responsável(eis) pela(s) ação(ões):  

 

 

Recursos - a realização da(s) ação(ões) requer: 

 

 Recursos materiais 

(sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos recursos 

  

alguns recursos 

  

muitos recursos 

  

 

 

 

Calendarização 

 

Ação(ões) a implementar no curto prazo (até final de 2015) 

   Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável  
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Importância da(s) ação(ões) para a melhoria do desempenho da Escola ao nível do funcionamento e 

dos resultados  

   Grande importância 

    Algum importância  

   Sem importância  
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Ficha organizativa de ação de melhoria 

Critério 3 – GESTÃO DAS PESSOAS 

 

 
 

 

 

Item  apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos funcionários   
 

 

         3.11. Consulta os funcionários para estabelecer o plano anual de formação 

 

 

Proposta de ação(ões) de melhoria : 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Objetivo(s) da(s) ação(ões): 

 

 
 
 

 

 

 

Responsável(eis) pela(s) ação(ões):  

 

Recursos - a realização da(s) ação(ões) requer: 

 

 Recursos materiais 

(sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos recursos 

  

alguns recursos 

  

muitos recursos 

  

 

 

Calendarização 

 

Ação(ões) a implementar no curto prazo (até final de 2015) 

  Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável  
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Importância da(s) ação(ões) para a melhoria do desempenho da Escola ao nível do funcionamento e 

dos resultados  

   Grande importância 

    Algum importância  

   Sem importância  
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Ficha organizativa de ação de melhoria 

Critério 4 – PARCERIAS E RECURSOS 
 

 

 

Item  apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado funcionários.   

 
 

 

      4.1. Estabelece acordos de parceria tendo em vista a formação contínua dos 

funcionários    

 
 

 

Proposta de ação(ões) de melhoria : 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Objetivo(s) da(s) ação(ões): 

 

 
 
 

 

 

 

Responsável(eis) pela(s) ação(ões):  

 
 

Recursos - a realização da(s) ação(ões) requer: 

 

 Recursos materiais 

(sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos recursos 

  

alguns recursos 

  

muitos recursos 

  

 

 

 

Calendarização 

Ação(ões) a implementar no curto prazo (até final de 2015) 

  Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável  
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Importância da(s) ação(ões) para a melhoria do desempenho da Escola ao nível do 

funcionamento e dos resultados  

   Grande importância 

    Algum importância  

   Sem importância  
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Ficha organizativa de ação de melhoria 

Critério 5 – GESTÃO DOS PROCESSOS E DA MUDANÇA 

 
 

 

 

 

Item  apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos funcionários   

 
 

 

         5.1. Estimula o representante dos funcionários no Conselho Geral a 

dinamizar reuniões entre o pessoal não docente no sentido de criar procedimentos com 

vista à melhoria dos serviços 

 
 

 

Proposta de ação(ões) de melhoria : 

 

 

 

 
 

 

Objetivo(s) da(s) ação(ões): 

 

 
 
 

 

 

 

Responsável(eis) pela(s) ação(ões):  

 

 
 

Recursos - a realização da(s) ação(ões) requer: 

 

 Recursos materiais 

(sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos recursos 

  

alguns recursos 

  

muitos recursos 

  

 

 

 

Calendarização 

Ação(ões) a implementar no curto prazo (até final de 2015) 

  Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável  
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Importância da(s) ação(ões) para a melhoria do desempenho da Escola ao nível do 

funcionamento e dos resultados  

   Grande importância 

    Algum importância  

   Sem importância  
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Ficha organizativa de ação de melhoria 

Critério 7 – RESULTADOS RELATIVOS ÀS PESSOAS 

 

 
 

 

 

Itens  apontados como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos funcionários   

 
 

 

         7.1. O desempenho global da instituição de ensino 

 

          7.11  O reconhecimento, por parte do órgão de gestão, dos esforços individuais e de   

equipa no desenvolvimento das tarefas 
 

 

Proposta de ação(ões) de melhoria : 

 

 

 

 

 

 
 

 

Objetivo(s) da(s) ação(ões): 

 

 
 
 

 

 

 

Responsável(eis) pela(s) ação(ões):  

 

Recursos - a realização da(s) ação(ões) requer: 

 Recursos materiais 

(sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos recursos 

  

alguns recursos 

  

muitos recursos 

  

 

 

 

Calendarização 

Ação(ões) a implementar no curto prazo (até final de 2015) 

  Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável  
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Importância da(s) ação(ões) para a melhoria do desempenho da Escola ao nível do 

funcionamento e dos resultados  

   Grande importância 

    Algum importância  

   Sem importância  
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Ficha organizativa de ação de melhoria 

Critério 8 – IMPACTO NA SOCIEDADE 

 
 

 

 

Item  apontado como aspeto a melhorar no questionário aplicado aos funcionários   

 
 

 

         8.3 Envolvimento das escolas nas comunidades locais (cedência de 

espaços/instalações, participação em atividades sociais e culturais, outras) 

 
 

 

Proposta de ação(ões) de melhoria : 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Objetivo(s) da(s) ação(ões): 

 

 
 
 

 

 

 

Responsável(eis) pela(s) ação(ões):  

 
 

Recursos - a realização da(s) ação(ões) requer: 

 

 Recursos materiais 

(sugestões) 

Recursos humanos 

(sugestões) 

poucos recursos 

  

alguns recursos 

  

muitos recursos 

  

 

 

 

Calendarização 

Ação(ões) a implementar no curto prazo (até final de 2015) 

  Sim 

  Alguma possibilidade 

  Improvável  

 



  

3
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1
 

 

 

 

 

Importância da(s) ação(ões) para a melhoria do desempenho da Escola ao nível do 

funcionamento e dos resultados  

   Grande importância 

    Algum importância  

   Sem importância  
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